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APRESENTAÇÃO 

o trabalho ora trazido ao público em geral e às comunidades 
Científica e Tecnológica, em particular, apresenta uma varredura 
das Políticas de Ciência e Tecnologia de três países dotados de 
distintos graus de avanços tecnológicos e pujanças industriais, 
embora bastante significativos quanto às opções para os seus 
desenvolvimentos econômicos. 

No Brasil moderno, a discussão está centrada no mercado 
como orientador das decisões em P&D, conduzindo a uma 
benéfica aproximação entre empresas e ação de governo neste 
setor. 

Será observado, ao longo de todo este trabalho, que tal norte 
encontra-se, igualmente, nas preocupações dos países alvo das 
análises ora efetuadas, tendo, ainda, Israel, a sempre presente 
questão da defesa territorial espelhada em suas atividades in­
dustriais. 

Entretanto, reconhece-se ao longo das descrições das várias 
Políticas de C&T abordadas, a sempre presente preocupação 
dos governos daqueles países, de participarem ativamente da 
"condução" do mercado - quer nacional, quer internacional -, 
através de várias necessidades de incentivos e cooperação, além 
do tradicional "marketing". 

É de se ressaltar a estreita vinculação entre P&D e Educação, 
vital à almejada meta de incorporação do conhecimento científico 
e tecnológico ao desenvolvimento social e econômico. 

Em verdade, propõem-se nesta monografia, coordenada pelo 
Prof. Dr. Abra.ham Sicsú, hoje Diretor-Presidente do ITEP, 
reflexões sobre as realidades sócio-econômicas nacionais, suas 
estratégias de ação, e o necessário desenvolvimento científico­
tecnológico-educacional. 

ROBERTO C. VILLAS BÔAS 
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POLíTICA CIENTíFICA E TECNOLÓGICA NO JAPÃO 

1. INTRODUÇÃO 

Há algum tempo estivemos envolvidos na análise da estru­
tura e das políticas de C&T no Japão. A vasta bibliografia exis­
tente sobre o assunto, que vai desde textos propagandísticos até 
análises setoriais detalhadas, fez com que o plano original do 
trabalho fosse alterado. Nosso objetivo original era o de estudar 
exclusivamente os planos oficiais mais recentes e as tendências da 
estrutura de C&T japonesa. As leituras nos levaram a aprofun­
dar dois tópicos adicionais que consideramos fundamentais para 
a compreensão do que ocorre naquele país. Por um lado, é fun­
damental conhecer a evolução do Estado e da sociedade japonesa 
para um aprofundamento de aspectos econômicos e culturais es­
tratégicos na dinâmica daquela nação. De outro lado, a análise 
da estrutura de formação de recursos humanos e a flexibilidade 
na adequação do setor estatal e do setor privado às mudanças 
tecnológicas que vêm ocorrendo é elemento explicativo funda­
mental do processo que vem se configurando. 

No que tange à política científica e tecnológica propriamente 
dita, observações importantes foram feitas no trabalho. Em 
primeiro lugar ela foi se adequando às mudanças concretas da es­
trutura econômica japonesa. E é importante notar que o Japão 
vem colhendo, na década de 80, os resultados de esforços sis­
temáticos para o setor de C&T, estruturados desde. o final da 
década de 50. Desta maneira, deve-se destacar que os gastos em 
P &D cresceram a taxas mais elevadas do que o PNB durante 
toda a segunda metade da década de 60 e início dos anos 70. 

Ao longo do tempo, as metas perseguidas foram se modifi-
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cando, na, medida em que, ao se atingir algumas dela;>, gera­
vam-se condições para se buscar outras mais avançadas. Assim, 
por exemplo, a partir de 1955, foi dada ênfase na criação de 
tecnologia nacional, com vistas a reduzir o "hiato tecnológico 
e incentivar o desenvolvimento de tecnologia própria."~ Nesse 
período, a política de C&T já estava intimamente articulada a 
uma política econômica e industrial altamente protecionlsta. 

In the past, when japanese industries were not competitive, 
proteciionist measures were used to regulate foreign enter­
prise in the same field, i.e., imporiant restriction, high tar­
iffs, limitations on the introduction of foreign capital and 
measures to encourage Lhe use of domestic products.lt.JI. 

A partir de 1965, a política de C&T passou a visar primor­
dialmente o desenvolvimento do sistema local de P&D, a fim de 
ampliar a capacidade competitiva na área de C&T, e nos anos 70, 
especialmente após a crise do petróleo, a ênfase passou a se con­
centrar na aplicação de C&T para solução dos problemas mais 
específicos que afetavam a sociedade japonesa, como poluição, 
uso eficiente dos recursos naturais e energéticos etc. Finalmente, 
a partir do início da década de 80, àqueles objetivos anteriores 
acrescentou-se a necessidade de alocação de maiores esforços na 
área de pesquisa básica, apoiada na constatação das necessidades 
de não mais apenas acompanhar os passos dos países desenvolvi­
dos, mas de tomar a dianteira. 

Como pontos de reflexão para a política de C&T brasileira, 
poderiam ser destacados os seguintes: 

a) a importância que o Japão deu, desde o início, para a 

*TEZUKA, A. Toward a better environment for ma.n - Science and Technology. In: 
SCIENCE and Technology in Japan. Tokyo, 1987. (White Paper; 1987). p.15 

*"'I'EZUKA, A. The structure of and pra.cetice of science policy fommIation in Japan. 
In: JAPAN Society for the Promotion of Science. Tokyo, 1980. p.12 
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existência de um sistema forte de P &D local, inclusive para as­
segurar o processo de importação de tecnologias; 

b) a integração harmônica que foi dada naquele país entre a . 
política nacional de desenvolvimento como um todo; 

c) a íntima integração de objetivos entre governo e setor pri­
vado, que tem como pressuposto a idéia de os centros de decisões 
da empresa estarem no próprio país; 

d) as áreas estratégicas para o desenvolvimento de C&T atuais 
no Japão, ressaltando a ênfase que tem sido dada à pesquisa 
básica; 

Estes pontos serão detalhados nos textos que se seguem. 
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2. ESTADO E SOCIEDADE NO PROCESSO DE EVOLUÇÃO 

ClENTfFICO-TECNOLÓGICA NO JAPÃO 

Este trabalho é uma tentativa de desvendar os principais mar­
cos do caminho percorrido pelo Estado e pela sociedade japonesa, 
durante sua história moderna, pàra alcançar o elevado nível de 
desenvolvimento científico e tecnológico e de sua economia na 
atualidade. 

2.1 Antecedentes Históricos 

o Japão surgiu, para a religião, no dia 11 de fevereiro de 660 
a.C., data consagrada pelo xintoísmo ao início da formação do 
Império Yamato, pelo primeiro imperador, Jimu Termo. Essa 
época, provavelmente, corresponde ao "próspero Neolítico" , pois 
o arquipélago japonês somente viria a ingressar na Idade do 
Bronze no ano 250 a.C., quando, também, se começa a implan­
tar, na ilha de Kyushu, a cultura das amoreiras e a criação de 
bichos-da-seda, originárias da China.r13] Aliás, a China, junta­
mente com a Coréia, se configura na principal referência cultural 
externa, durante mais de dois milênios da história nipônica. 

A ponte que os japoneses estabeleceram com a cultura de ou­
tros povos alcançou inicialmente a Coréia, mas, posteriormente, 
com maior intensidade, foi com a China que se concretizaram 
seus mais profundos laços culturais, de onde importaram os prin­
cipais conhecimentos científicos e tecnológicos da época. Assim: 
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Os dotes culturais, que matcarão o caráter do Japão, vêm 
do continente: da Coréia e da China. Nos séculos I eU d.C., 
o bambu é introduzido nas ilhas; nos séculos HI e IV vêm 
o arroz e a cultura do chá; no final do século IH, a laranja 
e a cereja; por volta de 363 d.C. é referida pela primeira 
vez a criação de cavalos; e só em torno de 610 é que o 
conhecimento da produção de papel passa da China para o 
Japão. Por volta da mesma época os japoneses constroem 
o seu templo de Horyuji, uma das mais antigas constru­
ções de madeira da humanidade, também segundo o modelo 
chinêsJ13J 

o Japão é um exemplo singular de formação sócio-econômica 
na história da humanidade, onde o "ciclo cultural e o sistema 
político que ( ... ) encontram o seu ponto de partida historica­
mente observável [660 a.C.] perdurarão, com transformações de­
terminadas pelos tempos e modificações exteriores, mas sem rup­
turas, até a época posterior à Segunda Guerra Mundial (1945), 
quando pela primeira vez· o imperador japonês desce do pódio da 
divindade e se transforma numa instituição política." [13] 

o império japonês, que a partir do legendário ano de 660 
a.C. viria a constituir-se gradativamente, já no início da era 
cristã, compunha-se de cantões, condados e ducados, ao estilo 
germânico da época, sob a autoridade incontestável do impera­
dor. É o que se costuma chamar de "Estado de linhagens, com 
seus duques, condes e palatinos ( ... ) obrigados, como grandes 
vassalos, a prestar um tributo leve ao imperador, e, sobretudo, 
a concorrer com navios e guerreiros nobres para os exércitos 
imperiais" .r13J Por isso, registros históricos esparsos apontam a 
constituição consolidada do império nipônico coincidentemente 
com a época áurea do Império Romano, sob a adniinistração 
do Imperador Augusto (30 a.C.-14 d.C.), depois de uma certa 
unificação dos primeiros reinos tribais implantados em períodos 
anteriores. Dá-se, então, a transformação, também gradual, do 
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Estado tribal pré-existente em império feudal. 

N a realidade, embora a tradição cultural japonesa indique 
muitos fatos e circunstâncias de épocas pretéritas, os "aconte­
cimentos e personagens dos quatro primeiros séculos de nossa 
era estão perdidos nas sombras da história da antigüidade 

japonesa." [6] 

Em meio a relatos mitológicos e legendários sobre o mais 
do que bimilenário império nipônico, sobrepõem-se os registros 
históricos mais seguros, que aparecem juntamente com a in­
trodução do budismo no país, entre 552 e 623 d.C., para, ao 
lado do xintoísmo, caracterizar a natureza do povo japonês até 
os dias atuais. Consoante Armando Martins Janeira: 

Os historiadores, hoje, situam Jimmu Tenno nos princípios 
da era cristã. Porém, só nos finais do século V encontramos 
um firme terreno histórico. A designação do príncipe 
Shotoku (Shotoku Taishi) como regente, em 593, marca 
o início da primeira época de desenvolvimento do Japão. 
Shotoku promulgou a chamada constituição, em dezessete 
princípios, que no fundo são máximas e princípios éticos 
para gerir os negócios do EstadoJ7] 

No século VII (645-652), a reforma Taika implica a "trans­
formação do Estado de linhagens num Estado de funcionários 
(segundo o modelo chinês)" [13] , em que princípios confucionistas 
e budistas passam a ser rigidamente observados. Para o confu­
cionismo a sociedade deve estar hierarquizada "pelo mérito e 
pelas capacidades, e não pela ascendência, pela ~aII~.ni~ e .pel.a 
condição social" e a religião budista impõe uma discIphna mdI­
vidual rigorosa para 'Lª, formação da ;personali~~de,,( 1] ,e o a~es­
tramento do indivíduo pela força de autocntlCa. [ ]E, aSSIm, 
sob a inspiração da dinastia sínica dos Tang, que o Japão começa 
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a experimentar uma fase de acentuada evolução tecnológica: a 
porcelana branca começa a ser fabricada, novas formas de culti­
var o arroz e o chá são divulgadas, "a agricultura de terraços" é 
introduzida e ampliada a irrigação. 

Alternando períodos de abertura para o exterior com períodos 
de quase total enclausuramento - como um recolhimento para 
reflexão e análise das contribuições que o contato externo propi­
ciava -, o Japão foi forjando a sua peculiar organização institu­
cional do período contemporâneo. 

Do início do século VIII ao final da década dos trinta do século 
XVII, o Japão passa por experiências enriquecedoras de sua 
cultura, principalmente em suas Íntimas relações com a China 
que, desde tempos imemoriais, já se vinha apresentando como o 
paradigma sócio-cultural japonês. A primeira capital do império 
nipônico - Nara -, cuja construção terminaria em 710, como 
uma réplica de cidades chinesas, marca uma fase de grande "flo­
rescimento das artes e da escrita.,,[13] Já em 784, é construída 
uma nova capital, Quioto, antes chamada Heian, denominação 
do novo período histórico que então se inicia no Japão, sob o 
domínio da famflia Fujiwara, que se estenderia até a segunda 
metade do século XII. 

Após a queda da famIlla Fujiwara, o Japão, depois de atraves­
sar um período de sangrentas lutas entre os Taira, que conquis­
tam o poder em 1167, e os Minamoto, que o assumem em 1185, 
depois de derrotarem os primeiros na batalha naval de Dannoura 
- inicia uma nova era de sua história: é a época dos xogunatos, 
assim chamada "porque Yoritomo e seus sucessores usaram o 
título de xogun, que significa general do imperador. Este, em­
bora continuasse teoricamente a ser o governante do país, reinava 
de fato apenas sobre uma reduzida corte em Quioto. Mas Yo­
ritomo e os xoguns que imediatamente o sucederam tinham o 
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controle efetivo do Japão, mantendo seu centro em Kamakura, 
, ., d t ,,[9] que deu nome a pnmeIra era o xoguna o. 

Durante longo período os xoguns detiveram o poder real do 
Japão, com os imperadores mantidos, apenas, como figuras deco­
rativas, embora considerados detentores de poderes divinos que 
permitiam a manutenção da unidade nacional. 

Acontecimentos de grande relevância são registrados naquela 
época de intensa atividade artística: 

a) os mongóis tentaram invadir o país por duas vezes, ~em 
êxito. Tanto na primeira, em 1274, como na segunda tentativa, 
em 1281, a frota mongol foi destruída por tempestade; 

b) em 1542 ou 1543, chegaram ao Japão mercadores e nave­
gadores portugueses, os primeiros ocidentais a pisar no ar­
quipélago nipônico, onde introduziram as armas de fogo; 

c) Francisco Xavier, em 1549, obtém relativo êxi:o. na, s~a 
missão de cristianizar o Japão; mas, em 1614 os IDlSSlOnarlOS 
cristãos são expulsos do país; 

d) no início do século xvrr começou um período de isola­
mento que perduraria por mais de dois séculos; é a fase do xo­
gunat~ Tokugawa, que se estende até 1868, quando se inicia a 
dinastia Meiji e a industrialização japonesa. 

Nos duzentos e sessenta e oito anos do xogunato Tokugawa 
ocorreu o mais rígido, completo e longo isolamento que o Japão 
adrede experimentou em sua história. Tal isolamento também 
se manifestava em termos individuais, pois, durante essa fase 
histórica, a estratificação social era tão rigorosa "que os in­
divíduos dificilmente podiam mudar seu tipo de atividade, o que 
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impedia a mobilidade social.,,[l] O banimento dos estrangeiros, 
inclusive missionários cristãos, e o decreto proibitório de saída 
de japoneses dO-país, de 1636, são apenas mostras da opção do 
governo pelo quase total enclausuramento do arquipélago cuja 
",. b ' umca a ertura para o mundo era uma ilha no porto de Na-
gasaki visitada anualmente por um navio holandês e por alguns 
comerciantes chineses." [9] 

Mas, a despeito de todos os inconvenientes de isolamento tão 
pro~ongado, a dinastia Tokugawa realizou, por isso mesmo, a 
maiS perfeita obra de unidade política de que se tem notícias 
na história do povo japonês. Evidentemente, tal unidade foi 
conseguida de forma e em condições modernamente inaceitáveis, 
porquanto à custa de tenaz resistência a qualquer abertura para 
o exterior, com o culto idolátrico quase absoluto à figura do impe­
rador, símbolo maior da coesão nacional - embora o verdadeiro 
poder se encontrasse nas mãos do xogunato - e ademais sob , , 
o terror que o Estado feudal e policial estabelecia através dos 
samurais que, ao mais tênue sinal de insatisfação, porventura 
esboçado por algum grupo inconformado com a orientação do 
governo, faziam o uso exemplar de suas armas. 

A expulsão dos portugueses,' entre 1637 e 1639, depois de 
quase um século do primeiro desembarque de seus navios (1542-
1543) ao sul do arquipélago japonês, configura-se na mani­
festação mais conspícua do "animus" isolacionista do poder xo­
gunal. Nessa época, apenas a ilha de Deshima, próxima a N a­
gasaki destinada aos holandeses, permanece, ainda assim com 
severas restrições, como ponto de contato do Japão com o resto 
do mundo. 

o enclausuramento voluntário do governo mpomco, entre­
tanto, além de funcionar como mecanismo catalisador da unidade 
nacional, foi marcado, também, pela conscientização dos gover-
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nantes da importância da difusão da "doutrina de Wang ~ang 
Ming, que ensinava uma forma de saber utilitário e de:endia a 
necessidade de unificar conhecimento e ação.,,[7] AdemaIs, 

o governo militar, "bakufu" , se~u desde ~ iníci~ a ~)Qlítica 
de encorajar o saber. Os escohastas maIS notavelS er~ 
convidados a dar conferências na corte xogunal, co~o hOJe 
o são na corte na presença do imperador. Os conhecImentos 
eur~peus entravam no Japão gota a gota, a~ra~rés .dos holan­
deses confinados na ilha de Deshima; os prmclpals assuntos 
eram medicina e astronomia.[7] . 

Evidentemente, a política de isolamento absoluto a qu;. se 
submeteu o Japão, não compensou as vantagens que uma ~olítI~a 
de abertura ao estrangeiro poderia propiciar, como se venficarIa 
mais tarde no período de Restauração Meiji, iniciado em 1868, 
depois da forçada abertura dos portos japoneses imposta pela 
esquadra do almirante americano Perry, em 1854. 
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2.2 A Industrialização Japonesa 

o ocaso do longo período de enclausuramento do Japão, em 
que dominaram os xogunatos Tokugawa, tem início com a pro­
funda crise que experimentou o seu sistema sócio-econômico, a 
partir do final do século XVIII, quando os samurais, em grande 
parte ociosos, começaram a violar seu código de honra, a desres­
peitar "os juramentos feudais, exercendo atividades nas cidades 
e, muitas vezes, o banditismo." [1] É dessa época, também, o 
recrudescimento das "revoltas camponesas" e o assédio de rus­
sos, ingleses e outras potências ocidentais, cujas propostas de 
negociação foram rechaçadas pelas autoridades xogunais. Mas, 
o golpe de misericórdia no moribundo regime xogunal com 
sua política isolacionista seria dado pelos canhões do comodoro 
Matthew C. Perry que, estrategicamente assestados na baía de 
Edo (Tóquio), forçaram a abertura dos portos japoneses e a cele­
bração de acordos de comércio com os Estados Unidos, aos quais 
se seguiram tratados semelhantes com a Grã-Bretanha, Rússia, 
Holanda e França. 

Mas a definitiva ruptura com a era Tokugawa dar-se-ia em 
novembro de 1867, com a deposição do derradeiro dos seus xo­
guns - Keiki -, "ascendendo ao poder o imperador Meiji/Mutsu­
Rito, que viveria até 1912.,,[1] 

Iniciou-se, assim, o chamado glorioso período de Restauração 
Meiji (equivalente ao vocábulo chinês Ming, que significa "go­
verno esclarecido"), limiar do processo de industrialização 
Japonesa. 

Assim, em 1868, é estabelecido no Japão "um regIme que 
traz profundas reformas, com o desmoronamento do sistema 
feudal. Os líderes dessa revolução foram os samurais, que 
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haviam sido administradores, sendo financiados pelos comer­
ciantes ( ... ). Instaurou-se um regime autoritário burocrático 
mas com administração eficiente e com determinação política 
de transformar o Japão num estado moderno e numa potência 
militar", o que, combinado com os princípios de "obediência e 
de trabalho do povo, difundidos pelos ecléticos ensinamentos do 
budismo /xintoísmo / confucionismo, forneceram os ingredientes 
básicos necessários para a dinâmica do seu desenvolvimento.,,[l] 
Nesse mesmo ano, por ocasião do seu juramento à nova Cons­
tituição japonesa ['segundo o modelo inglês'], "em que 276 se­
nhores feudais renunciam ao seu poder e o põem à disposição 
do trono"[13], o imperador, em mensagem, recomendava que 
"informações e conhecimentos deveriam ser buscados em todos 
os países do mundo, com o objetivo de estabelecer as bases do 
império." [5] 

A resposta· que os novos governantes japoneses de então en­
contraram, para compensar a sua incapacidade militar de im­
pedir a iminente dominação econômica das potências do Oci­
dente, "consistiu em conhecer bem as técnicas ocidentais, não 
só as de armas, e aperfeiçoar-se a ponto de poder competir 
com elas." [5] Segundo Sachs, "esta atitude consistiu em sepa­
rar completamente os conhecimentos técnicos dos valores cultu­
rais, religiosos e ideológicos, e em realizar-se simultaneamente a 
transferência das técnicas européias e o fortalecimento dos va­
lores locais.,,[5] Esta foi a idéia da moderada, mas majoritária, 
corrente que predominou, a partir de então, entre os intelectu­
ais japoneses, que desejavam "preservar o espírito, a moral e o 
modo nacional de pensar expresso no xintoísmo, no budismo e 
no confucionismo, e adaptar os elementos científicos, técnicos e 
materiais introduzidos da Europa e da América: 'Toyo dotoku, 
Seyo Geijutsu, Moral oriental, Ciência ocidental." [7] 

Embora, logo após a abertura (1854), o governo xogunal haja 

14 

enviado "missões diplomáticas e de estudos aos EU A, Inglaterra 
e França" - no que foi imitado pelos "chefes locais ( ... ), man­
dando seus jovens adquirir no Ocidente uma formação técnica", 
foi a partir da imperial "Carta do Trono", em 1868, que se 
tornaram sistemáticas as viagens de estudos e "grande número de 
jovens viajaram ao exterior para estudar a ciência e a tecnologia 
ocidental, suas instituições políticas e organização econômica. 
A~ viagens ao estrangeiro, antes clandestinas, foram transfor­
madas em missões oficiais." ( ... ) Bolsas foram oferecidas pelo Go-

d d · . ,,[5] verno, para que seus estu antes pu essem Ir ao estrangeIro. 
Por esta forma, então, o Japão adquiriu aquilo que Cícero Ivan 
Ferreira Gontijo chamou de "a característica específica do pro­
cesso de desenvolvimento japonês: a busca de informações e co­
nhecimentos de técnicas de ponta, onde quer que estejam e -
complemento importante - a sua utilização e fabricação no Japão 
de forma a não ameaçar a perenidade dos valores culturais, re­
ligiosos e ideológicos, o que pressupõe critérios de seletividade 
e de adaptação, assim como preocupação com a manutenção de 
autonomia." [5] 

Mas, evidentemente, o Estado japonês experimentou trans­
formações profundas em suas instituições sócio-políticas, a ponto 
de a Restauração Meiji ser considerada por alguns estudiosos 
como uma verdadeira revolução, embora incruenta. Tanto assim 
que Shmuel N. Eisenstadt proclama: 
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Em termos dos seus efeitos sócio-políticos últimos, a 
Restauração Meiji se aproximou bastante de uma ver­
dadeira revolução. Ela modificou o regime político do Japão 
de um estado tradicional, centralizado, semiburocrático, 
fundado em uma estrutura feudal petrificada, em uma 
entidade política moderna, centralizada, oligárquica e 
burocrática. Também modificou as bases de legitimação 
do regime. A legitimação tradicional do regime do xogu­
nato em nome de um Imperador fantoche foi abandonada, e 
o Imperador se tornou o símbolo tradicional sob cuja égide 
se legitimaram numerosas mudanças parciais da vida quo­
tidiana e das instituições. 
A Restauração Meiji também alterou a composição e estru­
tura da classe governante. A classe guerreira tradicional 
[os samurais], que governava sobre grupos feudais domesti­
cados, transformou-se em uma elite oligárquica, política e 
burocrática no interior da qual se desenvolveu, sobretudo 
na década de 20, uma classe de polítitos partidários profis­
sionais . 

. ( ... ) a composição dos escalões superiores das principais 
classes sociais foi profundamente alteradaJ41 

o mesmo Eisenstadt prossegue: 

Por último, a Restauração Meiji modificou as bases legais 
da propriedade dos recursos e dos usos, legalizando a pro­
priedade privada, em geral, e a propriedade privada da 
terra, em particular. Isso tornou possível o desenvolvi­
mento de um sistema capitalista e de um proletariado ur­
bano. Também enfraqueceu a coesão dos antigos grupos 
solidários mais amplos (sobretudo as aldeias), quejá tinham 
sido minados por desenvolvimentos internos ocorridos no 
período Tokugawa, mas não destruiu a solidariedade 
da família e dos grupos verticais de parentesco.(grifo 
nosso)J41 
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Portanto, as transformações experimentadas pela socidedade 
japonesa, durante a Restauração Meiji, foram de magnitude, 
rapidez e profundidade somente comparáveis a uma verdadeira 
revolução, como haviam sido, em suas respectivas épocas, as 
revoluções francesa e inglesa. Não é sem razões que se tem acen­
tuado: 

As rápidas reformas que seguiram à Restauração Meiji são 
o acontecimento mais importante da história do Japão e 
um dos mais radicais da história moderna. Numa década, 
o Japão estabeleceu um novo sistema de educação, criou 
um novo exército e uma marinha, lançou as bases do sis­
tema fiscal e financeiro, requisitos indispensáveis para uma 
rápida industrialização. A Restauração Meiji transformou, 
em duas décadas, o Japão num país modernoFl 

Entretanto, para que tudo isso fosse conseguido, afiguraram­
se como cruciais a vontade e determinação políticas da so­
ciedade e do governo japoneses que, como foi visto em outra 
parte deste trabalho, assumiram e cumpriram o compromisso 
de transformar radicalmente o Japão, utilizando-se, para tanto, 
de uma estratégica política de formação de recursos humanos, 
com a obtenção de conhecimentos científicos e tecnológicos nas 
nações mais desenvolvidas do Ocidente. Assim, ainda no início 
do período Meiji, os japoneses "enviaram estudantes à Grã­
Bretanha aprender Indústria e Arte Naval, ali e aos Estados 
Unidos aprender Comércio, à Alemanha, estudar Medicina e Or­
ganização do Exército, à França, Direito - procurando em cada 
país estrangeiro o melhor que este poderia oferecer. Se governar 
é prever, os japoneses têm, constante e assiduamente, procurado 
antecipar à visão do futuro.,,[7] 

A compulsória reabertura ao intercâmbio comercial com o 
Ocidente já encontrou os japoneses em situação privilegiada em 
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termos de educação: "em meados do século passado, o Japão es­
tava mais adiantado na difusão do ensino que a Europa, sabendo 
ler e escrever cerca de 40% da população masculina e 15% da fe­
minina". E, a partir de então, "seguiu a sábia orientação de que 
era preferível importar conhecimentos a importar máquinas, e 
que, absorvidos aqueles, as máquinas estrangeiras poderiam ser 
substituídas por máquinas produzidas no Japão.,,[7] 

Embora o desenvolvimento científico e tecnológico do Japão 
haja encontrado na capacitação sistemática de seus recursos hu­
manos a sua variável mais estratégica, não seria possível, para 
fazer avançar as forças produtivas de sua sociedade, o aproveita­
mento dos conhecimentos sem o concurso amplo, decidido e per­
sistente de uma entidade com o poder de aglutinação que, afi­
nal, revelou possuir o Estado japonês surgido com a Restauração 
Meiji. 

( ... ) Diante da dificuldade em atrair recursos para em­
preendimentos em grande escala e freqüentemente de re­
sultados duvidosos, o governo subvencionou a indústria 
nascente. Privilégios excep cionais foram oferecidos aos gru­
pos capazes de atrair capitais e competências necessárias, 
o que levou, ainda no final do século XIX, ao aparecimento 
dos grandes conglomerados ["Zaibatzu"], que agiam como 
uma espécie de sócios do Estado, na edificação da força in­
dustrial indispensável ao poder nacional. O Estado retinha 
as alavancas de comando tais como a política monetária e 
fiscal, e oferecia sua ajuda protetora às indústrias-chaves 
em face da concorrência estrangeiraJ5J 
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2.3 O Japão Imperialista 

Foi tão extraordinário e expedito o êxito conseguido pelo 
Japão, em termos de evolução científica e tecnológica, durante o 
período Meiji, que, no curto lapso de menos de quatro décadas 
-1868-1905 -, já conseguia infligir humilhantes reveses militares 
aos chineses (Guerra Sino-Japonesa - 1894-1895) e aos russos 
(1905), além do êxito obtido "na supressão da rebelião Boxer 
na China ao lado de outras potências ocidentais (1901) ( ... ). Por 
um lado, as altas reparações de guerra pagas ao Japão em moeda 
estrangeira tornavam possível a expansão do exército e da mari­
nha, a extensão dos serviços ferroviários, telegráfico e telefônico 
e o estabelecimento da siderúrgica de Yawata. Por outro lado, 
as vitórias japonesas influenciaram as potências ocidentais que 
modificaram os tratados comerciais - em 1911, o Japão readquire 
total liberdade para mudar as tarifas de importação."[l] 

Assim, ao final da primeira década do presente século, o 
Japão conseguia competir com os Estados Unidos e outras 
potências ocidentais. Contrariando os interesses americanos, o 
Japão celebra com a Rússia "acordo sobre a estrada de ferro da 
Manchúria" ,[13] demonstrando, assim, a sua capacidade de su­
perar as adversidades para impor soluções políticas que atendiam 
aos seus objetivos nacionais, mesmo quando os seus concorrentes 
eram, como os Estados Unidos, uma superpotência mundial. 

Mas nem tudo foram flores na trajetória da economia do 
Japão. É verdadeiramente surpreendente o fato de haver sido 
esse país, na história universal, o único que conseguiu pas­
sar da Idade-Média para a Idade Moderna no curto período 
de uma geração. Entretanto, a exemplo da Revolução Indus­
trial, que exigiu a fome e o sacrifício de milhares de trabalha­
dores europeus, a industrialização japonesa também experimen-
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tou muitos percalços e colocou na miséria, nos seus momentos 
críticos, parcela significativa da população do país. 

Numa demonstração do seu poderio e influência militares no 
continente asiático, o Japão impõe, em 1909, a anexação da 
Coréia e, no ano de 1912, quando morre Mutsu-Hito, "o grande 
imperador Meiji" , sendo substituído no trono pelo seu filho vale­
tudinário, o príncipe Yoshihito, o país, por este fato, vê favore­
cida e acelerada a sua transição para "a monarquia parlamen­
tar", com· o domínio efetivo do poder sendo transferido "cada 
vez mais para as mãos de grupos políticos e militares. Se, por 
um lado, a expansão da indústria, dos bancos e das grandes 
empresas produziu fortunas gigantescas, por outro, generalizou 
também um empobrecimento do povo; assim o Japão é palco de 
greves e conflitos." [13J 

o produto industrial do Japão, "puxado", principalmente, 
pela produção de armamentos, quadruplica no espaço de 25 
anos (1890-1914), pois dobrou entre 1890 e 1900 e, novamente, 
duplicou, entre 1900 e 1914. Assim, o estalar da Primeira 
Grande Guerra já encontra o Japão como potência militar im­
perialista, com suas forças produtivas altamente desenvolvidas 
e, conseqüentemente, sua sociedade em acelerado processo de 
transformação. É a emergência da primeira e única economia 
capitalista não-ocidental da época. 

Nestas circunstâncias, o surgimento do Japão como potência 
militar, na passagem do século XIX, para o presente, recoloca 
as questões das vantagens comparativas e da insuficiência de re­
cursos naturais em outros termos, passando o desenvolvimento 
científico e tecnológico, como hoje se entende, a explicar o sentido 
e a natureza do avanço alcançado por este país, relativamente à 
sua economia e às mudanças sociais e políticas observadas a par­
tir de então. 
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Portanto, o desempenho vitorioso do Japão, principalmente 
em confrontações bélicas com a China e a Rússia, entre o fi­
nal do século passado e o início deste, dão a medida exata 
dos avanços tecnológicos conseguidos pelos nipônicos, a partir 
da Restauração Meiji. A monolítica unidade política que se 
estabeleceu durante os mais de duzentos anos de enclausura­
mento refletia-se, então, no nacionalismo exacerbado e na von­
tade política de superar-se a si próprio e de ultrapassar o pode­
rio militar de todos os países asiáticos, além de procurar al­
cançar as potências ocidentais, na busca incessante de ver reco­
nhecida a sua capacidade de transformar-se em potência militar 
e econômica. 

Por outro lado, a participação militar japonesa no primeiro 
grande conflito mundial (1914-18), ao lado das potências oci­
dentais, embora tímida, serviu para demonstrar o nível de ca­
pacitação de suas forças armadas, organizadas que foram à 
imagem e semelhança daquilo que havia de mais moderno no 
Ocidente, com a vantagem de sua sólida disciplina, forjada na 
obediência fanática aos princípios unificadores de sua crença na 
insuperabilidade do poder nacional, orientado a partir das de­
cisões do Imperador. 

Entretanto, apesar de todo o esforço dispendido pelo governo 
e povo japoneses, não foi possível convencer as potências oci­
dentais de que o sucesso do Japão não se resumia a meras cir­
cunstâncias históricas ocasionais, mas, sim, principalmente, ao 
resultado de uma ação premeditada e coerente de uma nação, 
que cedo aprendera as vantagens do planejamento e do desen­
volvimento da ciência e da tecnologia para sua expansão sócio­
econOInlca. 

Exemplo da - por assim dizer - má-vontade dos países 
líderes ocidentais, para com o Japão, está refletido no conhecido 
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episódio ocorrido quando da celebração do Tratado de Versalhes, 
quando os japoneses, por sua colaboração na I Guerra Mundial, 
são agr~ciados com "o direito de mando sobre as antigas colônias 
alemãs do Pacífico ao norte do Equador", sendo, entretanto, 
"abruptamente repelidos pelos 'seus aliados ocidentais', ao exigir 
( ... ) o reconhecimento da igualdade das raças.,,[13] 

Cada vez mais dominado pelas influências dos militares, o 
Japão, depois da Primeira Grande Guerra, jungido, também, 
pelas suas deficiências internas - como a reduzida área 
agricultável do seu território e a insuficiência de minerais es­
tratégicos para a sua expansão industrial -, prossegue em seu 
afã imperialista, pois não se conforma em ser, apenas, um pe­
queno, embora organizado, país industrial. Já é a mais poderosa 
nação do Oriente. Mas quer ser muito mais. O Japão anseia -
e, nisto, toda a sua população concorda - tornar-se o grande, 
o maior império asiático e almeja, também, incontrastável pre­
eminência universal, tendo sob seu comando todo o Oriente 
asiático. Procura "um novo espaço vital e econômico". A ex­
plosão demográfica do segundo decênio do século coloca o ar­
quipélago nipônico em situação difícil, pois com sua produção in­
terna somente consegue "alimentar um terço de seus habitantes. 
O resto deve ser suprido pelo comércio, pela produção industrial 
e pelas importações.,,[13] 

N a realidade, como se observou anteriormente, "a era Taisho, 
ou da grande retidão" (1912-1926) foi crescentemente dominada 
pela influência militar na administração dos negócios do Estado 
japonês. Entretanto, mesmo sob o domínio da força, a sociedade 
japonesa conseguiu avançar e, em 1925, o direito do sufrágio 
universal foi conquistado para maiores de 25 anos. 

A morte do imperador Taisho (Yoshihito), em 1926, deu início 
à era Showa ("paz iluminada"), ascéndendo ao trono o imperador 
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Hirohito, sob quem os militares continuaram a conquistar cada 
vez mais poderes, o que levou o Japão a enveredar por aventuras 
beligerantes, recriminadas pelas principais potências ocidentais, 
notadamente os Estados Unidos, que, por ação de sua diploma­
cia, terminaram por forçar a saída do Japão da Sociedade das 
Nações, em 27 de março de 1933. Antes, os Estados Unidos 
(1924) já haviam editado uma lei de imigração que discriminava 
duramente os japoneses, atiçando, assim, os sentimentos anti­
americanos e o ultranacionalismo nas ilhas nipônicas. 

No interregno compreendido entre o final da primeira e o início 
da segunda guerras mundiais, o Japão conseguiu experimentar 
extraordinário desenvolvimento, com taxas de crescimento que 
superaram às dos "principais países desenvolvidos ou em desen­
volvimento", a despeito das grandes devastações do terremoto 
de 1923, que matou mais de cem mil pessoas, e das repercussões 
negativas sobre sua economia, provocadas pela grande crise ca­
pitalista mundial de 1929. 

A marinha mercante japonesa, que praticamente inexistia 
quando começou a Era Meiji, passou do sexto lugar, em 1923, 
para a terceira colocação no ranking mundial, em 1938. 

A progressiva escalada dos militares, cada vez mais ávidos de 
poder, aos domínios da opinião pública e dos interesses do Es­
tado, não interrompeu o crescimento da economia japonesa, mas 
modificou sensivelmente a natureza e a forma de suas relações in­
ternacionais, e exacerbou o ultranacionalismo de sua sociedade. 
Para a consecução de seus objetivos de dominação interna e ex­
pansão de suas fronteiras por todo o Oriente, os militares não 
dispensaram; inclusive, a utilização de expedientes escusos, como 
a simulação de "sabotagem à Ferrovia Sul-Manchuriana, de pro­
priedade japonesa", por eles, mentirosamente, atribuída aos chi­
neses, para justificar a invasão da Manchúria, em 18 de setembro 
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de 1931, "sem aprovação oficial", fato que contribuiu para o já 
citado episódio da retirada japonesa da Liga das Nações, por re­
comendação do governo norte-americano. "Naquele fatídico dia 
de setembro, o Japão deu o primeiro passo no 'vale das som­
bras', como os japoneses chamam a sinistra e sangrenta década 
que precedeu a II Guerra Mundial.,,[9] Neste período o Japão 
viveu momentos termidorianos: 

Sob a excitação do momento, ultranacionalistas começaram 
a exigir reformas que iriam livrar o Japão de seus políticos 
corruptos e capitalistas gananciosos. Para alguns jovens 
fanáticos, o assassinato seria a melhor forma de purificação. 
Em fevereiro de 1932, enquanto o Exército ia transformando 
a Manchúria em um Estado-fantoche chamado Manchukuo, 
o diretor-chefe da Companhia Mitsui e o Ministro das Fi­
nanças eram assassinados. Três meses depois, um grupo 
de oficiais da Marinha e cadetes do Exército mataram o 
primeiro-ministro Tsuyoshi Inukai, de 75 anos, por tentar 
deter a usurpação militar do poderJ91 

Ainda não satisfeitos com suas freqüentes insubordinações, os 
militares prosseguiram, com mais intensidade, na sua política de 
desmoralização do poder civil, espalhando' a violência e o terror 
por todo o império insular. Nestas circunstâncias: 

A violência exacerbou-se em 1936, quando um grupo 
de jovens oficiais do Exército tentou derrubar o governo 
insinuando-se por toda Tóquio ao amanhecer, assassinando 
qualquer líder político que encontrassem, inclusive dois 
ex-primeiros-ministros. O Golpe de Estado não foi bem­
sucedido, mas os líderes militares, assim mesmo, con­
seguiram transformá-lo numa advertência aos políticos civis 
do país de que revoltas ainda piores poderiam ocorrer se o 
desejo do Exército fosse contrariadoJ9J 
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Mas, foi a histórica inabilidade da política externa norte­
americana, com atitudes dúbias e controvertidas de sua diploma­
cia, que apressou a "aproximação política do Japão às potências 
fascistas: a Itália de Mussolini e a Alemanha de Hitler". Assim, 
em novembro de 1936, "é assinado o Pacto Anti-Komintern, di­
rigido principalmente contra a União Soviética que, não satis­
feita com a ocupação da Manchúria pelos japoneses, provoca 
freqüentes escaramuças na fronteira manchu, desencadeando 
mais uma guerra sino-japonesa, em 1937, que somente viria a 
terminar sete anos depois, já integrada à II Guerra Mundial." [13] 

As ocupações de "Xangai e Nanquim, todas as cidades do 
norte da China e, em 1938, também Cantão" , fornecem argumen­
tos aos Estados Unidos para "a rescisão de tratado de comércio 
americano" com o Japão que, "privado de todas as matérias­
primas de importância militar, como o petróleo e o minério,,,[13] 
ainda tenta negociações com os norte-americanos, "que lhe im­
puseram exigências inflexíveis: retirada japonesa total da China, 
Manchúria e Indochina." [9] As condições internas não permiti­
ram ao Japão aceitar as imposições norte-americanas, pois o 
fanático nacionalismo expansionista japonês, incentivado pelos 
militares, que se encontravam em posição de abocanhar total­
mente o poder, estava em alta. 

Quando, em abril de 1940, o Japão comemorava os 2600 
anos da fundação do legendário Império Yamato, era lembrado 
o fato de o país nunca haver sido "vencido por um adversário 
estrangeiro" e, "particularmente festejado o velhíssimo Mitsuru 
Toyama, fundador da [organização] 'genyosha' e 'chefe fascista' 
do Japão." [13] Em meio a essa euforia xenófoba, depois da ajuda 
financeira oferecida à Chiang Kai Chek pelo governo norte­
americano, que permitiu a manutenção da guerra na China, 
os japoneses, em 1941, substituíram, na chefia do governo,o 
primeiro-ministro Konye pelo Marechal Hideki Tojo, "chefe tanto 
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das forças armadas como do movimento nacionalista 'genyosha', 
de inspiração fascista.,,[13] Os militares, assim, assumem inte­
gralmente o poder e o Japão prepara-se para declarar guerra aos 
Estados Unidos. 

Os episódios mais importantes e curiosos observados com a 
participação do Japão na II Grande Guerra são por demais co­
nhecidos: Pearl Harbor, batalha de Midway, bombardeio de 
Hiroxima e N agasaki etc, culminando com a rendição incondi­
cional das forças armadas japonesas e a ocupação americana, 
que iriam configurar-se no mais humilhante e triste episódio de 
toda a história do Japão, embora haja contribuído para que o 
país - como fênix - ressurgisse das cinzas acumuladas pelas devas­
tações da guerra e conseguisse erigir-se como terceira potência 
econômica mundial, somente superada, hoje em dia, em termos 
globais, pelos Estados Unidos e União Soviética. 

2.4 O Japão: Superpotência Mundial 

No passado, as ameaças de ocupação do arquipélago japonês, 
que nunca chegaram a se concretizar, fizeram com que o Japão 
preparasse o seu fortalecimento cultural, econômico e militar, 
para poder reprimir as tentativas de dominação externa e des­
frutar de um viver independente. N o presente, depois da 
ocupação americana, o país, com muito mais força e deter­
minação, pois amargara a humilhação de ver ferido o orgulho na­
cional, preparou-se tenazmente para transformar-se na surpreen­
dentemente sólida superpotência econômica do mundo atual. 
Compreendeu o Japão, como nenhuma outra nação em toda a 
história da humanidade, que o desenvolvimento científico e tec­
nológico é, no presente, e será, cada vez mais, daqui por diante, 
"um instrumento de diferenciação entre os povos", sendo asse-
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gurada às "sociedades que em maior grau o controlarem ( ... ) 
uma soma incalculável de poder e dominação sobre as demais" 
e, ainda, que "a atual situação mundial permite que se anteveja 
um mundo dividido radicalmente entre 'produtores' e 'consumi­
dores' de conhecimento.,,[10] 

A história deste século, para não se mencionar a dos passados, 
com exemplos nítidos e irretorquíveis, embora dolorosamente 
trágicos, como os dois grandes conflitos mundiais, as guerras da 
Coréia e do Vietnã etc., indicou ao Japão o camjnho da pros­
peridade e do avanço sócio-econômico e cultural. Mostrou que 
a expansão da ciência e da tecnologia é a receita indicada para 
a superação das etapas inferiores do desenvolvimento, descar­
tando, por estúpida e ineficaz, a utilização da força militar no 
encaminhamento e solução dos contenciosos internacionais. 

Teoricamente, o. Japão fora ocupado pelas potências aliadas 
- Estados Unidos, Inglaterra, França e União Soviética --:- mas, 
na realidade, foram os Estados Unidos os únicos a fazê-lo, tendo 
o seu exército de ocupação o comando do general Douglas Mac 
Arthur. 

Mac Arthur, por determinação do governo norte-americano, 
desembarcou suas tropas em território nipônico com um objetivo 
bem preciso, que, durante os sete anos de ocupação (1945-1952), 
foi perseguido sistematicamente: implantar, no Japão, uma de­
mocracia ao estilo e sob a proteção, inclusive militar, dos Estados 
Unidos, para deter a penetração comunista que então se insinu­
ava em todo o Oriente, a começar pela China de Mao Tsé Tung. 
Para a consecução deste objetivo, Mac Arthur seguiu rigorosa­
mente a execução de um plano que contemplava as seguintes 
medidas: 

la) Instalação de "um tribunal internacional em Tóquio, que 
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proferiu sete condenações à morte, incluindo o antigo primeiro­
ministro Tojo, o qual corajosamente tomou sobre si toda a 
responsabilidade de começar a guerra no Pacífico; o número 
de saneados foi de duzentos mil. Também, nos países ocupa­
dos pelas tropas japonesas, foram instituídos tribunais, que or­
denaram novecentas mil execuções.,,[7] 

2a ) Implantação de um radical programa de reforma agrária, 
que quase duplicou o número de proprietários, transformando o 
arquipélago num "país de camponeses-proprietários". De fato, 
a lei de reforma agrária, cuja primeira versão, elaborada pelo 
Ministério da Agricultura japonês, foi rejeitada por Mac Arthur, 
que a encomendara, consideranp'o-a "tímida", modificou a estru­
tura fundiária do Japão. "Suas principais disposições: os pro­
prietários que não trabalhavam a terra eram obrigados a vender 
tudo que excedesse 1 'chobu' às autoridades locais; estas, depois, 
vendiam a proprietários-cultivadores até o limite de 3 'chobu' 
(cerca de 1 ha) nas ilhas de Honshu, Kinshu e Shikoku, e 12 
'chobu' na ilha de Hokaido. O preço da terra foi fixado e pago du­
rante trinta anos ao juro de 3,2%, e durante esse prazo não pode­
ria ser vendida. Uma forte inflação que então ocorreu deu como 
resultado que os proprietários foram praticamente expropriados 
e a terra socializada." m A despeito da grande fragmentação da 
propriedade agrária, "o nível de vida no campo subiu; a produção 
agrícola aumentou enormemente; a industrialização intensificou­
se, ao mesmo tempo que se evitaram os efeitos políticos da in­
dustrialização, estabelecendo-se a base de um eleitorado cam­
ponês conservador, que perpetuasse o doriúnio político do Par­
tido Liberal-Democrático" [7], transferindo para o futuro, como 
aconteceu com a França - que até hoje se debate com o reacio­
nansmo do seu pequeno produtor rural - uma luta que deverá 
ser travada para a completa democratização do paísJ10] 

3a ) Liquidação dos "Zaibatzu" e dos monopólios comerciais. 
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A dissolução destes gigantescos cartéis familiares que, associa­
dos ao governo e aos grandes bancos, dominavam literalmente 
a economiajaponesa e possibilitaram ao Japão transformar-se 
em potência militar imperialista, a partir do início da Era Meiji, 
representou um tremendo golpe na estrutura econômica do país 
que se viu obrigado, através do hábil primeiro-ministro Yoshida' 
a tergiversar, dissimulando a dominação americana para con~ 
duzir "uma política sutil, que não cedia aos american;s e tamb~m 
não se lhes opunha". Incompreendido pelas organizações de es­
querda, que nutriam terrível ódio aos norte-americanos, Yoshida 
viria a cair dois anos depois da assinatura do Tratado da Paz 
de São Francisco, que gerou uma onda de insatisfação no país, 
"acusado pela esquerda de subserviência aos Estados Unidos."m 
Na verdade, a manutenção dos grandes conglomerados indus­
triais, comerciais e bancários japoneses não interessava a Mac 
Arthur, muito mais por contrariar os interesses comerciais norte­
americanos no Sudeste asiático, do que pela influência nociva 
~ue exerciam sobre o desenvolvimento integrado da sociedade 
Japonesa. 

A Guerra da Coréia (1950-1953) favoreceu extraordinaria­
mente a disposição dos Estados Unidos em ajudar economi­
camente o Japão. A posição geográfica estratégica das ilhas 
nipônicas para o estacionamento, abastecimento e movimentação 
das tropas militares norte-americanas, fez com que "os guardiães 
do mundo ocidental" afrouxassem o controle sobre a economia 
japonesa e permitissem a recriação dos antigos "Zaibatzu" -
Mitsubishi, Mitsui, Sumitomo etc. - que, embora sob diversa 
participação societária (outros grupos substituíram as antigas 
farrn1ias alijadas), mas igualmente poderosos, para atendê-los no 
fornecimento de armamento e outros suprimentos bélicos, espe­
cialidade familiar a esses gigantescos conglomerados nipônicos 
desde a época Meiji. Dessa forma, o Japão pôde obter divisas 
para prosseguir na reconstrução do país, divisas que, também, 
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foram acumuladas com a economia que representou a supressão 
das forças armadas determinada pelo Supremo Comando Ali­
ado, sob a superintendência. do General Douglas Mac Arthur, 
que também "removeu os últimos empeCilhos para o crescimento 
econômico [do Japão), ao cancelar todos os pagamentos das in-

denizações de guerra" .r9] 

Não é demais repetir que a ocupação norte-americana operou 
significativas transformações na estrutura de poder do Japão. 
Além da reforma agrária e da dissolução dos "Zaibatzu", Mac 
Arthur e seus jovens assessores, respaldados por profundos es­
tudos sobre a realidade japonesa, impuseram uma nova Cons­
tituição ao país ... Tal Constituição, simbolicamente referen­
dada "em 10 de abril de 1946, [quando) a maioria da popula­
ção foi às urnas e votou esmagadoramente em candidatos que 
[a1 apoiavam", representou a base institucional das reformas 
preconizadas pelos invasores, pois introduziu no arquipélago a 
democracia ao estilo ocidental, "reduzindo o imperador a um 
símbolo despojado de todo o poder e divindade e oferecendo aos 
trabalhadores o direito de formar sindicatos e negociar coletiva­
mente", o que não deixou de ser um. facho de esperança para 
um povo "orgulhoso" que se encontrava sem rumo em meio às 
aflições da derrota e de toda sorte de necessidades resultantes 

das destruições da guerra. [9] 

De qualquer forma, os japoneses souberam assimilar a 
ocupação do país, a primeira- como já disse repetidas vezes 
_ em toda a sua milenar história, embora não hajam conseguido 
aplacar o sofrimento provocado pelas devastações da guerra e 
a dor da humilhação causada pela rendição incondicional, nem 
descartar os "acompanhantes inevitáveis de qualquer exército 
de ocupação, [com01 a corrupção, a prostituição, a droga, o 
alcoolismo, e as numerosas manifestações de falta de tato dos 
vencedores em relação aos vencidos, lque1 criam um clima que 
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foram acumuladas com a economia que representou a supressão 
das forças armadas determinada pelo Supremo Comando Ali­
ado, sob a superintendência. do General Douglas Mac Arthur, 
que também "removeu os últimos empecilhos para o crescimento 
econômico [do Japão], ao cancelar todos os pagamentos das in­
denizações de guerra" )9] 

Não é demais repetir que a ocupação norte-americana operou 
significativas transformações na estrutura de poder do Japão. 
Além da reforma agrária e da dissolução dos "Zaibatzu", Mac 
Arthur e seus jovens assessores, respaldados por profundos es­
tudos sobre a realidade japonesa, impuseram uma nova Cons­
tituição ao país. Tal Constituição, simbolicamente referen­
dada "em 10 de abril de 1946, [quando] a maioria da popula­
ção foi às urnas e votou esmagadoramente em candidatos que 
[a] apoiavam", representou a base institucional das reformas 
preconizadas pelos invasores, pois introduziu no arquipélago a 
democracia ao estilo ocidental, "reduzindo o imperador a um 
símbolo despojado de todo o poder e divindade e oferecendo aos 
trabalhadores o direito de formar sindicatos e negociar coletiva­
mente", o que não deixou de ser um facho de esperança para 
um povo "orgulhoso" que se encontrava sem rumo em meio às 
aflições da derrota e de toda sorte de necessidades resultantes 
das destruições da guerraJ9] 

De qualquer forma, os japoneses souberam assimilar a 
ocupação do país, a primeira- como já disse repetidas vezes 
- em toda a sua milenar história, embora não hajam conseguido 
aplacar o sofrimento provocado pelas devastações da guerra e 
a dor da humilhação causada pela rendição incondicional, nem 
descartar os "acompanhantes inevitáveis de qualquer exército 
de ocupação, [como] a corrupção, a prostituição, a droga, o 
alcoolismo, e as numerosas manifestações de falta de tato dos 
vencedores em relação aos vencidos, Tque] criam um clima que 
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acaba por se tornar tão anti-americano que, por exemplo, o 
presidente Eisenhower, poucos anos depois da assinatura do 
tratado [ de paz de São Francisco], já não pode desembarcar no 
Japão". [13] 

o Tratado de paz de São Francisco, de 8 de setembro de 
1951, determinava a desocupação e a recuperação da soberania 
do Japão em 28 de fevereiro de 1952, data em que, efetivamente, 
as tropas americanas abandonaram o território nipônico e os 
japoneses, a partir de então, com maior independência, dão con­
tinuidade ao acelerado processo de recuperação de sua economia. 

Os efeitos psicossociais da ocupação nunca conseguiram ser 
superados, pois parcela ponderável do povo japonês, a despeito 
da política de alinhamento automático adotado pelo governo 
do seu país em relação aos norte-americanos, a partir de 1981, 
continua refratária a uma amizade mais íntima com os Estados 
Unidos, principalmente porque tal amizade tem implicado o es­
tabelecimento de bases navais e aéreas no território nipônico. 
É o que se poderia chamar síndrome da ocupação, explicável, 
talvez, entre outros aspectos, pelo fato de o Japão nunca haver 
sido ocupado por estrangeiros antes de 1945. 

Muito mais espetaculares do que as realizações do período 
de ocupação foram as que os japoneses, libertos do controle 
dos norte-americanos, puderam implementar depois dessa etapa. 
"Em primeiro lugar, a maior parte das medidas do período 
de ocupação foram revertidas. Os 'Zaibatzu' voltaram a ser 
poderosos, as fortes alianças entre setor financeiro e industrial 
foram reforçadas e restabeleceu-se a função especializada das 
companhias de comércio na promoção das exportações. Por ou­
tro lado, a capacidade do país em mobilizar grande contingente 
de mão-de-obra qualificada e de capital, aliada à exploração 
de tecnologia já conhecida, tornou-se uma significativa. fonte de 
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crescimento acelerado.,,[l] Assim: 

Em 1955 a indústria j aponesa já se recuperara da derrota de 
1945. Imensos complexos para a produção de aço, de navios 
e de produtos manufaturados foram formados por uma nova 
geração de líderes industriais, como resultado de um eficaz 
plano qüinqüenal de desenvolvimento, implantado pelo go­
verno japonês, que incluía proteção alfandegária e subsídios 
a indústrias-chaves.[9] 

o interesse dos Estados Unidos no desenvolvimento do Japão 
não cessou após a ocupação. Pelo contrário, com a emergência 
política de "guerra fria, que começou logo em 1947, a seguir à 
Segunda Guerra Mundial, e se agravou com a invasão da Hun­
gria (1956) e da Checoslováquia (1968),,[7], os norte-americanos 
concordaram em ajudar e proteger o crescimento japonês. A 
periódica "renovação do Tratado de Segurança Mútua entre o 
Japão e EUA", invariavelmente repudiado por organizações civis 
japonesas, é uma demonstração da importância que os norte­
americanos atribuem à manutenção de um Japão forte economi­
camente, para servir de vitrine do capitalismo no Sudeste asiático 
e, assim, dissuadir possíveis avanços do comunismo naquela 
região. Por isso, certamente, a 10 de abril de 1955, o New York 
Times estampava em suas páginas uma frase que resumia a pre­
ocupação estadunidense: "O Japão precisa ser tornado viável 
para evitar que ele caia nos braços das potências comunistas, 
pela simples força das circunstâncias econômicas." [5] 

Concretamente, tratados e convenções, envolvendo os Esta­
dos Unidos e o Japão, foram celebrados, para favorecer o desen­
volvimento do país, depois da Segunda Guerra Mundial, como 
o Tratado de Tarifas de 1955, o Acordo Tecnológico de 1956 e 
tantos outros que se sucederam, sempre atribuindo privilégios 
que contribuíram para o avanço econômico dos japoneses. 
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Mas a expansão tecnológica e industrial do Japão surpreen­
deu os Estados Unidos, que hoje se vêem ultrapassados pelos 
japoneses em muitos campos de desenvolvimento. Trata-se de 
caso único, porém simples de explicar. É o seguinte: os japone­
ses souberam - como seus ancestrais, em épocas pretéritas de 
grandes dificuldades - superar as adversidades com a força de seu 
engenho e a capacidade de sua determinação, buscando sempre 
o conhecimento mais avançado para adaptá-lo aos interesses de 
seu desenvolvimento, além, evidentemente, do tratamento dife­
renciado que obteve o Japão, sob a proteção dos Estados Unidos. 

Entretanto, o Japão não poderia continuar "ad infinitum" 
a receber estímulos e proteção dos Estados Unidos e outras 
potências ocidentais sem despertar a insatisfação de nações não 
beneficiadas por tais privilégios. Além do mais, o Japão sempre 
relutou em permitir a participação de capital estrangeiro nas 
suas empresas. Por isso: 

Após uma série de pressões dos outros países, sobretudo 
através do G.A.T.T., o governo japonês emitiu um primeiro 
ato de liberalização em 1967, através da lei sobre os in­
vestimentos estrangeiros, pela qual cerca de 450 empresas 
poderiam ceder até 50% de seu capital aos investimentos 
estrangeiros e 80 outras até 100%. [5] 

A Tabela 1 mostra a situação que se evidenciava, em 1968, 
com relação às 760 empresas japonesas com participação de ca­
pital estrangeiro. 
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TABELA 1: JAPÃO EMPRESAS COM PARTICIPAÇÃO ESTRANGEIRA 
(NORTE-AMERICANA E OUTRAS) SEGUNDO O PERCENTUAL DE 

PARTICIPAÇÃO NO CAPITAL - 1968 

Percentual de Quantidade 
Participação Absoluta Relativa 
Norte Americanas 460 60,5 
Outras 300 39,5 

Tht.al 1illl 100,0 

100% 30 3,9 
Mais de 50% 25 3,3 
50% 71 9,4 
Entre 30 e 40% 152 20,00 
Menos de 30% 452 59,5 
Não Identificada 30 3,9 

Nota: Tabela elaborada a partir de dados constantes em 
Cícero Ivan Ferreira Gontijo, A POLÍTICA TECNOLÓGICA 
NO PROCESSO DE DESENVOVIMENTO DO JAPÃO, Rio 
de Janeiro: MIC/STI, 1975, p.9 
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A década de 60 foi particularmente proveitosa para o desen­
volvimento do Japão, pois seu Produto Nacional Bruto cresceu, 
no período, a uma taxa média anual de 10,4%, a mais expressiva 
entre as de todos os países desenvolvidos e em desenvolvimento 
do Ocidente. No fim do período (1970), "o Japão orgulhava­
se de ter um Produto Nacional Bruto igual aos da França e 
Inglaterra juntos."[9] Foi o que se convencionou chamar de "o 
milagre econômico japonês". Na verdade, tratava-se do resul­
tado de um bem implementado programa de investimentos que 
se iniciara depois da ocupação norte-americana. Para se ter uma 
idéia da m~gnitude dos recursos destinados à indústria, basta 
lembrar que: 

( ... ) os japoneses reinvestiam parcelas significativas do seu 
PNB - até 32%, ao ano, entre 1956 e 1960 - na moder­
nização de antigas indústrias e criação de fundos para as 
novas. Incentivos financeiros dessa natureza é que levaram 
a produção de carros e caminhões do país a passar de cem 
mil unidades em 1960 para dois milhões em 1970. No início 
dos anos 70, o Japão competia com a Alemanha Ociden­
tal pela posição de segundo maior fabricante mundial de 
automóveis. [9] 

Depois da ocupação norte-americana, o Japão experimen­
tou uma fase de extraordinário crescimento, tendo o seu PNB 
crescido a taxas verdadeiramente excepcionais. Mas, foi na 
década de 60 que, como se salientou anteriormente, o país au­
mentou o ritmo de seu desenvolvimento industrial, passando esse 
período de "boom" econômico a ser conhecido universalmente 
como "o milagre japonês". Foi uma fase, também, de grande 
efervescência social, em que as agitações estudantis terminaram 
por paralisar o funcionamento de meia centena de universidades 
japonesas, inclusive a Universidade de Tóquio, como um reflexo 
das convulsões juvenis que, em igual período, predominaram na 
Europa Ocidental, notadamente na França. Tudo isso, entre-
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tanto, não foi suficiente para arrefecer o ritmo de expansão da 
economia japonesa que, na realidade, somente viria a se ressentir 
com o primeiro "choque do petróleo", em 1973, levando o Japão 
a amargar "a primeira queda na sua produção industrial do pós­
guerra, aliada a uma grave inflação para os padrões econômicos 
do país.,,[9] É desse período (1964), também, o lançamento do 
trem-bala, que inicia -as suas viagens entre Tóquio e Osa.ka e 
o começo "da construção do túnel subaquático Seikan de 53 
quilômetros, ligando Honshu a Hokaido" [9] que se erigem como 
afirmação inquestionável do desenvolvimento científico e tec­
nológico do Japão. 

A crise do petróleo de 1973-74 serviu para que o Japão 
demonstrasse, mais uma vez, a sua capacidade de adaptação 
a situações adversas, conseguindo enfrentá-las com medidas 
metodologicamente concertadas, para superá-las com habilidade 
ímpar. Mesmo com o preço nas alturas e com disponibilidades 
mínimas de petróleo, o país conseguiu implementar um plano de 
economia energética que possibilitou a retomada do seu cresci­
mento industrial. 

( ... ) Em 1977 o operário médio japonês produzia 33 carros 
por ano em comparação com os 26 de um norte-americano. 
( ... ) Em 1980, o Japão já conquistara quase um quarto do 
mercado de automóveis dos Estados Unidos. 
( ... ) a indústria leve japonesa superou a suíça na produção 
de relógios, e a alemã, na de máquinas fotográficas, lentes 
e outros equipamentos ópticos.[9] 

o segundo "choque do petróleo", em 1979, já encontrou o 
Japão preparado para suportar os elevados preços do produto 
no mercado internacional, pois seu parque industrial fora devi­
damente adaptado para continuar prpduzindo ininterruptamente 
a custos competitivos, mesmo com a crítica oferta de insumos 
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energéticos derivados do "ouro negro". Ademais, o país pôde ar­
recadar divisas suficientes para administrar a nova matriz de cus­
tos industriais que montara depois do primeiro embargo árabe, 
em 1973. É que sua indústria eletrônica alcançou excepcional de­
sempenho na década de 80, e já se posicionava entre as maiores 
do mundo. Tanto isto é verdade que, 

Atualmente [primeiros anos desta década] há 580 indústrias 
eletrônicas [- a Sony foi a pioneira em 1954] competindo 
no Japão; em apenas uma área, 'chips' de memória para 
computadores, o Japão produz mais da metade do supri­
mento mundial. Parte desse sucesso se deve a incentivos 
do governo na área, através do Ministério de Comércio In­
ternacional e Indústria (MITI) , com a criação de fundos 
de pesquisa. Os resultados parecem ser promissores: por 
volta de 1990, os japoneses esperam estar dominando uma 
parcela de 30% do mercado mundial de computadores - o 
triplo de sua participação, no espaço de uma década -, o 
que se afigura surpreendente, em se tratando de um dos 
mais avançados produtos do comércio internacional de alta 
tecnologiaJ9J 

Para que metas tão grandiosas fossem atingidas, foram re­
alizados elevados gastos em P &D pelo Estado e empresários 
japoneses, com a crescente e majoritária participação destes 
últimos, embora sob a orientação do governo, sempre buscando 
o entendimento com o setor privado - principalmente as grandes 
empresas -, para alavancar o desenvolvimento industrial do 
Japão. 

A Tabela 2 mostra os gastos em P&D dos principais países 
industrializados do Ocidente, onde o Japão aparece com uma 
ascendente participação em relação ao seu PNB, bem assim 
com uma participação decrescente destes mesmos dispêndios por 
parte do setor público. 
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TABELA 2: GASTOS EM PESQUISA E DESENVOLVIMENTO NO 
JAPÃO E NOS MAIS INDUSTRIALIZADOS PAÍSES DO OCIDENTE 

% Financiado 
Países Ano % do PNB 

com Recursos Públicos 

Japão 1970 1,96 25,6 
1975 2,13 27,5 
1980. 2,41 25,8 
1983 2,95 22,2 

EUA 1970 2,89 57,0 
1975 2,53 51,4 
1983 2,99 46,0 

Alemanha 1983 3,20 42,3 

França 1982 2,32 57,8 

Inglaterra 1981 2,76 49,6 

FONTE: Science and Tecbnology Agency, Japan in MONETA, Carlos J.: "La Reestru­
turación Industrial. en el. Japon", pg. 193, "apud" Maria Letícia Duarte de Andrade, 
Experiências Internacionais Comparadas em. Ciência e Te=ologia: O Caso Japonês, Rio 
de Janeiro: COPPE, Curso: Ciência, Te=ologia e Estado, 1988, p.23. 
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Nestas condições, o Japão, em 1983, consegue uma produção 
total superior a 1 trilhão de dólares ao ano, alçando-se à posição 
de segunda potência econômica do mundo não-comunista. É 
assim que, em circunstâncias tão alvissareiras, seus reiterados 
avanços no desenvolvimento científico e tecnológico consolidam 
a crença de que o mundo assiste à materialização de um "milagre 
econômico" no arquipélago nipônico. 

Convém ressaltar, entretanto, que tudo que o Japão conseguiu 
até os dias atuais, o foi, principalmente, graças à integração e à 
vontade do seu povo, pois a participação do Ocidente tem sido 
episódica e supletiva. A permanência da situação privilegiada de 
que hoje desfruta o Japão somente pode ser garantida pelos seus 
nacionais, não sendo demais recordar que a civilização ocidental 
que, no século XVI, levou a religião cristã às ilhas, transferiu 
para o país, quatro séculos depois, o inferno nuclear, através 
do lançamento de bombas atômicas sobre Hiroxima e Nagasalci 
(coincidência?), justamente suas duas cidades mais predominan­
temente cristãs. 

Por outro lado, a vinculação incondicional dos japoneses aos 
interesses ocidentais parece não ser promissora ao fortalecimento 
das relações entre os povos do mundo, pois a atual política de 
"total alinhamento do Japão com os EU A" , implantada a partir 
da renúncia de Zenko Suzuki em candidatar-se à presidência do 
PLD, e a conseqüente eleição de Iasuhiro Nakasone para o cargo 
de primeiro-ministro, em 1982, embora sirva para sustentar tem­
porariamente um precário equih'brio entre as duas maiores super­
potências mundiais, coloca em risco a iniciativa de um possível 
projeto de democratização das relações internacionais, que impli­
caria o reconhecimento efetivo do princípio de auto-determinação 
dos povos, na não-ingerência nos assuntos internos de cada país 
por parte das economias h'deres e na renúncia ao uso da força 
para a solução das naturais divergências entre as nações. 
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2.5 Mitos e Realidades do "Milagre Japonês" 

A extraordinária e rápida passagem da economia japonesa de 
uma situação de atraso feudal para a contemporaneidade pós­
industrial tem sido motivo de especulações as mais diversas, 
sendo, entretanto, as mais comuns relacionadas com explicações 
míticas, que escondem ou mascaram a realidade e os verdadeiros 
motivos de tão notável trajetória. Os mitos costumam encobrir 
a realidade intrínseca, a verdadeira natureza do objeto anali­
sado, projetando uma imagem deturpada do mesmo. Porém, 
conseguem transmitir a impressão de que consubstanciam a ver­
dade, porque dão tratamento inadequado aos fatos explicativos 
do real, magnificando uns e diminuindo a importância de outros. 
No caso da formação do Japão-potência, vários mitos foram di­
fundidos "urbi et orbi" , distorcendo a realidade dos fatos e ofere­
cendo explicações que dificultam a sua compreensão, porquanto 
não observam devidamente a imanência do objeto em sua inte-
gralidade. 

Amiúde o Japão é apresentado ao mundo como um país que 
conseguiu estrondoso sucesso na sua modernização porque: 

1~) foi extraordinariamente beneficiado pela ajuda e proteção 
dos Estados Unidos, durante e após a ocupação do país, no pós­
guerra; 

2~) o japonês é um povo pouco criativo e, portanto, imitador, 
que, para alcançar altos índices de desenvolvimento industrial, 
procurou o caminho mais fácil da pirataria tecnológica, copiando 
os produtos mais avançados do Ocidente, para abarrotar os mer­
cados mundiais com "imitações baratas"; 

3~) o trabalhador japonês é duplamente espoliado, pois pos-
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sui jornada de trabalho muito longa e é pessimamente remu­
nerado, fato que serve para diminuir os custos da produção e, 
conseqüentemente, colocar o Japão em vantagem no comércio 
mundial de manufaturados. 

Os mencionados mitos, que na realidade são "meias-verdades" 
e, portanto, conforme a sabedoria popular, "mentiras inteiras" - , 
podem ser derrubados com os argumentos seguintes. 

Primeiramente, embora os norte-americanos hajam, de fato, 
beneficiado o Japão com privilégios e concessões incomuns, 
fizeram-no principalmente em consideração à posição estratégica 
do Japão no Sudeste Asiático, que favorecia e ainda favorece os 
interesses dos Estados Unidos, que temem a penetração soviética 
na região. Provavelmente a ajuda estadunidense ao Japão teria 
surtido outros efeitos se destinada a qualquer outro país do 
mundo. Tanto assim que os japoneses, hoje em dia, surpreen­
dem e amedrontam os Estados Unidos, pela facilidade como con­
seguem superar, seguidamente, os recordes mundiais de produ­
tividade que, quase sempre em mãos de norte-americanos, pare­
ciam imbatíveis. Na verdade, o Japão deve os seus retumbantes 
êxitos, preponderantemente, à feliz conjugação de esforços do 
seu governo e sociedade, que, juntos, souberam vencer todos os 
obstáculos que se antepuseram à sua trajetória vitoriosa para 
a modernidade. O apoio dos norte-americanos foi importante, 
mas não determinante, na superindustrialização japonesa. Fa­
tores históricos, como a sua homogeneidade cultural, e políticos, 
como o seu sistema educacional ou, ainda, institucionais como a 
associação do Estado com os empresários, na criação dos grandes 
conglomerados industriais e comerciais, além do papel desempe­
nhado pelo sincretismo religioso, foram os ingredientes mais ex­
plicativos do chamado "milagre japonês". A atuação acordada 
do governo com os grandes empresários deu ao Japão primazia 
de possuir um sistema singularíssimo de planejamento indus-
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trial, onde as decisões da política industrial "não são tomadas 
pelo Estado, mas dentro do Estado. A concorrência e sua regu­
lação são constituídas rio interior do espaço público, entre 
os grandes conglomerados, as agências estatais e os organismos 
sindicais. Esta articulação se reproduz no âmbito da empresa, 
onde um grande número de empregados estáveis fiscaliza o anda­
mento do processo de trabalho e procura detectar os problemas 
de produção (grifos orginais).,,[2] 

Quanto ao mito de que o povo japonês, pouco criativo, pra­
tiCa a pirataria industrial, copiando o Ocidente e abarrotando 
os mercados mundiais com "imitações baratas" dos seus pro­
dutos, é bom lembrar que a prática do Japão, neste terreno, é 
muito mais decente do que a dos demais países industrializados, 
pois tem consistido, basicamente, em "consagrar abundantes re­
cursos japoneses à compra das técnicas americanas [ principal, 
porém não exclusivamente] e aos equipamentos fabricados pelos 
americanos para fazê-los funcionar, sim, mas permitir aos ame­
ricanos investir seus capitais em grande escala no Japão e trazer 
seu pessoal para fazer frutificar esta técnica em seu proveito, 
não." [5] Ademais, os japoneses têm-se preocupado em conhe­
cer exaustivamente a legislação mundial sobre a propriedade in­
dustrial, para obter vantagens no aproveitamento das marcas e 
patentes internacionais que se afigurarem importantes para o seu 
desenvolvimento científico e tecnológico. A história japonesa de­
monstra, outrossim, que esse país sempre procurou pautar o seu 
desenvolvimento pela prática consciente de atribuir prioridade 
máxima ao setor educacional, o que facilitou a criação, adaptação 
e disseminação do conhecimento científico e tecnológico em to­
das as áreas. Não são registrados, no Japão, episódios como o 
da fabricação do avião supersônico soviético, que foi copiado de 
um protótipo franco-britânico do Concorde, através de uma bem 
urdida trama de espionagem tecnológica. Há casos, porém, no 
Japão, como o da aquisição de produtos ocidentàis que foram 
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aperfeiçoados e lançados no mercado interno e internacional à . , 
semelhança do que fez a França no início de sua industrialização, 
quando adquiriu locomotivas britânicas para servirem de modelo 
a serem utilizados nas ferrovias francesas. Para se ter uma idéia 
da disposição com que o Japão se lançou na busca do conheci­
mento científico e tecnológico, os seguintes dados põem abaixo, 
irremediavelmente, o mito da imitação japonesa: "no ano de 
1978 houve no Japão 141.000 pedidos de registro [ de patentes ], 
contra 10.000 nos Estados Unidos, 4.000 na Alemanha Federal, 
3.000 na Grã-Bretanha e 2.000 na França."m Com relação à pre­
sença maciça do Japão nos mercados mundiais, com "imitações 
baratas", veja-se a refutação a seguir: 

Quanto à idéia de que o Japão abarrotou os merca­
dos mundiais .com produtos baratos, é verdade que os 
japoneses copiaram muitas idéias e técnicas do Ocidente, 
mas tem-se tomado cada vez mais difícil descartar como 
meras imitações as excelentes máquinas fotográficas, carros­
esporte e outros produtos exportados de primeira quali­
dade. Em todo caso, a receita das exportações japonesas, 
apesar de esplêndida, representou, nos últimos anos, es­
cassos 12,5% do PNB total do país. Como membro do 
comércio internacional, o Japão classificou-se bem atrás da 
Grã-Bretanha (20,4% do PNB em 1983), Alemanha Oci­
dental (25,8%) e Canadá (23,5%).[9] 

Tampouco se pode acoimar de pouco dotado de inventividade 
um povo que está sempre criando e recriando a sua ciência e 
tecnologia em cima daquilo que existe de mais oportuno e im­
portante para o seu desenvolvimento. Não possuiriam dotes cria­
tivos, os japoneses, se porventura ignorassem e não se utilizassem 
do fabuloso estoque de conhecimento científico e tecnológico acu­
mulado pela humanidade até o presente. 

Documentos oficiais japoneses, como Japanese Science Pol-
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icy in the 1970 's, estão prenhes de informações e análises sobre 
a política científica e tecnológica do país. Ali não se escondem 
as intenções do Estado japonês em implementar programas de 
C&T em que a inserção do Japão na economia mundial é pro­
jetada para verificar-se em escala crescente, aumentando, por 
conseguinte, os interesses internacionais do país. Nesses docu­
mentos, as preocupações do Japão com o homem, com a natureza 
e com as relações internacionais são explicitadas claramente . 

Falar em pirataria ou espionagem industrial do Japão é des­
conhecer, por exemplo, que, pelos japoneses, "no período com­
preendido entre 1950 e 1962, cerca de 2.000 contratos de co­
operação técnica foram assinados com sociedades estrangeiras, 
das quais dois terços eram americanas.,,[5] 

Duvidar da inventividade do povo japonês é ignorar o 
seguinte: . 

o rigoroso sistema educacional japonês é considerado o me­
lhor do mundo. Todos devem freqüentar a escola, 240 dias 
por ano, durante pelo menos nove anos. E, apesar de o 
segundo grau ser optativo, mais de 90% das crianças atual­
mente completam os três anos de curso. Uma medida da 
eficácia do sistema japonês é o desempenho dos jovens de 
10 a 14 anos em testes padronizados dados a crianças de 19 
países industrializados; suas notas foram as mais altas na 
maioria das matériasJ9] 

Não se pode chamar de pouco criativo um povo cuja economia 
é a terceira do mundo, apesar de depender da imí{prtação de 
" 99,8% do petróleo que consome, 90,7% do gás natrital e 81,8% 
do carvão - 70% de todas as suas necessidades energéticas". Um 
país que, para "reduzir a dependência ( ... ) em relação ao petróleo 
estrangeiro, ( ... ) introduziu medidas de manutenção que fizeram 
o consumo de energia industrial diminuir 8% em relação a seu 
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pico na década de 70.,,[8] 

o mito s?bre a espoli~ão do trabalhador japonês, também, 
pode ser facIlmente demolido pelo conhecimento dos fatos. 

Conforme _foi observ~do em diversas passagens desse docu­
m~nto, o .Japao chegou a modernidade tardiamente. Até 1868 o 
PaI~ contmuava envolvido pelo feudalismo, onde predominavam 
logIcamente, formas primitivas de relações e condições de tra~ 
balho. . A ruptura que representou a passagem do feudalismo 
para a Idade moderna japonesa já encontrou a Europa Ociden­
tal e os ~stados U :udos em plena idade contemporânea, com a 
Revoluçao Industnal em pleno desenvolvimento. Como a pas­
sag~m de um modo de produção para outro mais evoluído não 
extI~gue d: chofre as formas de produção de regime anterior, o 
Japao contmuou durante algum tempo convivendo com práticas 
atr~ad~ .em suas relações de produção. Tudo isso no Japão foi 
mUl~o rapIdo, tanto ~sim que em algumas décadas o Japão con­
segmu fazer predOmInar as formas mais avançadas de produção. 

. Depois da ocupação norte-americana (1945-1952), o Japão 
aInda conservava, em razão de sua história, relações de produção 
a~rasadas, que explicam, inclusive, os baixos custos de produção 
VIgentes na indústria japonesa nos anos 60, comparados com os 
dos Estados Unidos e países industrializados da Europa Ociden­
tal. Tudo, porém, foi olimpicamente superado e o Japão nos 
dias que correm, tem uma jornada de trabalho' de 40 hor~s se­
manais e ~s s~ários, ~a. maioria da indústria, são comparáveis 
aos dos paIses mdustnalizados europeus ocidentais. 

Assim, os baixos salários e a longa jornada de trabalho em­
bor.a a. produti~dade do trabalhador japonês seja superio;, em 
mUltos setores--; a de quase todos os países avançados, não se ob­
servou no Japão, em magnitude e tempo, a deplorável exploração 
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dos trabalhadores registrada durante a Revolução Industrial, que 
somente viria proporcionar razoáveis condições de vida aos tra­
balhadores um século depois, mesmo assim, em grande parte, à 
custa das condições miseráveis impostas pelo capitalismo inter­
nacional aos países coloniais da América Latina, Ásia e África. 

Ademais, o trabalhador japonês desfruta de um instituto 
inédito nas demais economias mundiais, qual seja o chamado em­
prego vitalício, adotado pela maioria das grandes e médias em­
presas japonesas. Isto não deixa de ser um item importantíssimo 
para angariar a simpatia do trabalhador, pois atende uma das 
maiores preocupações do homem moderno, que é a segurança 
no emprego. Assim, as diferenças salariais, que são mínimas, 
existentes entre o Japão e os Estados Unidos, são compensadas 
por esse mecanismo de política de emprego, razão, talvez, da de­
dicação inexcedível do trabalhador japonês a sua empresa, que 
funciona como uma extensão do seu lar. 

o Japão desponta hoje como superpotência mundial e se dis­
tingue como um grande- laboratório de idéias e ação, que pode 
servir de exemplo às nações subdesenvolvidas do universo. 

2.6 Conclusões e Considerações Finais 

o Japão é um país que atravessou todas as etapas de 
sua evolução sócio-econômica infenso à ocupação e dominação 
estrangeiras, até 1945, quando se viu ocupado pelos norte­
americanos, como representantes das forças vitoriosas na II 
Grande Guerra. Há vestígios pré-históricos de que recebeu in­
fluências culturais da China e da Coréia, a partir do legen­
dário ano de 660 a.C., consagrado pelo xintoísmo à fundação 
do Império Yamato, tendo Jimu como seu primeiro imperador. 
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E evidências históricas confirmadas das contribuições culturais 
coreanas e chinesas, principalmente depois do início da era cristã 
que, seguramente, ajudaram a moldar a natureza e o caráter da 
sociedade japonesa. 

Praticamente, não experimentaram, também, os japoneses 
rupturas político-culturais na consolidação de sua formação 
sócio-econômica, durante a sua história. Seu país permaneceu 
como Estado de linhagens, com predominantes conotações feu­
dais,. até o ano de 1854, quando foi forçado a abrir seus portos ao 
comércio internacional, ante a ameaça de uma esquadra norte­
americana estacionada na baía de Edo (Tóquio). 

A industrialização do Japão, sua revolução burguesa, começou 
com a gloriosa Era Meiji, que sucedeu aos mais de 200 anos 
de enclausuramento a que se submeteu o país durante os xo­
gunatos Tokugawa. O período Meiji, burocrático e autoritário, 
demonstrou, entretanto, extrema eficiência administrativa para 
transformar o arquipélago numa potência militar e num Estado 
moderno, erigindo a educação como princípio basilar: "apren­
der é um dever capital, pois que ser ignorante é ficar igual aos 
animais e plantas." [13] 

o mais impressionante no processo de modernização do Japão 
está configurado em dois aspectos, ambos singulares: eficácia e 
celeridade. Foi eficaz na medida em que conseguiu construir 
sua matriz de conhecimentos científicos e tecnológicos, adotando 
como paradigma o que existia de mais moderno nos· Estados 
Unidos e nos países industrializados da Europa Ocidental, para 
transformar-se na primeira economia capitalista do Oriente. Ex­
tremamente rápido, o capitalismo japonês alcançou a maioridade 
no curto período de uma geração, conseguindo testar com êxito 
o seu poderio militar perante os chineses (1894-1895) e os russos 
(1905). 
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Um ingrediente entretanto mudou o curso histórico do Japão, 
que não pôde ver o desenvolvimento de suas forças produtivas 
contribuir, na mesma medida, para a democratização de sua so­
ciedade. Foi a crescente escalada dos militares ao poder, cap­
turando o Estado e a sociedade civil japonesa, para sobrepor 
aos interesses maiores danação um militarismo exacerbado, que 
contaminou a opinião pública, inoculando-lhe o vírus do ultra­
nacionalismo expansionista, . através da difusão da ''teoria do 
espaço vital", segundo a qual o país somente poderia continuar 
crescendo com a dominação dos demais povos asiáticos. As­
sim, utilizando-se do engodo e da. mentira, como a simulação 
de "sabotagem à Ferrovia Sul-Manchuriana", que mentirosa­
mente atribuem aos chineses, os militares invadem a Manchúria 
e prosseguem na prática do expansionismo, contando com a 
aprovação equivocada do ludibriado povo japonês. Ainda mais, 
para consolidar a sua dominação interna, os militares não va­
cilaram em disseminar' o terror e praticar assassinatos. O país 
passou a viver momentos de um Termidor asiático, com assas­
sinatos de políticos, empresários e homens do governo, inclusive 
ministros, por eles identificados como corruptos, gananciosos e 
subservientes aos interesses externos. 

A diplomacia americana, como sói acontecer, não foi hábil o 
bastante para evitar que os japoneses se aproximassem cada vez 
mais das potências nazi-fascistas" e o Japão sela compromisso 
com a Alemanha e a Itália, a partir do Pacto Anti-Komintern, 
que culminaria com a sua participação na II Grande Guerra, ao 
lado desses dois países. 

Caso único, na história dos povos, de país que se manteve 
incólume à dominação externa por mais de dois milênios, que for­
jou uma monolítica unidade política em mais de duzentos anos 
de voluntário enclausuramento, que se conservou feudal até o 
terceiro quartel do século passado e que sempre assimilou as-
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pectos culturais alienígenas conservando os seus valores inter­
nos. O Japão pode apresentar-se, hoje, ao mundo, como uma 
formação sócio-cultural "sui generis" que, embora enfrentando 
problemas, como todos os demais países capitalistas industriali­
zados, tem mostrado aptidão de superá-los com uma capacidade 
organizadora sem paralelo. 

Porém, tudo que se afirmou até aqui não significa que o Japão 
é um caso de desenvolvimento "fácil" como o dos Estados Unidos, 
conhecido na literatura como o "parto sem dor" da evolução 
histórica do capitalismo. Pelo contrário, a excepcional posição 
que o Japão conquistou no concerto das nações foi conseguida 
com muito sacrifício, à custa de muito esforço, de muita deter­
minação, porém, como se procurou demonstrar, sem rupturas 
na unidade política do país, pelo menos até o final da II Guerra 
Mundial. 

Depois da II Guerra Mundial, absorvidos os traumas das de­
vastações, da humilhação pela rendição e da submissão vexatória 
ante a ocupação pelos norte-americanos de 1945 a 1952, o Japão 
superou-se a si próprio e aos demais países industrializados do 
Ocidente, à exceção dos Estados Unidos, colocando-se na posição 
de terceira potência mundial, com um PNB que, em 1983, ultra­
passou o equivalente a 1 trilhão de dólares norte-americanos. 

o Japão assentou o seu desenvolvimento econômico recente 
em bases prepondeI;,antemente científicas e tecnológicas. Logo 
depois da ocupação, seus primeiros planos de desenvolvimento 
enfatizaram as diretrizes orientadas para a infra-estrutura e o 
fortalecimento dos grandes conglomerados que deveriam dedicar­
se à produção em massa e melhorar a qualidade dos produtos 
industriais japoneses, com vistas a atender ao mercado interno e 
a disputar parcela cada vez maior do mercado internacional de 
commodities. 

49 



I 

Posteriormente, ou seja, a partir da década de ~O, princi­
palmente depois do primeiro choque do petróleo, ds japone­
ses orientaram o seu desenvolvimento para "o vetor t~cnologia­
eficiente", que consiste na obtenção de produtos de alta quali­
dade a baixos custos operacionais, economizando insumos ener­
géticos e matérias-primas. Também, consideraram os japoneses 
a importância de preservar o meio ambiente, em face dos efeitos 
danosos que o tipo de desenvolvimento anterior provocara so­
bre a qualidade.de vida dos japonese~, notadamente nas grandes 
cidades. 

A partir do início da presente década, o Japão passou 
a preocupar-se preponderantemente pelo desenvolvimento das 
chamadas high-tech, com destinação, inclusive, de abundantes 
recursos para a pesquisa básica. 

Mas o progresso técnico é um fator desestabilizador do sis­
tema econômico, pois, ao emprestar celeridade ao processo de 
desenvolvimento das forças produtivas, desarticula a estrutura 
vigente modificando as relações de produção. Como diria Sonn­
tag, sintetizando a teoria evolutiva de Marx: "as contradições 
entre o estado de desenvolvimento das forças produtivas e o das 
relações de produção é o motor decisivo para o desenvolvimento 
social." [11] 

Steindl afirma, reiteradamente, o caráter desigual do pro­
gresso técnico: 
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( ... ) O progresso técnico apresenta duas faces: de um lado, 
aumenta a desigualdade; de outro lado, oferece a oportu­
nidade para o aumento do padrão mínimo de subsistência 
do trabalhador; o resultado destas duas forças depende das 
circunstâncias. 
Numa comunidade industrial moderna [como a japonesa ] 
o progresso técnico (no seu sentido mais amplo) está a todo 
tempo criando desigualdadesJl2] 

Já Luciano Coutinho e Luiz Gonzaga Belluzzo, preocupados 
em demonstrar a maneira desigual como ocorre a difusão do 
progresso técnico, advertem: 

A difusão dos novos métodos de produção tende sempre a 
ocorrer de forma desigual, em função: a) da avaliação em­
presarial quanto aos efeitos da introdução dos novos pro­
cessos sobre a taxa esperada de lucro; b) do grau e forma 
de organização da concorrência capitalista em cada mer­
cado e, c) da existência, ou não, de políticas deliberadas de 
renovação industrial, conduzidas pelo EstadoJ3] 

o acelerado desenvolvimento da ciência e tecnologia no Japão 
tem sido um fator a mais a dificultar a condução do processo de 
desenvolvimento japonês, mas com planejamento e hábil gestão 
os japoneses têm sabido regular este movimento problemático. 

o planejamento do desenvolvimento do Japão, tendo como 
vetor estratégico a ciência e a tecnologia, não é um passatempo 
lúdico como na maioria dos países em desenvolvimento, mas um 
trabaTho sério e competente, que tem procurado administrar as 
contradições do capitalismo japonês. 

o Japão, evidentemente, como país capitalista avançado, 
tem-se defrontado com problemas semelhantes aos dos seus 
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congêneres do mundo ocidental. Tais problemas estão relaciona­
dos às· contradições e à. instabilidade intrínsecas ao modo de 
produção capitalista. 

As contradições e a instabilidade imanentes ao capitalismo, 
ingredientes catalisadores da crise, recebem no Japão um trata­
mento relativizador, qual seja, a atuação conjunta do Estado, 
dos grandes empresários e trabalhadores, chamada por alguns de 
"simbiótica", que procura administrar a regulação do funciona­
mento da economia japonesa, circunscrito a limites até agora não 
devidamente definidos. 
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3. ADAPTAÇÃO- ÀS MUDANÇAS TECNOLÓGltAS NO 

JAPÃO; O SISTEMA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR E SUA 

ESTRUTURA .. 

3.1 Introdução 

Partindo de uma análise de recentes alterações na estrutura 
produtiva, advindas de um novo paradigma tecnológico que vem 
se implantando, a pesquisa procura verificar como o sistema edu­
cacional, no Japão, a ela vem se adequando~ Ressalte-se que, 
se por um lado é fundamental a manutenção de um sistema de 
pesquisa complexo, que se baseia em recursos humanos altamente 
qualificados, seja nas áreas básicas, seja nas novas áreas multi­
disciplinares, para poder acompanhar a médio prazo os avanços 
tecnológicos e antecipá-los, por outro lado a formação tradicional 
de recursos humanos é um entrave para o setor produtivo implan­
tar os novos produtos e processos. Neste sentido, fez-se impor­
tante a formação de novos profissionais para atendimento das 
necessidades do setor industrial. 

O trabalho faz uma análise das diferentes estruturas educa­
cionais no Japão, mostrando qual o papel ocupado pelo Estado 
e pelo setor privado, bem como suas interaçÕes. Para tanto, 
verifica-se uma estrutura bastante diferente da brasileira, exis­
tindo nitidamente uma hierarquização das universidades. Em 
primeiro lugar, apenas algumas são responsáveis pela formação 
dos pesquisadores de alto nível, que suprem as necessidades dos 
centros de pesquisa; em segundo lugar, existe uma grande fle­
xibilidade na criação de faculdades tecnológicas e faculdades de 

• As seções 3.2, 3.3 e 3.4 contaram com a colaboração do economista José Lacet de 
Lima, da UFRN. 
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curta duração, normalmente financiadas pelo setor priv~do, que 
vêm atender às necessidades específicas do setor produtIvo. 

Se é verdade que no Pós-Guerra, principalmente até meados 
da década de 60, quando o processo de desenvolvimento japonês 
se caracterizava pelo chamado modelo· "imitativo" e era coman­
dado pelo Estado e pela iniciativa privada, a universidade com 
uma estrutura "seniorial" não teve papel decisivo nesse processo, 
o mesmo não ocorre a partir dos anos 70, quando ela foi incorpo­
rada ao modelo de crescimento, principalmente no que tange ao 
papel estratégico que a pesquisa básica assumiu para a solução de 
problemas locais e para a disputa de mercados externos. E, neste 
sentido, a própria estrutura universitária pré-existente apresen­
tava fatores que auxiliaram sua inserção. 

Muito tem sido escrito sobre a relevância da Ciência no Japão 
e de seu sistema educacional, mas não se ressalta como o sis­
tema vem sendo flexibilizado para permitir uma maior interação 
e adequabilidade ao sistema produtivo. Neste sentido, embor~ 
não seja tema central das análises realizadas, procura-se v:r~­
ficar como aspectos culturais são determinantes para permItIr 
esta flexibilização do ensino e pesquisa universitária. 

3.2 O Sistema Educacional Superior Japonês 

Passando de pouco mais de quinhentos mil estudantes, em 
1955, para cerca de dois milhões e setecentos mil, em 1988., D sis­
tema educacional superior japonês teve um enorme creSCImento 
nos últimos anos. Este crescimento veio acompanhado de uma 
mudança de estrutura que lhe permitiu adequar-se ao seu cresci­
mento quantitativo. Neste sentido surgiram diferentes estruturas 
universitárias de ensino e pesquisa, como pode ser observado na 
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descrição a seguir J9] 

Há quatro tipos de instituições de ensino superior no Japão: 
(1) universidades; (2) faculdades de curta duração (junior col­
leges); (3) faculdades de tecnologia (colleges of technology) e 
( 4) faculdades de treinamento especial (special training colleges). 
Estas últimas são escolas de treinamento especial que oferecem 
cursos de nível universitário. Em 1988, havia 490 universidades, 
532 faculdades de curta duração, 62 faculdades de tecnologia e 
2.328 faculdades de treinamento especial. O número de estu­
dantes matriculados nestas instituições de ensino superior era 
de 1.994.615, 374.000, 17.000 e 386.000, respectivamente. Em 
1960, havia 245 universidades e 280 faculdades de curta duração 
freqüentadas por cerca de 630.000 e 80.000 alunos, respectiva­
mente. O número de estabelecimentos, portanto, quase dupli­
cou, e o de estudantes triplicou nos últimos 25 anos. 

A universidade, como centro de aprendizagem, tem por ob­
jetivo dedicar-se ao ensino e ao estudo aprofundado do saber 
técnico e do aprendizado profissional, bem como propiciar conhe­
cimentos amplos e desenvolver habilidades intelectuais, morais 
e práticas. Os cursos das universidades duram quatro anos, 
excetuando-se os das faculdades de medicina, odontologia e ve­
terinária que duram seis. 

o principal objetivo da faculdade de curta duração é ensinar 
e pesquisar, em profundidade, matérias acadêmicas específicas e 
desenvolver as habilidades necessárias à vida prática e ao exerício 
de determinadas profissões. Os cursos destas instituições são 
completados em dois ou três anos. 

O acesso aos cursos de graduação das universidades e das 
faculdades de curta duração é permitido a quem concluiu a escola 
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secundária superior, ou aos que completaram com sucesso os doze 
anos de escolarização do sistema regular de ensino. 

As faculdades de tecnologia proporcionam cinco anos de edu­
cação integrada aos que terminaram a escola secundária infe­
rior. Elas têm por finalidade ensinar disciplinas acadêmicas es­
pecíficas, ·de maneira aprofundada, e cultivar as habilidades re­
queridas em certas atividades profissionais. 

A faculdade de treinamento especial é um novo tipo de ins­
tituição educacional, criada legalmente em 1976. Dedica-se à 
educação sistemática com o intuito de capacitar o seu aluno para 
determinadas profissões e para a vida prática, além de elevar 
o seu nível cultural. Seus cursos duram um ano, ou mais. A 
carga horária anual deve ser de 800 horas. Isto faz com que, 
efetivamente, haja considerável número de cursos que devem se 
estender por até dois anos. 

A escola de treinamento especial, de nível secundário, tem 
seus cursos abertos àqueles que concluíram os cursos secundários 
inferiores, ao passo que as faculdades de treinamento especial re­
cebem os alunos concluintes dos cursos secundários superiores. 
Podem, ainda, aceitar qualquer pessoa, mas apenas em seus cur­
sos gerais. Uma escola de treinamento especial que mantém 
curso de nível superior é chamada de Faculdade de Treinamento 
Especial, e é considerada como instituição de ensino superior. 
Contudo, não se encontra ainda institucionalizada a ponto de os 
egressos de seus cursos poderem ascender aos níveis subseqüentes 
das universidades, das faculdades de curta duração e das facul­
dades de tecnologia. 
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TABELA 3: NÚMERO DE INSTITUIÇÕES DE EDUCAÇÃO SUPERIOR 
1983 

Fac. de Faculdade Fac. de Inst. Univ. Curta. de 'IXeinamento 
D=a.çáo Tecnologia. Especial 

Federal 96 36 54 164 

L. Publ. . 34 51 4 145 

Partic. 328 441 4 2019 

Total 458 528 62 2328 

NOTA' "Federal'" . "dad ' 
P 

'bli . e a. umVerBl e mantIda. pelo Governo Central "L 
u ca. ou Local P 'bli ". 'da. ' . , u ca. e a. mantI pelo governo local (pelo ' • , 

ou pref, 't ) "P '. mumClpIO 
, eJ =a. e artIC." por entIdades particulares legalmeiJte a. t 'ad 

a. CrIar e manter escolas, . u onz as 

TABELA 4: NÚMERO DE ~STUDANTES MATRICULADOS EM 
EDUCAÇAO SUPERIOR 1983 

Escolas C=sos Faculd, Faculd. Faculd. Inst, de de de de de 
PÓs-Gra.d. Graduação Curt,D=, Tecnologia. 'IXein,Esp. 

Federal 37942 374753 16478 14899 16667 

L.Publ. 2737 47629 19927 1473 20337 

Partic, 21322 1307245 338230 1114 348957 

Total 62001 1729637 374635 17486 385961 
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A distribuição percentual de estudantes por instituições fede­
ral, local pública (isto é, mantidas pelas prefeituras ou governo 
municipal - aqui consideradas como públicas) e particular é a 
seguinte: a) escolas de pós-graduação: 61,2% dos estudantes 
deste nível estão nas universidades federais, 4,4% nas públicas e 
34,4% nas particulares; b) cursos de graduação: 21,7% dos estu­
dantes estão nas federais, 2,8% nas públicas, 75,6% nas particula­
res; c) faculdades de curta duração: federais 4,4%, públicas 5,3%, 
particulares 90,3%; d) faculdades de tecnologia: federais 85,2%, 
públicas 8,4% e particulares 6,4%, e) faculdades de treinamento 
especial: federais 4,3%, públicas 5,3% e particulares 90,4%. Con­
seqüentemente, o peso relativo das instituições federais é alto no 
nível da pós-graduação e faculdades de tecnologia, enquanto que 
o das instituições particulares é muito alto nos demais níveis. 

No entanto, deve-se ressaltar que dentro das instituições de 
ensino superior japonesas também existe uma hierarquização 
diferenciando as mesmas. Desta maneira, são consideradas como 
universidades de pesquisa, ou seja, aquelas que além de re­
alizarem cursos de pós-graduação realizam pesquisas de maneira 
particularmente significativa, apenas 24, sendo 15 universidades 
federais, 4 locais e 5 particulares. São nessas 15 universidades 
federais que, particularmente, está concentrado o sistema de 
pesquisa, como será visto mais adiante. 

3.3 A Coordenação Governamental e o Financiamento da 

Pesquisa Universitária 

o Ministério da Educação, Ciência e Cultura - MONBUSHO, 
é responsável pela promoção de todos os campos da ciência, in­
cluídos os das ciências humanas, sociais, naturais, engenharia, 
medicina e agricultura. 
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Com o intuito de promover a pesquisa científica, es­
pecialmente a conduzida pelas universidades, o Ministério 
responsabiliza-se: a) pela criação e pela manutenção financeira 
das universidades federais e institutos de pesquisas vincula­
dos; b) pelos subsídios às universidades particulares e públicas 
locais; c) pelo financiamento aos projetos apresentados pelos 
pesquisadores; d) pelo apoio financeiro às atividades das insti­
tuições governamentais de pesquisa sob sua jurisdição (Instituto 
N acionaI de Pesquisas Educacionais, Instituto Nacional para a 
Educação Especial etc., e à Academia do Japão, e e) pela con­
cessão de subsídios à Sociedade Japonesa para o Progresso da 
Ciência (JSPS). 

A Sociedade Japonesa para o Progresso da Ciência é uma en­
tidade semigovernamentaL Fundada em 1932 e reorganizada em 
1967, a JSPS executa vários programas de promoção de ciência 
incluindo bolsas de pesquisa e cooperação internacional com r; 
cursos alocados pelo Ministério da Educação, Ciência e Cultura. 

Dentro do Ministério, o Bureau de Ciência e Assuntos In­
ternacionais detém a responsabilidade básica pela promoção da 
pesquisa científica, enquanto que o Bureau de Educação Supe­
rior encarrega-se das atividades de natureza educacional e outras 
conexas dentro da universidade. 

Dentro do sistema compreendido pelas universidades, insti­
tutos de pesquisas governamentais e entidades privadas (que 
são financiadas por canais independentes), está a cargo de cada 
agência governamental ou ministério incentivar as atividades de 
pesquisas em seus próprios institutos. 

o Ministério -da Educação, Ciência e Cultura é responsável 
pela pesquisa científica, em geral, e pela pesquisa universitária, 
em particular. As outras agenCIas governamentais, tais como 
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a Agência da Ciência e Tecnologia, o Ministério do Comércio 
Exterior e Indústria, o Ministério da Agricultura, da Pesca e 
Desenvolvimento Florestal e o Ministério da Saúde e Bem-Estar 
alocam recursos para financiar as investigações científicas desen­
volvidas em seus respectivos centros de pesquisa. 

o Conselho de Ciência e Tecnologia, um órgão consultivo 
vinculado ao Primeiro-Ministro, criado em 1959, é responsável 
pela coordenação governamental, a longo prazo, e pelo estabe­
lecimento da política global básica de Ciência e Tecnologia. O 
Conselho é presidido pelo próprio Primeiro-Ministro, sendo com­
posto por mais quatro ministros, pelo presidente do Conselho de 
Ciência do Japão e por outros cinco membros, representando 
a comunidade científica e indústrias privadas. A Agência de 
Ciência e Tecnologia, em conjunção com o Ministério de Educa­
ção, Ciência e Cultura, atua como secretariado do Conselho. 

As atividades de pesquisa, especialmente as conduzidas nas 
universidades federais, são financiadas pelo Ministério da Edu­
cação. Este classifica os financiamentos à pesquisa em três cate­
gorias principais: a primeira é o repasse global de recursos que 
compõem os fundos de pesquisa destinados às universidades fe­
derais. Ele já consta no orçamento anual para cada cátedra ou 
departamento universitário. A decisão do total a ser alocado é 
tomada com base em uma fórmula padrão que considera variáveis 
como o número de pesquisadores, a natureza da pesquisa (expe­
rimental, não-experimental ou clínica) e, especialmente, se o de­
partamento mantém ou não cursos de pós-graduação. Os fundos 
de pesquisa alocados dentro dessa categoria têm por finalidade 
garantir ao pesquisador, individualmente, a livre atividade de 
pesquisa e o aperfeiçoamento do padrão de qualidade de suas 
pesqUIsas. 

A segunda é a alocação de recursos destinados à melhoria 
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de condições de pesquisa das universidades federais, tais como 
compra de materiais em geral, construção e manutenção dos 
equipamentos necessários a programas específicos de pesquisa. 
As solicitações de recursos a este fundo são examinadas cuida­
dosamente antes de serem incorporados no próprio orçamento do 
Ministério da Educação, o qual, por sua vez, posteriormente, é 
submetido ao Ministério das Finanças. 

A terceira classe de alocação é destinada a subvencionar 
a pesquisa científica realizada individualmente ou por grupos. 
Os recursos são repassados diretamente aos interessados, após 
exame do projeto por um Comitê de Especialistas do Conselho 
de Ciência (Comitê para Subvenção à Pesquisa Científica). As 
subvenções são feitas àqueles pesquisadores de cujas pesquisas se 
espera uma importante contribuição para o progresso da ciência. 
Em 1986, um total de 38 bilhões de yens (cerca de US$160 
milhões) foi repassado a cerca de 13.000 projetos de pesquisa, 
selecionados dentre um total de 42.000 solicitações. 

Além disso, o Ministério da Educação, Ciência e Cultura con­
cede bolsas e viagens para pesquisadores universitários. Mais 
de 900 são enviados, anualmente, ao exterior com o objetivo de 
melhorar seu desempenho acadêmico, seja como docente ou como 
pesquisador. O programa de viagens garante a mais de 300 ci­
entistas, anualmente, a participação em encontros científicos e 
simpósios realizados no exterior. 

Em 1983, o orçamento destinado a estes e outros gastos dire­
tamen,te envolvidos no estímulo à pesquisa atingiu 273 bilhões de 
yens (US$1,2 bilhão). Se a este número for adiéionada a metade 
do qU,e foi gasto com administração de pessoal das universidades 
federais e a metade do total de subsídios repassados às universi­
dades públicas locais e particulares, obter-se-á o montante total 
dos investimentos em pesquisa científica, a saber, 862 bilhões de 
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yens (US$3,7 bilhões). Esta cifra representa apenas a metade dos 
recursos globais do governo, alocados em seu orçamento, para a 
promoção da pesquisa científica e tecnológica. 

A Agência de Ciência e Tecnologia, em 1986, foi responsável 
pela aplicação de mais 26% dos recursos para a área, o Ministério 
de Comércio Exterior e Indústria - MITI, 13%, o da Agricultura 
Florestal e Pesca, 4%, sendo diluídos em outros órgãos os outros 
11%. 

Cabe salientar, ainda, que o setor privado tem aumentado 
substancialmente suas contribuições para as universidades, pas­
sando de 4,6 bilhões de yens em 1976, para 24,8 bilhões em 1986, 
principalmente doados para pesquisas nas áreas básicas. 

3.4 O Sistema de Pesquisa Universitária 

No Japão, as universidades desempenham importante função 
na pesquisa científica e tecnológica. O montante global de re­
cursos nacionais investidos em pesquisa, em 1982, foi de apro­
ximadamente US$26 bilhões, correspondente a 2,36% do PNB. 
O número de pesquisadores, em abril de 1982, era de cerca 
de 393.000. Destes, 163.000, aproximadamente, trabalhavam 
em universidades, consumindo 1.446 bilhões de yens (US$ 6 bi­
lhões) em suas atividades. As universidades contam, portanto, 
com 42% dos pesquisadores e detêm 24% dos recursos nacionais 
investidos em pesquisa. 

Embora todo o sistema nacional dependa maciçamente das 
universidades, como executoras da pesquisa básica, as suas ativi­
dades estendem-se, também, à pesquisa aplicada e à de desen­
volvimento. 
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As atividades de pesquisa são realizadas, não apenas nas fa­
culdades ou na pós-graduação, mas também em vários institutos 
de pesquisa estabelecidos dentro das universidades ou em insti­
tutos nacionais interuniversitários. 

No quadro da pesquisa universitária, importante papel é 
reservado aos vários institutos de pesquisas existentes dentro das 
universidades. 

Muitos deles foram criados para levar avante pesquisas em 
determinadas áreas. Dos 72 institutos desse tipo, 12 podem ser 
utilizados por pesquisadores de qualquer universidade. 

. Instituto de Estudos Nucleares UT , 

. Instituto de Pesquisa dos Raios Cósmicos, Universidade de 

Tóquio (UT) 

Instituto de Física do Estado Sólido UT , 

Instituto de Pesquisas Oceanográficas, UT 

Instituto de Estudos das Línguas e Culturas da Ásia e 

África, UT 

Instituto de Física do Plasma, Universidade Nagoya 

. Instituto de Pesquisa de Física Fundamental, Universidade 

de Kyoto (UK) 

. Instituto de Pesquisa em Ciência Matemática, (UK) 
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. Instituto de Pesquisa de Reatores, UK 

. Instituto de Pesquisa dos Primatas, UK 

Instituto de Pesquisa das Proteínas, Universidade de 

Osaka 

Instituto de Pesquisas de Soldas, Universidade de 

Osaka 

Existem aproximadamente 300 outros "centros" dentro das 
próprias universidades federais. Estes centros de pesquisas, que 
na maioria dos casos são vinculados às faculdades, servem a fins 
específicos. Eles são relativamente pequenos. Alguns, incluindo 
os Centros de Radiação Biológica, o Centro de Ciência da Rádio 
Atmosfera e o Centro de Física Nuclear da Universidade Osaka, 
estão abertos à utilização conjunta por todos os pesquisadores 
universitários. 

Muitas universidades, particulares e públicas, mantêm seus 
próprios centros, de maneira especial na área das ciências hu­
manas e sociais. Existem 447 destes centros nas universidades 
públicas. Alguns deles têm longa tradição e continuam reali­
zando suas pesquisas. 

Os institutos nacionais de pesquisa, interuniversitários, foram 
criados recentemente pelo governo federal para ir ao encontro das 
necessidades surgidas por causa do rápido progresso da ciência 
em certos campos. Não estão vinculados a uma universidade em 
particular, mas encontram-se abertos ao uso comum de todos os 
pesquisadores, não apenas universitários, mas também de outras 
instituições públicas ou particulares. 
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Como centros de pesquisa, eles se dedicam a áreas da ciência 
onde existe clara necessidade de uso intensivo de equipamentos 
e meios excepcionais, como o manuseio de grande número de 
dados. Existe a expectativa. de que passem a funcionar como 
~oorden~dores e polarizadores de um programa de cooperação 
mternacIOnal em suas respectivas áreas de atuação. 

o primeiro instituto deste tipo, o Laboratório Nacional· de 
Física de Alta Energia, foi criado em 1972. Seguiram-se outros 
nas áreas de literatura e história japonesas, pesquisa polar et­
n~lo~a, ciên~ia molecul,ar,. biologi~ ?ásica, ciên~i~ da fisiol~gia, 
cIencIa espaCIal e astronautlca, genetIca e matematIca estatística. 

Estes institutos juridicamente são equivalentes às universi­
dades federais e as suas equipes de pesquisadores têm o mesmo 
status dos professores das universidades. São geridos autonoma­
mente por um Conselho composto por representantes das univer­
sidades, de institutos de pesquisas correlatos e por outros emi­
nentes pesquisadores. São também abertos ao uso de todos. 

Existem atualmente os seguintes institutos interuniver­
sitários: 

Laboratório Nacional de Física de Alta Energia 

Museu Nacional de História Japonesa 

Centro Nacional de Sistemas de Informação Científica 

. Instituto· Nacional de Pesquisa Polar 

. Instituto do Espaço e Ciência Astronáutica 
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· Instituto Nacional de Literatura Japonesa 

· Instituto de Estatísticas Matemáticas 

· Instituto Nacional de Genética 

Institutos Nacionais de Pesquisa de Okasaki: 

Instituto de Biologia Básica; 

Instituto de Ciência Molecular; 

Instituto das Ciências Fisiológicas. 

· Museu Nacional de Etnologia 

3.5 A Carreira de Pesquisador Universitário 

No Brasil, como em outros países ocidentais, acredita-se que 
a eficácia da atividade acadêmica está intimamente ligada a 
uma competição sistemática entre os pesquisadores na produção 
científica e na busca de recursos. Uma análise da dinâmica de 
trabalho na atividade de pesquisa universitária japonesa nos traz 
um outro modelo. 

Em primeiro lugar, embora a escolha da temática a ser estu­
dada sejalivre, os grupos de pesquisa são estruturados em torno 
de um pesquisador senior, líder do grupo, que define a linha de 
trabalho à qual todos os membros se acoplam. 

Outro aspecto importante, ligado ao modelo cultural japonês, 
é que a provessão na hierarquia do grupo de pesquisa se dá 
muito mais em função do tempo de trabalho no grupo do que 
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por méritos acadêmicos. Evidentemente estes fatos permitem 
uma maior coesão ao grupo de trabalho e, conseqüentemente, 
uma maior estabilidade. 

Ressalte-se também que todo o corpo docente das faculdades, 
em regime de tempo integral, inclusive os membros mais jovens, 
tem emprego vitalício, mediante nomeação, sendo escolhido pelos 
pesquisadores líderes dos grupos de pesquisa. 

Além disso, é garantido, tanto pelo governo federal quanto pe­
los locais, financiamento permanente que permita continuidade 
na atividade científica. 

Dessa maneira, garante-se aos· grupos de pesquisa uma grande 
estabilidade na atividade acadêmica, permitindo ligações entre 
grupos e de certa maneira evitando-se a necessidade constante de 
produção de "papers", fazendo com que os resultados se dêem 
com maior tempo de maturação, o que é fundamental para a 
pesquisa científica. 

3.6 Observações Finais 

A análise do sistema de educação superior do Japão permite 
que se observem aspectos bastante interessantes. 

Em primeiro lugar, uma grande flexibilidade para atender à 
dinâmica da estrutura produtiva, principalmente em novas áreas 
do conhecimento, com facilidade para a criação de novas facul­
dades de cUrta duração ou faculdades de treinamento especial. 
Nestes campos a participação da iniciativa ·privada é fundamen­
tal, com grande aporte de recursos. 
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Na formação de pesquisadores e engenheiros de alto nível, o 
papel do Estado é primordial, responsabilizando-se pela maioria 
dos cursos de excelência. 

No que tange à integração universidade-empresa, vem aumen­
tando ~uito na última década o financimento do setor privado, 
especialmente com relação à pesquisa em áreas básicas, funda­
mentais para a nova onda tecnológica. 

A pesquisa básica japonesa é desenvolvida, principalmente, 
pelas universidades, que têm repensado suas estruturas para a­
dequá-las às novas tendências. Desta maneira, tendo em mente a 
necessidade de concentração de recursos humanos e laboratoriais 
em larga escala, ênfase cada vez maior tem sido dada à criação de 
institutos de pesquisa dentro das universidades. Também estes 
institutos têm-se dedicado a pesquisas tecnológicas como a de 
proteínas e de soldas. 

Além disso, a criação de institutos nacionais e interuniver­
sitários, a partir da década de 70, permitiu uma maior concen­
tração de recursos para o desenvolvimento de áreas consideradas 
fundamentais na estratégia de desenvolvimento. 
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4. AS POLÍTICAS DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO JAPÃO 

4.1 Objetivos 

A política japonesa na área de C&T encontra-se atualmente 
em um importante ponto de transição. Até poucos anos, essa 
política estava. firmemente orientada para o objetivo de fornecer 
suporte ao desenvolvimento acelerado de setores econômicos (so­
bretudo industriais) definidos como prioritários para alcançar 
objetivos nacionais claramente definidos. . 

A política de C&T era então voltada para a assimilação rápida 
dos conhecimentos científicos disponíveis e para a aplicação 
desses conhecimentos no desenvolvimento daqueles setores. O 
sucesso· obtido através dessa estratégia foi tão grande que, em 
aproximadamente três décadas, o Japão não apenas atingiu a 
posição de liderança do mundo capitalista em termos de di­
namismo econômico, como também posicionou-se em linha de 
frente no desenvolvimento do conhecimento científico e de ino­
vação tecnológica em um grande número de áreas. li- [17] 

Em razão desse sucesso, os governantes japoneses parecem 
ter desenvolvido a convicção de que a manutenção da liderança 
econômica a nível mundial- e, portanto, da possibilidade de con­
tinuação da apropriação de parcela cada vez maior do produto 
mundial em benefício do país - depende em grande medida da 
manutenção e expansão da capacidade de geração de inovações 
tecnológicas nos setores econômicos mais dinâmicos. 

Ao mesmo tempo, o reconhecimento do vasto potencial, ainda 

• 0 governo japonês estima que, desde 1975, a contribuição do progresso tecnológico 
como fator explicativo do crescimento ecônomico vem sendo da ordem de 50%. 
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aber:o a novos dese~volvimentos e/ou novas aplicações, associ­
ado as vertentes maIS recentes do desenvolvimento científico e 
tecnológico - as chamadas áreas de "alta tecnologia" - alimenta 
uma profunda fé na capacidade da C&T de resolver problemas 
"não-econômicos" da sociedade japonesa e elevar a qualidade de 
vida dessa sociedade. 

A~sim, a p,olítica científico-tecnológica atual do Japão pode 
ser Vista como voltada para o alcance de dois objetivos que 
embora diferentes, são em grande medida complementares: ' 

a) manter, ou mesmo ampliar, a posição de liderança (em ter­
mos de distância com relação aos demais concorrentes) especial­
mente nos ramos do conhecimento científico mais diretamente 
associados aos novos paradigmas tecnológicos, tais como mi­
croeletrônica, computação, automação, biotecnologia, química 
fina, novos materiais e supercondutividade; este objetivo está 
relacionado, de um lado, com a intensificação da concorrência 
no nível do mundo desenvolvido (e por isso inclui um grande es­
forço para promover as áreas da tecnologia em que o Japão ainda 
não atingiu a ''fronteira'', como energia nuclear, aeronáutica e ex­
ploração do espaço) e, de outro, com a intensificação dos esforços 
de catching-up desenvolvidos pelos países de industrialização re­
cente (N/Cs), especialmente os sul-asiáticos; 

b) aproveitar a experiência, bem-sucedida na área industrial, 
de utilização intensiva de conhecimentos científicos de ponta para 
alcance de "objetivos nacionais", no terreno dos problemas mais 
básicos e estruturais da sociedade japonesa, como a escassez de 
solos férte~s e outros recursos naturais e o processo de trans­
formação da composição demográfica dessa sociedade, no sentido 
de aumento acelerado da participação das faixas etárias mais ele­
vadas . 

73 



'I: , ' , 

:1 I, 

4.2 Mecanismos Institucionais 

No que concerne aos mecanismos institucionais de formulação 
e implementação da política científico-tecnológica, o Japão 
parece já ter atingido um nível de organização bastante co~soli­
dado que, apesar de freqüentes críticas formuladas por analistas 
locais, parece funcionar de forma bastante eficiente. Essa orga­
nização envolve uma intrincada rede de: 

a) órgãos de estudos e planejamento estratégico, com parti­
cipação expressiva do setor privado, tais como o Science Coun­
cil of J apan e o Council for Science and Technology, ligados ao 
Gabinete do Primeiro-Ministro, e o Industrial Technology Coun­
cil, ligado ao Ministério de Comércio Internacional e Industrial 
(MITI); 

b) órgãos de decisão, planejamento t~tico e contr~le, tais 
como a Science and Technology Agency, ligado ao Gabmete do 
Primeiro-Ministro; a Agency of Industrial Science and Technol­
ogy, ligado ao MITI; o Ministério da Educação e, principalmente, 

c) um grande número de institutos e centros de pesquisa vin­
culados a praticamente todas as áreas de atuação do governo, as­
sim como um sistema universitário que, além de formar pessoal 
capacitado, desenvolve atividades de pesquisa bastante intensas. 

A implementação das diretrizes da política é também efet~­
ada, em grande medida, através da articulaç~ com o seto: pn­
vado e sua mobilização, principalmente atraves da concessao de 
incentivos às atividades de pesquisa e desenvolvimento (P&D), 
contratos de pesquisas e articulação de grupos de empresas e 
institutos governamentais de pesquisa em torno de grandes pro­
jetos estratégicos. Conforme visto acima, o setor privado - que 
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responde por cerca de 75% do valor total dos recursos alocados 
em P &D no país - participa ativamente dos órgãos de assesso­
ramento e formulação de política em todos os níveis. 

Uma importante característica desse sistema institucional é 
a existência de um elevado grau de sobreposição e redundância, 
no que diz respeito às áreas de conhecimento em que atuam as 
diferentes instituições de pesquisa. Assim, por exemplo, embora 
existam institutos nacionais de pesquisa em um grande número 
de áreas de conhecimento, atividades de P &D relacionadas com 
essas mesmas áreas são desenvolvidas - em muitos casos de 
forma bastante estanque e desarticulada, segundo alguns críÚcos 
do sistema - em centros universitários, ou mesmo em outros ins­
titutos sem "jurisdição" sobre a área. Muitos defensores do es­
quema e, especialmente, os formuladores da política de C&T no 
Japão, por outro lado, vêem essa redundância como altamente 
positiva, na medida em que alimenta alguma competição e cross­
jertilization entre equipes diferentes e, muitas vezes, abrevia o 
tempo necessário para a solução de problemasJ7] 

4.3 Linhas Mestras da Política de C& T 

4.3.1 Áreas de Concentração de Esforços e suas Subáreas 

Prioritárias 

A política japonesa de C&T vem sendo orientada no sentido 
de promover o desenvolvimento de três grandes "programas" 

" ,. "d C&T d fini ou senes e ,e dos em termos dos objetivos visa-
dos. Estes objetivos, conforme explicitados em recomendações 
do Council for Science and Technology l7] são: 
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a) desenvolvimento das áreas de C&T fundamentais e de 
ponta, das quais se pode esperar o surgimento de novos desen­
volvimentos - isto é, dos "paradigmas científicos e tecnológicos" 
mais novos, que apresentam maiores potencialidades de retorno 
em termos de novas descobertas e inovações; 

b) desenvolvimento das áreas de conhecimento mais impor­
tantes para a "vitalização" da economia, ou seja, aquelas rela­
cionadas com os setores econômicos cujo desenvolvimento é con­
siderado prioritário do ponto de vista dos objetivos nacionais 
globais;-

c) aplicação intensiva de C&T para "aperfeiçoamento da qua­
lidade de vida e sociedade" no Japão - isto é, investimento em 
P &D em áreas de conhecimento que possam levar àquele aper­
feiçoamento. 

Dentro desses "programas" ou "grandes áreas de concen­
tração", o processo de seleção de projetos específicos se diz ori­
entado pelas seguintes diretrizes básicas: 

a) aperfeiçoamento das relações entre os homens, a sociedade 
e a natureza; 

b) racionalização do uso de recursos naturais e energéticos, a 
partir do reconhecimento de sua natureza finita; 

. c) reconhecimento da crescente importância do soft e apro­
fundamento do conhecimento das funções soft ** dos processos 

* Parece evidente que a intenção entre o 10 e 20 programas é mWto grande. Na verdade, 
na medida que a produção de inovações tecnológicas passa a ser vista como principal fator 
de competitividade no comércio internacional, acentua-se a concorrência nessa área, e os 
dois programas tendem a confundir-se. 

**0 termo 80ft é aqui entendido em um sentido amplo, compreendendo todas as funções 
relacionadas com o uso da inteligência, a geração, processamento e comunicação de in­
formações, e as funções correspondentes na natureza, como processos biológicos, trans-
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biológicos; 

d) tendência integrativa entre as diferentes áreas de conheci­
mento, assim como das atividades de pesquisa "pura" e "apli­
cada", buscando o desenvolvimento de estudos interdisciplinares 
e a cross-ferlilization entre os diferentes campos de conheci­
mento. 

As áreas de conhecimento definidas como prioritárias para a 
concentração dos esforços de P&D, até o final do século, consti­
tuem, portanto, :um grande elenco de "projetos" que satisfazem 
às diretrizes básicas e, ao mesmo tempo, se integram harmoni­
camente nos três grandes "programas" referidos anteriormente. 
Dessa forma, ao invés de se definirem prioridades por "áreas 
de conhecimento" convencionais e isoladas, essas prioridades são 
estabelecidas através de critérios unificados, que traduzem a con­
tribuição esperada dos recursos alocados à C&T para o alcance 
de objetivos nacionais definidos em termos globais. 

4.3.1.1 Promoção de Ciência e Tecnologia Fundamental e de 

Ponta 

Este programa inclui, como se pode esperar, todas as áreas de 
conhecimento associadas com a chamada Alta Tecnologia, isto 
é, aquelas áreas (ou paradigmas) de surgimento recente, e nas 
quais o processo de surgimento de novas descobertas científicas e 
de aplicação dessas novas descobertas no sistema produtivo vem 
se dando com grande rapidez. 

Os principais subprogramas contemplados são: 

formações físicas e químicas e outras formas de troca de energia 
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4.3.1.1.1 Série de C&T em Substâncias e Materiais 

Aqui se incluem basicamente duas linhas mestras, uma as­
sociada com a busca e entendimento de novos fenômenos da 
substância (matéria), e outra ligada com a busca e criação de 
novas substâncias e materiais. 

Entre as áreas definidas como prioritárias, nesta série, pode­

mos citar: 

a) estudo de fenômenos (e do comportamento das diferentes 
substâncias) sob condições extremas (de radiação, pressão, tem­
peratura, falta de gravidade etc.); 

b) pesquisa de novos fenômenos no processo de formação de 

diferentes . substâncias; 

c) desenvolvimento de técnicas de planejamento de materiais; 

d) síntese de novas substâncias e criação de novos materiais 
pelo uso de condições extremas; 

e) criação de novas funções através de "complexos de matéria" 
(incluindo-se desenvolvimento de tecnologia para "hibridação" 
de materiais a nível molecular e/ou atômico); 

f) criação de novos materiais através do entendimento de 

funções biológicas. 
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4.3.1.1.2 Série de C&T em Informação/Eletrônica 

Entre os objetivos declarados desta série, destacam-se o de 
tornar o uso de computadores acessível a toda a sociedade 
( através da simplificação do relacionamento entre usuário e 
equip~ento) e, de outro lado, o de continuar expandindo e 
aperfeIçoando a capacidade dos equipamentos de processamento 
e .transmissão de informações. Como áreas de alta prioridade são 
VIstas: 

a) sofisticação da microeletrônica, através da busca de 
mai~res níveis de' integração dos circuitos integrados e desen­
volVImento e uso de novos materiais e novos princípios e o 
d 1 . d" . ' esenvo VImento e processadores de Imagens" e "sensores in-
teligentes" ; 

b) promoção da fotônica, incluindo-se aí o desenvolvimento 
de circuitos integrados fotoelétricos, elementos emissores trans-. ' 
fils.sores e receptores de luz, novos dispositivos de apresentação 
de Imagens, como TV plana e TV tridimensional; 

c) exploração das possibilidades da bioeletrônica através 
de pesquisas nas áreas de identificação de funções' molecu­
lares, integração de bioelementos e, ainda, pesquisas sobre 
máquinas inteligentes baseadas no sistema cerebral sistemas 
auto-organizados etc.; , 

d) Exploração de tecnologias 80ft associada com o proces­
s~mento de informações; aqui se visa, principalmente, a "elu­
CIdação de funções inteligentes avançadas, tais como as funções 
humanas de reconhecimento de padrões, aprendizado, raciocínio 
e resoluç~ de problemas" e a promoção de pesquisas para in­
corporaçao dessas funções em sistemas de processamento de in-

79 



I: 
,I 

I 

'I " 

" 

formações; incluem-se aqui vários programas associados ao pro­
jeto do "computador de 5.G.. geração" . 

4.3.1.1.3 Ciências da Vida 

Este subprograma abrange duas linhas básicas, a das ciências 
biológicas e a das ciências do homem. 

A primeira - Série Biológica de Ciência e Tecnologia - com­
preende basicamente todo o campo de domínio da chamada 
"Biotecnologia", e inclui entre as áreas de alta prioridade: 

a) elucidação dos fenômenos biológicos nos vários níveis de 
organismos, desde o nível molecular e de gene até o de cromos­
soma, célula e ser vivo; 

b) desenvolvimento de tecnologia para o planejamento, modi­
ficação e síntese de proteínas funcionais; 

c) desenvolvimento de técnicas de manipulação de cromosso­
mas e de células; 

d) desenvolvimento de técnicas de produç~o de seres indivi­
duais a partir de células; 

e) desenvolvimento de técnicas de ultramicroanálise de 
substâncias bioquímicas; 

No que se refere à segunda linha - Série "Homem de Ciên­
cia e Tecnologia" - ela enfatiza o entendimento dos mecanismos 
caracterizadores do homem, tais como o sistema nervo-cerebral 
e o imunossistema. As áreas definidas como prioritárias incluem: 
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a) elucidação dos meCanIsmos cerebrais responsáveis pelas 
atividades mentais, abrangendo desde a identificação das 
substâncias fisiologicamente ativas nos diversos fenômenos de 
transmissão de informações até o aprofundamento dos conheci­
mentos sobre os neurônios, pesquisas sobre a estrutura e estados 
dinâmicos das redes neurais nas diversas regiões do cérebro, e 
ainda estudos sobre as principais funções cerebrais; 

b) elucidação dos mecanismos de imunidade do homem 
incluindo-.se aqui também o entendimento de processos biológico; 
degeneratIvos, como envelhecimento, enfraquecimento do imu­
nossistema, doenças degenerativas (como câncer) etc. 

4.3.1.1.4 Série Soft de Ciência e Tecnologia 

Esta série visa desenvolver a capacidade de geração dos as­
pectos soft do conhecimento e de tecnologia - tanto no nível de 
software que permita o aperfeiçoamento da utilização, ou mesmo 
o próprio planejamento de hardware, como também no nível mais 
abstrato ~os chamados aspectos "intangíveis" da tecnologia, tais 
como a sIstematização da aquisição e utilização de conhecimen­
tos e experiências, o desenvolvimento da capacidade de análise 
planej amento e controle de grandes sistemas sociais etc. ' 

São definidas como áreas de alta prioridade: 

a) pesquisas nas áreas de conhecimento que constituem a base 
para o desenvolvimento de soft, como engenharia de sistemas, 
engenharia social, ciências do comportamento, ciências políticas 
ciências da informação e matemática; , 

b) desenvolvimento de metodologias para o desenvolvimento 
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de software, técnicas de análise de sistemas sociais, de planeja­
mento, de otimização de sistemas, controle etc. 

4.3.1.1.5 Ciência e Tecnologia Espaciais 

o desenvolvimento das ciências e tecnologias associadas com 
o espaço é visto como um importante elo ~ar:a o aperfeiço~e~to 
de um grande número de atividades econOIDIcas - comurncaçoes, 
observação meteorológica, navegação, localização de recursos na­
turais - assim como uma área em que o potencial para novas 
descobertas está ainda amplamente aberto. Consideram-se como 

áreas de alta prioridade: 

a) exploração do espaço, no sentido do desenvolvime~t~ de 
técnicas e instrumentos para ampliação dos estudos astronOIDICOS 

e astrofísicos; 

b) utilização do espaço, através d~ de,senvolvimento de 
satélites e de tecnologias de lançamento (Isto e, foguetes), acom­
panhamento e acoplamento de satélites e de construção de 

plataformas espaciais; 

c) utilização das condições a;n:bientais ~~ espaço, n~ sentido 
de desenvolvimento de laboratonos espaCIaIs e aproveItamento 
daquelas condições para produção de novos materiais e produtos 

químicos. 

4.3.1.1.6 Ciência e Tecnologia dos Oceanos 

Relaciona-se com o reconhecimento da importância dos 
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oceanos, seja por seu impacto sobre as condições ambientais na 
terra, seja como imensa fonte de recursos biológicos, minerais e 
energéticos. As áreas consideradas de alta prioridade são: 

a) investigação, observação e elucidação compreensiva de 
fenômenos marinhos, incluindo o desenvolvimento de um sistema 
compreensivo de observação permanente das condições marinhas 
e um sistema de observação de meteorologia marítima; visa-se o 
desenvolvimento de técnicas de sensoriamento remoto do fundo 
do mar, de medição topográfica e geológica e sistemas de es­
tudos oceânicos, através da utilização intensiva de satélites de 
sensoriamento remoto, redes integradas de observação marinha 
e submarina; 

b) promoção do desenvolvimento e exploração dos recur­
sos oceânicos, tais como energia, recursos minerais e organis­
mos vivos. Prevê-se o desenvolvimento/aperfeiçoamento de 
técnicas de mergulho, robôs submarinos, construção de estru­
turas, geração de energia elétrica e criação/cultivo de animais e 
plantas marinhas. 

4.3.1.1.7 Ciência e Tecnologia da Terra 

Refere-se sobretudo aos aspectos ecológicos (no sentido am­
plo, de relacionamento do homem com seu meio ambiente) e ao 
desenvolvimento- de técnicas de observação, análise e previsão 
de fenômenos ligados a esses aspectos, incluindo-se aí problemas 
climáticos e meteorológicos, formação e exploração de recursos 
minerais, técnicas de previsão e prevenção de cataclismos natu­
rais etc. As áreas de alta prioridade são: 

a) observação compreensiva e elucidação de fenômenos na at-
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mosfera, abrangendo o seu estudo, variações climáticas, formação 
de intempéries etc.; como as demais, esta linha inclui o desen­
volvimento de tecnologias associadas aos equipamentos a serem 
utilizados, tais como satélites posicionados em diferentes órbitas, 
instrumentos de medição, modelos de simulação etc.; 

b) observação compreensiva e elucidação de fenômenos. n.a 
geosfera, compreendendo movimentos da crosta terrestre, atIvI­
dades sismicas, processos de formação de recursos minerais, pro­
cesso de formação de desertos etc. 

4.3.1.2 Promoção da Ciência e Tecnologia para Dinamização 

da Economia 

Este programa está dirigido para fornecer apoio ao desen­
volvimento de novas áreas de atividades econômicas, à renovação 
das bases técnicas dos setores industriais maduros, à expansão 
quantitativa e qualitativa dos recursos naturais e energéticos e 
da capacidade da sociedade para administrá-los, e ainda à ade­
quação das atividades produtivas aos novos níveis de exigência 
de qualidade de vida da sociedade japonesa. 

Contempla os seguintes subprogramas principais: 

4.3.1.2.1 Desenvolvimento e Controle de Recursos Naturais, 

envolvendo fauna, flora, recursos minerais e 

energéticos 

Como áreas de alta prioridade, apontam-se: 
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a) aperfeiçoamento de tecnologias de "exploração" de recur­
sos ("exploração" aqui entendida no sentido de "identificação e 
localização"); refere-se sobretudo à utilização de novas técnicas 
para prospecção de novas reservas; 

b) aperfeiçoamento de tecnologias de extração e processa­
mento, tais como extração de minerais preciosos de jazidas sub­
marinas, recuperação de óleos lubrificantes usados, aproveita­
mento de materiais raros a partir de minérios de baixa densidade 
etc.; 

c) desenvolvimento de técnicas de avaliação da capacidade de 
produção de organismos marinhos e de tecnologias de adminis­
tração de recursos piscosos; trata-se aqui de busca de expansão 
da capacidade de aproveitamento do mar para a reprodução e 
criação de peixes e outros frutos do mar; 

d) desenvolvimento de sistemas de controle de recursos 
genéticos, incluindo-se a busca de novas possibilidades de uti­
lização de recursos biológicos pouco (ou ainda não) usados para 
a produção de alimentos, medicina, mineração e produção indus­
trial. 

4.3.1.2.2 Desenvolvimento e Utilização de Energia 

A necessidade de reduzir a vulnerabilidade da econOmIa 
japonesa com relação a fontes externas de energia é vista como 
um dos mais importantes objetivos dos esforços na área de 
C&T. Este subprograma define como áreas de alta prioridade 
as seguintes: 

a) desenvolvimento de energia atômica, envolvendo o estabe-
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lecimento de níveis bem mais elevados de segurança e confiabi­
lidade do que os já alcançados, o domínio (autônomo) do ciclo 
completo do combustível nuclear e o desenvolvimento de tec­
nologias para descarte do lixo atômico; inclui-se aqui, ainda, o 
desenvolvimento de pesquisas no campo da fusão nuclear; 

b) desenvolvimento de energia fóssil, incluindo a busca de 
novas tecnologias para liquefação e gaseificação de carvão, para 
utilização (cracking) de petróleo pesado, turfa e outras fontes de 
combustível fóssil; 

c) desenvolvimento de energia "natural", abrangendo-se aqui 
a utilização de energia solar, pesquisas para elucidação (e uti­
lização dos conhecimentos daí decorrentes )do fenômeno da fo­
tossÍntese e o desenvolvimento de novas formas de armazena­
mento de energia solar; incluem-se ainda pesquisas para de­
senvolvimento de tecnologias para produção de plantas para 
biomassa, para elucidação dos processos biológicos de conversão 
de energia de alta eficiência, e também para utilização de outras 
fontes de energia natural, como sistemas de geração de ener­
gia elétrica aproveitando a energia do mar, dos ventos e energia 
geotérmica; 

d) utilização efetiva de energia, compreendendo um grande 
leque de atividades voltadas para a evolução do grau de eficiência 
na utilização de energia, e incluindo o desenvolvimento de novos 
tipos de tmbinas, a exploração das potencialidades da supercon­
dutividade para poupar energia em sistemas de geração, trans­
missão e armazenamento de energia elétrica, desenvolvimento 
de motores térmicos de maior eficiência etc.; enfatiza-se muito, 
aqui a área das tecnologias de conversão de energia, tais como , . 
novas formas de armazenamento de energia, tanto para uso In-

dustrial quanto para uso dos consumidores (sistemas de aqueci­
mento doméstico, p.ex.). 
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4.3.1.2.3 Produção de Alimentos e de Matt;!riais de Origem 

Biológica (madeiras, p.ex.) 

Este subprograma é voltado para o desenvolvimento de novas 
tecnologias que levem.a saltos qualitativos no nível de produ­
tividade das atividades relacionadas com a produção de bens de 
origem biológica, e envolve, evidentemente, o desenvolvimento e 
uso intensivo dos resultados a serem obtidos no Programa 1. As 
áreas de alta prioridade incluem: 

a) desenvolvimento de tecnologias de reprodução, aper­
feiçoamento genético (breeding) e multiplicação, incluindo a 
aplicação de DNA recombinante e técnicas de fusão celular para 
a produção de colheitas, gado, árvores, peixes, moluscos e algas­
marinhas, assim como transplantes de embriões, produção de 
sementes etc.; 

b) elevação da produtividade dos solos para agricultura e flo­
restas, e desenvolvimento de unidades para produção intensiva, 
abrangendo o uso de satélites para medição e avaliação dos "re­
cursos verdes", o desenvolvimento de novas tecnologias de ad­
ministração desses recursos, o aperfeiçoamento dos métodos para 
elevação de fertilidade dos solos e o desenvolvimento de tecnolo­
gias para cultivo intensivo em fazendas; 

c) sofisticação das tecnologias de administração de culturas e 
de controle de alimentação dos animais, incluindo-se elevação do 
conteúdo nutricional dos produtos, prevenção de pestes, redução 
da vulnerabilidade e oscilações climáticas, aperfeiçoamento das 
tecnologias de rotação de cultivos, automação e otimização de 
condições ambientais e, ainda, a busca de novas tecnologias para 
ampliação da capacidade de produção de peixes e outros frutos 
do mar; 
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d) racionalização dos sistemas de armazenamento e dis­
tribuição, incluindo o desenvolvimento de sistemas de informação 
para adequação dos suprimentos às demandas, novas técnicas de 
preservação e armazenamento etc. 

4.3.1.2.4 Produção Industrial 

Este subprograma visa promover a dinamização e avanço das 
indústrias de "materiais básicos" e de processamento e mon­
tagem, como condições "( ... ) extremamente importantes para 
a manutenção de competitividade internacional no futuro e para 
atendimento das diversas necessidades da nação( ... ).,,[71 Ele se 
abre em quatro linhas principais, a saber: 

I - Desenvolvimento e processamento de novos materiais 

II - Tecnologias de processo 

III - Tecnologias de produção e controle inteligentes 

IV - Aperfeiçoamento da produtividade de software 

Cada uma dessas linhas constitui de per se um verdadeiro sub­
programa, dentro do qual se especificam as áreas consideradas 
de alta prioridade. Para se manter a coerência desta exposição 
com as recomendações do Conselho de Ciência e Tecnologia, es­
sas linhas são aqui apresentadas separadamente, mas dentro do 
mesmo título de Subprograma 4.3.1.2.4. 

I - Desenvolvimento e processamento de novos materiais 

Esta linha está voltada para o desenvolvimento de tecnologias 
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para a criação de novos materiais apresentando características 
diferenciadas (com relação a propriedades óticas e eletrônicas 
por exemplo), para a preservação de materiais e para a obtenç~ 
de comportamentos "extremos" e expansão das funções dos 
novos materiais. Visa ainda o desenvolvimento de novas tec­
nologias de processamento e usinagem de materiais, buscando 
alcançarA ní:eis de. precisão cada vez mais elevados (na faixa 
de tolerancla medida em nanômetros, isto é milionésimos de 
milímetros). ' 

As áreas de alta prioridade são: 

a) expansão das funções de novos materiais, visando alcançar 
os limites das propriedades físicas (baixo peso, elevada força re­
sistência ao calor, à corrosão e à radiação etc.) de ligas metáli'cas, 
materiais compósitos, cerâmicas, polimeros etc.); 

b) sofisticação das tecnologias de utilização de novos materi­
ais, envolvendo o estabelecimento de técnicas de processamento, 
formatação, usinagem etc., e ainda o desenvolvimento de soft­
ware associado à engenharia do produto, incorporando as carac­
terísticas específicas dos materiais; 

c) sofisticação das tecnologias de preservação e de avaliação 
de materiais, incluindo a elucidação dos mecanismos de dete­
rioração, o desenvolvimento de novas técnicas de testes não­
destrutivos e de tecnologias para prolongamento da vida útil dos 
materiais; 

d) desenvolvimento de tecnologias de processamento e usi­
nagem de elevada precisão (ultraprecision) e sem falhas, envol­
vendo a capacidade de processar materiais até o nível de separa­
ção de átomos e moléculas e o desenvolvimento de equipamentos 
capazes de efetuar e medir esse processamento; 
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e) desenvolvimento de novas tecnologias de processamento 
baseadas na utilização de feixes de partículas (beam technology). 

II - Tecnologias de processo 

Esta linha visa basicamente à elevação da produtividade nas 
indústrias tradicionais, através do desenvolvimento de novas 
tecnologias de fabricação de materiais básicos (aço e produtos 

químicos, por exemplo). 

Definem-se como áreas de alta prioridade: 

a) desenvolvimento de novas tecnologias de fabri~ação de ma­
teriais básicos, tais como novos processos de obtençao de produ­
tos químicos, aproveitamento de matérias-primas pouco usadas 
atualmente e processos novos e mais eficientes para produção de 

aço, alumínio etc.; 

b) estabelecimento de novos sistemas de produção baseados 

na utilização de funções biológicas; 

c) desenvolvimento de tecnologias de "fabricação direta" de 
produtos e de utilização de subprodutos, visando, de um lado, 
à eliminação ou redução da necessidade de operações de acaba­
mento a posteriori e, de outro, ao aproveitamento econômico de 
substâncias residuais dos processos de produção, incluindo-se aí 
a recuperação de metais raros a partir de subprodutos de pro-

cessos de refino. 

III _ Tecnologias de produção e controle inteligentes 

Esta linha abrange toda a área de aplicações da informática 
(information technology) à automação industrial "inteligente", I 

isto é, aquilo a que a literatura corrente se refere como computer .. 
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in~eg:ated manufacture (CIM). Apresenta uma única área de alta 
?no~Idade, a .sabe:: busca de tecnologias de produção e controle 
mtelig~ntes, mclumdo-se sistemas CAD I CAM, sistemas de re­
conheCImento (pelo computador) de voz e de imagens sistemas 
de robôs "inteligentes" capazes de "tomar decisões" 'com base 
na medição e avaliação de condições ambientais com vistas à 
automação de fábricas. ' 

IV - Aperfeiçoamento da produtividade de software 

. Esta linha tem p~r objetivo reduzir o grande desequih'brio 
eXIstente entre a rapIdez da evolução da capacidade dos com­
putadores, em termos de hardware, e a lentidão no desenvolvi­
m?~to da capacidade de produção do software necessário para 
ut~lizar aquela capac~dade. Apresenta, como área de alta pri­
ondade

2 
o dese?-v~IVlmento de tecnologias para automação de 

produçao do proprlO software, isto é, para a geração e verificação 
de software por computador. 

4.3.1.2.5 Regeneração e Uso Efetivo de Recursos 

Subprograma voltado para a introdução de um novo conceito 
de utilização dos recursos finitos da terra, através de um rela-
. t ". ul ,." ClOnamen o CIre atono nos processos de desenvolvimento e 

administração de recursos naturais, de produção de alimentos e 
de bens industrializados e de consumo. Define como áreas pri­
oritárias: 

a) dese~volvimento de tecnologias avançadas de utilização 
e reaproveItamento de recursos hídricos, compreendendo recu­
?e~açã~ de águas de esgotos, recirculação de águas usadas para 
IrrIgaçao etc.; 
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b) estabelecimento de· tecnologias para transformação de lixo 
em recursos, abrangendo a recuperação de substâncias úteis 
a partir de detritos industriais, e ainda o desenvolvimento de 
técnicas de planejamento de produtos e seleção de materiais 
que já incorporem a preocupação com essa possibilidade de 
reaproveitamento dos recursos; inclui ainda o desenvolvimento 
de processos econômicos para aproveitamento de resíduos de na­
tureza biológica, tais como cascas, excrementos animais etc. 

4.3.1.2.6 Aperfeiçoamento dos Serviços à Sociedade e à Vida 

Este subprograma orienta-se para as aplicações de C&T em 
áreas relacionadas com a elevação da qualidade de vida da so­
ciedade, tais como elevação do nível de conforto, simplificação 
do relacionamento entre indivíduo e sociedade organizada, maior 
adequação da produção às necessidades pessoais dos indivíduos 
etc. Abrange duas linhas principais, uma associada aos serviços 
sociais e outra voltada para os serviços relacionados com ali­
mentação, vestuário e habitação. 

I - Aperfeiçoamento dos serviços sociais 

Refere-se ao desenvolvimento e/ou aplicação de novas tecnolo­
gias em todos os segmentos do Setor Terciário, inclusive no que 
se refere a redes integradas de comunicações, novos sistemas de 
transporte etc. As áreas consideradas de alta prioridade são: 

a) sofisticação das tecnologias do Setor Serviços, abrangendo 
a criação de sistemas de automação total de lojas e de sistemas 
de informação integrados, acessíveis ao grande público; 

b) desenvolvimento de tecnologiàs de "engenharia comu-
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nitária" , compreendendo o estabelecimento de técnicas de plane­
~jamento de conjuntos residenciais e comunitários integrados, que 
reflitam as necessidades e desejos dos compradores; 

c) informatização dos trabalhos de escritório; 

d) desenvolvimento de tecnologias avançadas de trânsito e de 
meios de transporte; isto inclui o aperfeiçoamento dos sistemas 
de controle de navegação, de tráfego aéreo e marítimo, novas tec­
nologias de detecção de falhas e prevenção de acidentes, e ainda 
o desenvolvimento de novos sistemas de propulsão para aviação, 
navegação marítima e para meios de transporte rodoviários e 
ferroviários; 

e) desenvolvimento de novas tecnologias nas áreas de redes 
de comunicação integradas e naquelas relacionadas com pro­
cessamento de informações, compreendendo principalmente a 
promoção da aceleração do processo de informatização da so­
ciedade; inclui o aperfeiçoamento da comunicação digital, comu­
nicação móvel, comunicação via satélite etc., o desenvolvimento 
de software e hardware para padronização das comunicações en­
tre computadores e outros equipamentos de diferentes marcas e 
fabricantes, e também para comunicação homem-máquina. 

II - Aperfeiçoamento de serviços relacionados com alimen­

tação, vestuário e habitação 

Trata-se aqui de elevar o padrão do atendimento às neces­
sidades da população nessas áreas básicas, através da criação 
e produção de bens cada vez mais adequados às condições 
climáticas locais e aos gostos da população. Consideram-se como 
áreas de alta prioridade: 

a) busca de vestuários, que proporcionem níveis cada vez mais 
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elevados de conforto e durabilidade, através da criação <;le novos 
materiais e tecidos, adequados aos gostos e necessidades de cada 
faixa de consumidores, e desenvolvimento de tecnologias de au­
tomação da indústria de confecções; 

b) sofisticação das tecnologias relacionadas com alimentos, en­
volvendo a aplicação de conhecimentos da ciência avançada para 
elevação da qualidade da alimentação do país e da produtividade 
dos setores que a produzem; inclui o desenvolvimento de novas 
técnicas de preservação e armazenamento de alimentos e novos 
métodos de cozinha; 

c) busca de confortabilidade e durabilidade das residências, 
abrangendo aperfeiçoamento de mobiliário, materiais de cons­
trução e controle das condições ambientais internas, assim como 
o desenvolvimento de projetos habitacionais adequados às carac­
terísticas dos grupos familiares, e de equipamentos domésticos 
mais seguros, duráveis e práticos. 

4.3.1.3 Promoção de Ciência e Tecnologia para Elevação da 

Qualidade da Vida da Sociedade 

Este programa é voltado para a elevação do nível de saúde 
e das condições de vida, enriquecimento da vida familiar, am­
pliação das condições que permitam atingir níveis mais altos 
de "auto-realização" dos homens. Contempla a aplicação da 
C&T para aprofundar os conhecimentos sobre as necessidades 
mais "espirituais" (individuais e sociais) dos homens e para a 
orientação do próprio desenvolvimento da C&T na direção do 
atendimento a essas necessidades. O programa está dividido em 
quatro subprogramas, que são: 
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4.3.1.3.1 Manutenção e Promoção da Saúde Física e Mental 

Este sub programa contempla três linhas básicas: 

I - Manutenção e promoção de saúde mental 

Visa aprofundar o conhecimento sobre os processos mentais e 
sobre os aspectos fisiológicos, psicológicos e sociais relacionados 
com problemas de stress, doenças psicossomáticas etc. e desen­
volver méto~os para evitá-los e/ou superá-los, e para ~stimular 
o gosto de VIver, a adaptabilidade social e a capacidade de en­
frentar dificuldades. 

São áreas de alta prioridade nesta linha: 

a) elucidação dos processos de correlação psicossomática e 
~usca do fortalecimento da mente, compreendendo a aplicação 
mtegrada da medicina, psicologia e ciências do comportamento 
para formação da saúde mental em todas as faixas etárias 
d~se~.v~lvimento da capacidade de adaptação e prevenção d~ 
disturblOs (como ansiedade, por exemplo); 

b) aperfeiçoamento da adaptabilidade social e desenvolvi­
mento de métodos para combate a psicoses e doenças psicos­
somáticas, incluindo tanto métodos de análise quanto o desen­
volvimento de novos remédios e formas de tratamento. 

II - Manutenção e promoção de saúde 

Voltada para o desenvolvimento de métodos para a avaliação 
e aperfeiçoamento do estilo de vida, dos ambientes de trabalho e 
das condições de higiene, bem como para a criação de tecnologias 
para o exerício de controle de saúde pelos próprios indivíduos, ou 
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ainda nos locais de trabalho e de vida comunitária. Definem-se 
como áreas de alta prioridade: 

a) C&T para saúde no dia-a-dia, compre~ndendo _o estabele­
cimento de métodos de prática de esporte, alImentaçao, repouso 
etc., adequados às diferentes faixas etárias e estados de saúde; 

b) auto controle de saúde, incluindo técnicas p~a~ av~aç~ .da 
saúde pelos próprios pacientes e sistemas de assIstencIa medica 
no lar; 

c) controle social da saúde, abrangendo o ,desenvolv~m~nto de 
sistemas de informações para controle de saude e de teclllcas de 
acompanhamento de saúde, medicina prev~nti~ e apoio ~ ~~ter­
nídade nos locais de trabalho e nas organIzaçoes comurutarIas. 

III - Estabelecimento de novas terapias 

Visa a intensificação das pesquisas nas áreas de combate ao 
câncer transplantes, imunologia etc., e o estabelecimento de no­
vas te~nologias de terapia e de reabilitação. As áreas de alta 
prioridade são: 

a) promoção de pesquisas ~édicas i~tegr~d~s, sofisticaç~o 
e sistematização de tecnologIas de diagnostIco e terapIa, 
abrangendo o desenvolvimento de métodos avançados de ex~-
m-es órgãos artificiais novos remédios etc.; contemplam-se aqUl, , , ., d 1 

ainda, a avaliação e utilização do potencIal ~os meto. ~s .a.e 
"medicina alternativa", assim como da psicologIa e das cIenc~as 
do comportamento; e, também, a criação de sistemas de In­
formação para controle de saúde e de equipamentos de uso 
doméstico para diagnóstico e tratamento; 

b) promoção de pesquisas e desenvolvimento de terapias na 
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área de imunologia, incluindo a produção em massa de remédios 
a par.tir de novas d~scobertas na área das ciências da vida (vaci­
n~s,. Interferon, antICOrpOS monoclonais), o desenvolvimento de 
teclllcas para re~uzir a rejeição de transplantes e o aprofunda­
mento de co.nhecImentos sobre as doenças de auto-rejeição e ou­
tras anomalias do sistema imunológico; 

. c) sup~ração das doenças "refratárias", isto é, aquelas cu­
JOS meCanIsmos de surgimento são ainda desconhecidos ou não 
pode~ , s~r detectados a tempo, tais como câncer, doenças 
heredItarIas, doenças de auto-rejeição, doenças do sistema ner­
voso e do sistema circulatório. , 

d) aperfeiçoamento de tecnologias de reabilitação e de apoio a 
portadores de deficiências físicas, incluindo-se o desenvolvimento 
de ~e~bros arti?~iais, <i!spositivos de aUXIllo e/ou substituição 
de orgaos senSOrIaIS, robos-assistentes etc. 

4.3.1.3.2 Aperfeiçoamento da Vida Individual e Cultural 

. Este ~ubprograma é voltado para o enriquecimento· qualita­
tIVO da VIda dos membros da sociedade japonesa, tendo em vista 
a. ~resc:nte ~pliação do tempo de lazer, o aumento da par­
tIcIpaçao relatIva de pessoas idosas nessa sociedade e as rápidas 
mudanças nos costumes e na vida cultural provocadas pelo cresci­
mento econômico. Ele abrange três linhas básicas: 

I - Aperfeiçoamento da vida 

Visa desenvolver tecnologias voltadas para facilitar o dia-a­
dia dos. cidadãos ~, em grande medida, contrabalançar as perdas 
de qualidade de VIda decorrentes das tendências recentes à trans-
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formação dos lares em unidades de produção. As áreas de alta 

prioridade são: 

. " E t 
b de uma "tecnologia de vida compreensIva. s a 

a) usca . -". , as re-
, mais uma "declaração de llltençoes , ]a que 
area parece b ue se espera dessa "tec-
comendações não esclarecem em o q ,. di· t· 

1 ia" exceto no que diz respeito a tecmcas e SpOSI IVOS 
n::

g 
utilização mais eficiente de recursos e ener~a n~ l~, co~o 

p. d 1· ara geração de energIa eletnca, CIr-
aproveItamento eIXO p , . ,,, . 

- d t·li ão "circulatona da agua etc., culaçao e ar e u 1 zaç 

b) aperfeiçoamento de tecnologias relaci~nadas comI ~me~­
tos vestuário e habitação, incluindo-se aqm o de~envdo vImen;: 

, . d aior adequaçao os pro] 
de dietas mais apropna as, a m , . a er-

. d .. as' necessidades de seus usuanos e o p 
tos reSI enCla1S f ·lit t 
feiçoamento de dispositivos informatizados para aCI ar os ra-

balhos domésticos; 

c) desenvolvimento de tecnologias para a~entar ha sle~ançta 
- d ~. . inclm o esta e eCImen o 

e fazer frente a situaçoes e emergencIa, . - (d ' as ali-
de novos métodos para controle de contamlllaçao e agu , t 

mentos, re:nédios etc.) ~ para ~v~!:~!~ 1: :i:re:~ç~ed:o::o~ 
riais e eqUIpamentos; o es~n::o ~ lo) e de sistemas 
ambientais (prevenção de lllendio, por exemp _ 

) . entação de açoes emergen-
especialistas (expert-systems par~ on 
ciais em caso de acidentes, calaIDldades etc. 

II _ Apoio a atividades culturais e à constituição de comu­

nidades 

Contempla o desenvolvimento de tecnologias. par~ estimu-
.' d h ns para orgamzaçoes comu-

lar capacidades cnatIvas os ome , . d fli - do 
nitárias e para expansão d~ .oportumdades ~ u 1 zaçao 
lazer. Como áreas de alta pnondade apontam-se. 
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a) C&T para apoio a atividades culturais, incluindo desen­
volvimento de equipamentos, materiais, técnicas e instituições 
para facilitar a "educação permanente" , o estudo em casa, a di­
fusão do interesse pelas ciências humanas e sociais e pelas artes; 

b) C&T para apoio à "constituição de comunidades" , contem­
plando pesquisas para aperfeiçoamento dos processos de comu­
nicação social e adequação dessa comunicação às características 
específicas dos grupos-alvo, e ainda o desenvolvimento de novos 
métodos, para utilização de áreas e equipamentos comunitários. 

III - Adequação à "sociedade em processo de envelhecimento" 

(Aging Society) 

Esta linha está voltada para a antecipação das implicações do 
processo de rápida elevação da participação relativa de pessoas 
idosas na sociedade japonesa e para a adequação dessa sociedade 
a esse processo, através da criação de tecnologias para melhoria 
das condições de vida dos idosos. São áreas de alta prioridade: 

a) pesquisas compreensivas para apoio à vida e às atividades 
dos idosos, com ênfase na busca de técnicas para o prolonga­
mento da atividade e saúde e para a criação de oportunidades 
de trabalho e atividades sociais adequadas, e na criação de sis­
temas de transporte, prevenção de crimes e tratamento médico 
adequados; 

b) pesquisas para assegurar a saúde dos idosos, envolvendo 
um· aprofundamento do conhecimento dos processos de envelhe­
cimento e o desenvolvimento de métodos para prolongamento da 
vida útil, para tratamento de enfermidades e a reabilitação física 
e mental; inclui ainda a busca de tecnologias de assistência a de­
ficientes físicos e mentais e a criação de sistemas institucionais 
de acompanhamento, avaliação e orientação da manutenção da 
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saúde. 

4.3.1.3.3 Constituição de uma Sociedade Confortável e Segura 

Este subprograma visa sobretudo à criação de condições am­
bientais sadias como infra-estrutura para a elevação da qualidade 
da vida social. Abrange quatro linhas de ação: 

I - Construção de cidades e aldeias confortáveis e seguras. 

Linha voltada para a aplicação de C&T na neutralização e 
reversão dos resultados do crescimento econômico acelerado, em 
termos de ocupação desequilibrada do espaço geográfico, com 
superpovoamento dos centros urbanos e decadência e evasão da 
população das aldeias e do campo. Considera áreas de alta pri­
oridade: 

a) utilização integrada da terra e desenvolvimento de tec­
nologias de planejamento/construção de cidades e aldeias, 
abrangendo a utilização de novas técnicas para mapeamento da 
ocupação da terra, o desenvolvimento de novas tecnologias de 
planejamento urbano e rural e de construção de grandes obras, 
como pontes, represas, estruturas subterrâneas etc.; 

b) desenvolvimento de tecnologias para manutenção e admi­
nistração das funções municipais e utilização eficiente de recur­
sos, contemplando aspectos como prevenção de perdas nas re­
des de abastecimento d'água, purificação/regeneração de água 
de esgotos, utilização de lixo; utilização intensiva dos espaços, 
incluindo o aproveitamento do subsolo (equipamentos urbanos 
subterrâneos); sistemas de manutenção para prolongamento da 
vida dos equipamentos e sistemas eficazes de administração dos 
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diferentes serviços muruclpais (distribuição de água e energia, 
trânsito, comunicações, recolhimento do lixo etc.); 

c) utilização efetiva dos recursos hídricos, envolvendo o de­
senvolvimento de tecnologia para aproveitamento e exploração 
desses recursos; 

d) desenvolvimento de tecnologias de engenharia civil/ cons­
trução que incorporem aspectos de paisagismo e de prevenção 
de calamidades, incluindo tanto o planejamento urbano quanto 
novos materiais e técnicas de construção; 

e) desenvolvimento de tecnologias para prevenção de crimes 
e acidentes, incluindo sistemas de controle de trânsito que in­
corporem considerações de psicologia e comportamento humano, 
sistemas de socorro rápido (incorporando técnicas avançadas de 
comunicações e processamento de inforinações), elevação do grau 
de segurança nas construções e sofisticação dos métodos de tra­
balho da polícia. 

II - Aperfeiçoamento dos sistemas de locomoção, transporte, 

informações e comunicações 

Esta linha diz respeito à expansão e sofisticação da infra­
estrutura de transporte e comunicações, através de desenvolvi­
mento e aplicação de novas tecnologias, como base de suporte 
para a elevação da qualidade de vida e o atendimento às novas 
necessidades da sociedade. Compreende as seguintes áreas de 
alta prioridade: 

a) desenvolvimento de novos sistemas de locomoção e trans­
porte, envolvendo a concepção de linhas-tronco de alta veloci­
dade e aperfeiçoamentos na eficiência e aumento de segurança 
dos transportes aéreos, ferroviários e rodoviários; inclui também 
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o desenvolvimento de novas técnicas de planejamento de trânsito 
urbano e de sistemas de informação e controle de trânsito, sis­
temas integrados de transporte, e ainda atividades voltadas para 
a elevação do nível de segurança e durabilidade de equipamentos 
viários, como pontes e túneis; 

b) desenvolvimento de novos sistemas de informação e 
de comunicações, inclusive sistemas especiais para casos de 
emergência, aperfeiçoamento de meios de comunicação de massa 
e de novas tecnologias para comunicação interativa com objetos 
móveis (automóveis, aviões etc.). 

III - Aperfeiçoamento de medidas de segurança e de prevenção 

de calamidades. 

Contempla a alocação permanente de esforços nos campos 
relacionados com a previsão, prevenção e superação de calami­
dades naturais, tais como terremotos, tempestades etc. As áreas 
de alta prioridade: 

a) elucidação dos mecanismos de ocorrências e/ou defla­
gração de calamidades naturais e desenvolvimento de sistemas 
de previsão, abrangendo redes de observação, captação de dados 
geológicos, sísmicos, meteorológicos e oceanográficos, utilização 
de novas técnicas de observação e criação de novos modelos de 
correlação e novos sistemas de informação. 

b) promoção de medidas compreensivas de prevenção de 
calamidades, abrangendo o desenvolvimento de pesquisas tanto 
sobre os fenômenos naturais quanto sobre aspectos comporta­
mentais do homen e da sociedade. Incluem-se o desenvolvimento 
de sistemas de prevenção e combate a calamidades em áreas 
de elevada densidade populacional, tecnologias de materiais e 
equipamentos antifogo, sistemas de administração de situações 
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de emergência, etc. 

c) prevenção de incêndios, explosões, etc., incluindo o desen­
volvimento de materiais de construção e regras de comporta­
mento individual em situações de perigo. 

d) elevação dos níveis de higiene e segurança do trabalho, 
envolvendo pesquisa sobre ambiente de trabalho e tecnologias de 
administração do trabalho, prevenção de acidentes e de doenças 
ocupacionais, desenvolvimento de dispositivos e equipamentos de 
segurança etc. 

IV - Preservação do meio ambiente 

Esta linha contempla o aprofundamento dos conhecimentos 
sobre os impactos das atividades humanas sobre o meio ambi­
ente, a consideração explícita desses conhecimentos no planeja­
mento e implementação de novas atividades e o desenvolvimento 
de tecnologias pára neutralização ou redução dos desequih'brios 
ecológicos já criados. Definem-se como áreas de alta prioridade: 

a) manutenção e expansão de florestas e outros "recursos 
verdes" e proteção dos ecossistemas naturais, abrangendo a con­
servação de recursos hídricos, técnicas de conservação da terra, 
reflorestamento para produção de madeiras e ampliação das 
áreas verdes (inclusive em áreas urbanas); 

b) prevenção de poluição ambiental e de deterioração de áreas, 
contemplando o desenvolvimento de novas tecnologias de ob­
servação e avaliação dos processos poluentes e seu impacto sobre 
o meio ambiente, bem como de prevenção e combate a esses pro­
cessos; 

c) desenvolvimento de técnicas de levantamento e planeja-
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mento para preservação ambiental, incluir:do o d~senvolvimento 
de tecnologias de planejamento e construçao que I.nco~orem ex­
plicitamente a preocupação com os aspectos ambIentaIs. 

4.3.1.3.4 Aperfeiçoamento dos Ambientes Humanos sob um 

Ponto de Vista Global 

Este subprograma visa a redução dos problemas e~o~ógicos de 
escala ~undial, e contempla o desenvolvimento de atIvIdades ~e 
C&T em programas de cooperação internacional. Abrange tres 

linhas principais de ação: 

I - Medidas de combate a problemas ambientais de escala 

global 

Refere-se sobretudo à necessidade de ações internacion.ai~ para 
combate aos processos de expansão dos desertos, dest.~çao das 
florestas tropicais, chuva ácida, "efeito-estufa" , destrUlç~ da ca­
mada de ozônio etc., e ao desenvolvimento de tecnologIas para 

essas ações. 

As áreas consideradas de alta prioridade são: 

a) pesquisas sobre reflorestamento .~e d:,sertos e pre~ervação 
de florestas tropicais, incluindo a utIhzaçao de sens~Tl.amento 
remoto para levantamento das reservas florestais mundIaIs, o de-

senvolvimento de espécies vegetais resistentes à seca (para ~eflo-
d " 't" restamento de desertos) e a preservação e recursos gene ICOS 

da flora e fauna das diferentes regiões; 

b) desenvolvimento de tecnologias para prevenção de poluição 
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. do ar e dos mares, incluindo sistemas de monitoramento, elu­
cidação dos mecanismos de geração de processos poluentes e tec­
nologias de prevenção de poluição e de regeneração/purificação 
da atmosfera, rios, lagos, oceanos etc. 

II - Apoio ao entendimento mútuo internacional 

Esta linha contempla o desenvolvimento e aprofundamento de 
conhecimento das características geográficas, sociais, culturais 
etc., de todos os países, e o estudo sistemático das suas seme­
lhanças e particularidades, e ainda a utilização de tecnologias de 
comunicação (inclusive tradução por computador) para estimu­
lar a cooperação e a confiança mútua entre os países. Como área 
de alta prioridade, aponta-se: 

a) apoio ao entendimento mútuo internacional, incluindo tec­
nologias para estimular o intercâmbio de informações, tais como 
sistemas de comunicações internacionais e sistemas de tradução 
automatizada. 

III - Contribuição para melhoria da vida da sociedade nos 

países em desenvolvimento 

Esta linha é voltada para o desenvolvimento de atividades 
de C&T em cooperação com os países em desenvolvimento e, 
através delas, a criação de tecnologias de produção industrial e de 
alimentos para elevação dos padrões de vida. Contempla ainda 
esforços para promoção de elevação do nível de vida e educação 
naqueles países. As áreas apontadas como de alta prioridade são: 

a) apoio à produção de alimentos e à promoção da industria­
lização, contemplando o desenvolvimento de tecnologias adequa­
das à realidade de cada país, para a criação/ampliação da base 
produtiva e para incentivo à produção agrícola e industrial; in-
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· d t l·as para aproveitamento 
clui ainda o desenvolVlment~ e ecno~!? . . 
de fontes naturais de energIa (solar, eolica, etc.), 

b) apoio ao melhoramento qualitativo d~ vida e da soc~edade, 
contemplando o combate a doenças inf~C:lOSas e endem:as e a 

moção da melhoria das condições de higIene, desen~olVlmento 
pro. . - erO"la etc 
de infra-estrutura de transporte, comUll1caçoes, en o~, . 
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ANEXO A - MECANISMOS DE INCENTIVO A P&D DO SETOR 

PRIVADO 

I - Incentivos Fiscais 

a) Redução da alíquota do imposto retido quando do paga­
mento pela compra de tecnologia estrangeira i:J;nportante.*, 

b) Isenção de impostos de importação sobre equipamentos 
importantes que incorporam tecnologia avançada. 

c) Depreciação acelerada de equipamentos e instalações para 
P &D, testes e comercialização de novas tecnologias. 

d) Créditos fiscais para gastos' adicionais em testes e 
pesqUIsas. 

e) Reduções especiais do imposto sobre a renda oriunda da 
exportação de serviços técnicos. 

II - Subsídios e Contratos de Pesquisa 

a) Subsídio para atividades de P&D em tecnologias impor­
tantespara os setores de indústria e mineração. ** 

b) Subsídio especial para P &D nas indústrias de EPD e 
aeronáutica. 

c) Contratos governamentais para pesquIsa em tecnologias in-

* Abolido desde 1965, quando a ênfase passou a ser o desenvolvimento local de 
tecnologia. 

**Até 1965, esse subsídio variava entre 15% e 40% do. total dos gastos em P&D. A 
partir daquele ano esse percentual decresceu. 
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dustriais de grande escala; 

d) Contratos governamentais para pesquisa em tecnologias 
básicas para "indústrias da próxima geração". 

III - Contratos Especiais de Pesquisa em Tecnologias Indus­

triais de Grande Escala • 

As áreas específicas são definidas pelo governo. Nas décadas 
de 60 e 70 a ênfase foi na área de computadores, e, na década de 
80, essa ênfase é dada às áreas de alta tecnologia, especialmente 
eletrônica (incluindo-se microeletrônica), biotecnologia e novos 
materiais. 

IV - Financiamentos a juros baixos, concedidos principal­

mente através de duas instituições, o Japan Development 

Bank e a Small and Medium Sized Enterprises Finance 

Corporation 

v - Research Associations 

Estas são associações temporárias entre empresas (geralmente 
grandes) para o alcance de objetivos tecnológicos definidos pre­
viamente, com ajuda financeira do governo.H 

Atuam principalmente nas áreas de alta tecnologia e, quase 
sempre, utilizam as instalações e pessoal já disponíveis nas em­
presas. Em casos excepcionais, chegam a montar laboratórios 
especiais, como foi o caso da ULSI Research Association e da 

"'Criados a partir de 1966, para promover a integração de esforços entre empresas, 
centros governamentais de P &D e universidades . 
•• Em 1985 havia 51" research associations" com projetos em andamento, e seus gas­

tos conjuntos em P &D foram da ordem de 65 bilhões de yens, dos quais quase 50% 
corresponderam a subsídios governamentais (Atenção: em 1985, US$ 1,00 = Y240) 
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Opto-Electronics Research Association. 
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ANEXO B _ ATIVIDADES DE P&D EM INSTITUIÇÕES PÚ­

BLICAS DE PESQUISA E EMPRESAS ESTATAIS 

Essas entidades respondem pela aplicação de cerca de 50% 
do total dos recursos governamentais alocados à P&D. Entre as 
principais atividades por elas desempenhadas, incluem-se: 

a) atividades de P&D, tanto básicas qu~to aplicadas, que 
requerem equipamentos de porte e custo mUlto elevado; 

b) assistência tecnológica a pequenas e médias empresas e 
difusão de inovações tecnológicas; 

c) projetos de P &D relacionados com o estabelecimento de 
normas e padrões técnicos e industriais; 

d) projetos de P&D relacionados com objetiv?s sociais, como 
saúde, controle de poluição, prevenção de calaIDldades etc. 

Além dessas atividades, essas instituições funcionam como 
núcleos centrais de grandes projetos envolvendo a participação 
de empresas e universidades, especialmente nas áreas de alta tec-

nologia. 

N esse contexto, elas representam um fórum importante de 
intercâmbio de idéias e conhecimentos, ajudando a s~perar os 
efeitos de baixa mobilidade de pessoal, que caractenza a so­
ciedade japonesa em geral, e sua comunidade científica em par-

ticular. 
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ANEXO C - ÁREAS DE CONTROVÉRSIA QUANTO À POLfTICA 

DEC&T 

Muitos críticos apontaram para a falta de coordenaç~ sobre­
tudo no q~e se re~ere à i~tegração das atividades voltada; para o 
desenvolVImento mdustnal com as de pesquisa acadêmica mais 
"pura" efetuada nas universidades. Foi justamente a percepção 
dessa falta de coordenação geral que levou à criação do Council 
for Science and Technology. 

N a prática, o processo de definição de políticas de C&T ocorre 
ao nível administrativo-burocrático, e consiste, em grande me­
dida, na conciliação dos interesses dos diversos órgãos envolvi­
dos. Por isso, drastic changes and large budgetary increases are 
almost impossibleJ20] 

Esse processo de decisão a nível administrativo sofre "de­
masiada" influência de grupos de pressão relacionados com os 
interesses dos "clientes" dos diversos ministérios da orientação . ' 
polítIca ~o ~arl.~ento (es~ecialmente do partido majoritário) 
e da propna ngIdez e urnformidade do sistema burocrático 
japonês. [20] 

. Na execução das atividades de P &D, um ponto bastante criti­
cado refere-se ao relativamente baixo nível de intercomunicação 
entre os três. grandes segmentos do sistema - indústria, universi­
dades e centr~s de pesquisa - decorrente, em grande medida, do 
sistema de empregos vitalícios e da grande importância dada à 
"senioridade" dentro das instituições de P&DJl1] 
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ANEXO D - ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DO SISTEMA 

DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO JAPÃO'" [17] 

Fig. - Organization Chart of J apan 's Scientific and 
Technological Administration 

PriDe MinisI:er's 
~---1~O~f~f=iCre~ ____ ~ 

----------------------[~;;=~;{C~~] 
í~-ft;&i-.;;_;d-, ---------------------1 Technology I 
r-------------i 
I AtImic E:e:gy Clmujssim I 
I----------~---_l 
I Atomic Energy I 
L.s.!!~!L~!.s~~~ __ J 

·1 I 
I Radiation Council I 
1---------------1 
~~~~?~~~~ 
,Council for Ocean : 
L ~~!.o"p!!!'~!.. _____ J 

*0 National Institute of Resources, vinculado à Science and Technology Agency, foi 
transformado, em 1988, no National Researm Institute for Science and Technology Policy. 
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1---1 Civil Engineering 
~~~ __________ ~ Research Institute 

5 Lb:xatu:ies 

r::: --- ------, 
______ -1 Resource Council I 

r------------f 
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I Electronics Council , 
1------ ------1 
I Aeronautical Council I r-------------l 
I 0nriI.~ Fi:giJ:&!r: O::urill L-------------"1 
: Inventions Promotion , 
LC~~~~ ________ J 

I 
II 
I! 
! 

,I 
.1 



~ 
National Aerospace 
Laboratory 

National Research , Jnst::i.bJte fir ~ 

liàtimal Jnst:i.tute of 
IaI:io1q9cal Scien::e 

I 
National Research 
Center firDisaster 
Prevention 

National Institute 
I for Research in 

Inorganic MateriaIs 

National Institute 

I of Resources 

I 
I 

L __ Power Reactor and Institute of Physical 
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ANEXO E - INDICADORES DE C&T 

TABELA 1: EVOLUÇÃO DOS INVESTIMENTOS EM PESQUISAS 
. NAS ÁREAS DE CIÊNCIAS NATURAIS 

Ano % da Renda N acionaI N~ de Pesquisadores 
Envolvidos 

1965 0,84% 113.000 

1970 2,0% 419.000 

1984 2,99%(*) 673.000 

(*) Esse percentual sobe para 3,29% se se incluírem as atividades 
de pesquisa em ciências sociais. 
Fonte: "Science and Technology in Japan" , Jan/March 1987, p.lS 

TABELA 2: A DISTRIBUIÇÃO (USO) DOS RECURSOS ALOCADOS 
EM PESQUISAS EM CIÊNCIAS NATURAIS (1984) 

Indústria 71,6% 

Universidades 14,8% 

Institutos de 
Pesquisa 13,6% 

Fonte: IBID 
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TABELA 3: ORIGEM DOS RECURSOS ALOCADOS EM PESQUISAS 
EM CIÊNCIAS NATURAIS (1984) 

Setor Privado 79,1% 

Governo 20,8% 

Total 99,9% 

Fonte: lbid 

TABELA 4: DESPESAS INTERNAS BRUTAS EM P&D (% do PIB) 
(Gross Domestic Expenditure on R&D - GERD) 

1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 

2,32 2,42 2,56 2,65 2,81 NA NA 

TABELA 5: PERCENTUAL DO GERD POR FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 

Setor 26,9 25,5 24,0 22,5 21,0 NA NA 

Público 
Indústria 62,3 63,7 65,2 66,9 68,9 NA NA 
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TABELA 6: PESSOAL EM P&D 

1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 
Total 648.977 668.939 710.872 730.432 761.650 NA NA 

Por 1000 da. 
população 3,1 3,1 6,3 2,8 4,3 NA NA 

economicamente 
a.tiva 

Taxa. Media. de 
Crescimento 11,4 11,6 12,1 12,3 12,8 NA NA 

TABELA 7: CIENTISTAS E ENGENHEIROS (OU PESSOAL DE 
NÍVEL SUPERIOR) ENGAJADOS EM P&D (R&D SCIENTISTS AND 

ENGINEERS, RESEARCHERS - RSE) 

1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 
Total 392.625 406.042 435.340 447.719 473.296 NA NA 

Taxa. média. 10,8 8,9 11,1 -1,7 2,9 NA NA 
de crescimento 

Total pl 
1000 da. 

população 6,9 7,0 7,4 7,6 7,9 NA NA 
economicamente 

a.tiva 

Fonte: Todos os dados desta. página. são de OECD, Main Science and Technology Indi­
ca.tions - 1981-87, Paris 1988. 
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POLíTICA CIENTíFICA E TECNOLÓGICA NA CORÉIA DO SUL 

1. INTRODUÇÃO 

A Coréia do Sul, no quadro atual, é a 17fIL. economia do 
mundo capitalista.[25] Constitui um fenômeno de rápida indus­
trialização, para um país que há pouco mais de 40 anos era uma 
colônia japonesa de economia primáriaJ19] 

Efetivamente, a Coréia, uma península situada na parte norte 
do leste asiático, recebeu, nos séculos passados, influência cul­
tural e política da China e, no último século, sofreu pressões 
tanto da Rússia, como do Japão, que finalmente anexou-a a seu 
império, transformando-a em colônia (1909) até que, com o final 
da Segunda Guerra, foi expulso pelos aliados (1945). 

Este trabalho relata os aspectos "histórico-estruturais" que 
desenharam o Estado da Coréia, desde sua saída do colonialismo 
japonês até o estágio de "Novo País Industrial". 

No histórico a seguir reportar-nos-emos desde a sua origem 
remota no continente asiático até as influências dos povos vizi­
nhos, bem como levantaremos os aspectos mais relevantes que o 
influenciaram. 

A seguir apreciaremos, sucintamente, o desenvolvimento 
econômico e o papel do Estado neste processo. Observaremos 
como se deu aJormação da burguesia e do capital nacional, con­
comitantemente à evolução dos setores industriais e o papel dos 
investimentos externos. 
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o terceiro segmento compreende o perfil do planejamento na­
cional para a política de C&T a partir dos anos 60, quando foi 
introduzido o planejamento global no país. Também as diretrizes 
gerais de longo prazo para C&T. 

No segmento final apreciaremos a criação da infra-estrutura 
institucional de C&T no país, criando uma rede de institutos de 
P&D, mantidos pelo governo para dar apoio ao desenvolvimento 
tecnológico. Analisaremos os planos qüinqüenais, o histórico de 
estratégias industriais e tecnológicas e o sistema de formação 
de engenheiros e cientistas. Terminaremos com uma breve ex­
posição da política de regionalização de C&T. 

Finalizando este trabalho reuniremos aspectos marcantes ao 
longo da história contemporânea da Coréia, bem como o papel 
do desenvolvimento científico e tecnológico para torná-la, hoje, 
um dos membros preeminentes do bloco dos "Novos Países In­
dustriais" . 
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2. HISTÓRICO 

A Coréia - "terra do sereno amanhecer" - é uma península ao 
, norte do leste asiático. Há dois mil anos os coreanos já tinham 
. traços culturais definidos; todavia, a unidade política só ocorreu 
. seiscentos e sessenta e sete anos depois de Cristo, após ter rece-

'. bido influência cultural e política da China, de onde importou e 
conservou o budismo e o confucionismo. Sua estrutura societária 
era baseada na monarquia e na aristocracia (ou yanbon) como 
classe dominante. 

No final do século passado a dinastia Yi declina, enquanto 
cresce o imperialismo das dinastias japonesa e chinesa. Nesse 
período, ocorre a modernização Meiji, no Japão, que começa a 
ameaçar a soberania da Coréia, anexando-a em 1909. 

Não obstante sua condição de colônia de produtos primários 
e semi processados, a partir da anexação foram introduzidos na 
península os fundamentos da modernização econômica: constru­
ção de rede ferroviária, novas técnicas agrícolas, estudos de solos 
e, a partir de 1930, a industrialização. 

Essa situação sofreu o impacto da Segunda Guerra Mundial, 
com a queda do Japão, em 1945 e, conseqüentemente, a sua ex­
pulsão da península, a qual foi desmembrada em duas partes, 
ficando a do Sul sob o domínio dos Estados Unidos, e a do 
Norte, da União Soviética, em virtude' da influência das lid­
eranças políticas que assumiram o poder após a guerra. 

Sob o pretexto de facilitar o processo de democratização, 
instala-se no Sul o Governo Militar Americano (GMA) tutelando 
o país de 1945 a 1948, tendo nesse ano entregue o governo e os 
ativos industriais a um regime civil, sob o comando de Rhee, 
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ex-exilado político. 

Rhee, pressionado pelos americanos, promove uma ampla re­
forma agrária, eliminando a classe dos grandes proprietários de 
terra, em 1949. Entretanto, houve tentativas de aproximação 
das duas Coréias, o que levou à guerra, que durou de 1950 a 
1953. A intervenção americana no conflito impediu a união das 
duas Coréias, que, findo o conflito, apresentavam sensíveis sinais 
de devastaçãb. [1] [7] 

Durante a guerra, grande parte do legado japonês foi destru­
ída, sofrendo a Coréia do Sul perdas das fontes energéticas e 
de áreas mais férteis para o plantio. Enquanto o Norte concen­
trou sua economia nos setores que produziam metais, produtos 
químicos e minerais não-metálicos, a Coréia do Sul se concen­
trou nos setores de manufaturados, têxteis, máquinas e proces­
samento dealimentosJ27] 

Os coreanos tiveram uma dura experiência de opressão du­
rante sua inserção no capitalismo mundial, transformados em 
meros parceiros do Japão. Camponeses despojados foram trans­
mutados em proletários, não só nas minas e fábricas da Coréia, 
mas também no Japão, para onde muitos coreanos foram deslo­
cados depois da anexação. Sofrendo com os preconceitos de raça, 
divididos entre as idéias da época, pela influência dos comunistas 
após a revolução de 1917, os coreanos mantiveram uma animosi­
dade com o Japão que perdura até os dias atuais.l20] [24] 

Observa-se na história econômica da Coréia uma alternância 
de influência e dependência do Japão e dos Estados Unidos. Sob 
aquela, a estrutura agrária caracterizava-se pela concentração 
nas mãos de reduzido número de latifundiários da maioria das 
terras cultiváveis. Tal situação se modificou com a reforma , 
agrária, sob pressão americana, trazendo transformações soci-
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ais profundas que permitiram a ampliação do mercado interno e 
facilitaram o crescimento da populaçãoJ24] 

O recém-constituído Estado coreano elaborou sua carta cons­
titucional (1948), de forma a ter poderes sobre o comércio e as 
indústrias básicas. Uma das primeiras medidas do Estado foi 
montar e expa.1ldir o sistema educacional, com a ajuda ameri­
cana, para alfabetizar o adulto e a criança (o analfabetismo pas­
sava dos setenta e oito por cento). Os jovens coreanos mais bri­
lhantes terminavam sua educação em universidades estrangeiras 
a fim de absorverem as mais modernas concepções técnicas. 

A Coréia dos anos 50 era um país recentemente descolonizado, 
cuja economia acabara de abandonar o papel de semiproces­
sadora de produtos para o Japão; nessa década o país adotou um 
programa de industrialização substitutiva de importações. As 
indústrias-chaves eram fortemente protegidas por uma política 
cambial e fiscaJ. que sobrevalorizou as taxas de câmbio, criou 
barreiras tarifárias e outros obstáculos à entrada de produtos es­
trangeiros, além de propiciar incentivos fiscais. Nesse período, 
o capital estra.:ngeiro não tinha nenhum interesse na incipiente 
indústria coreana.. O governo Rhee procurou maximizar extraor­
dinariamente a entrada de ajuda financeira e militar em reforço 
às escassas fontes de recursos públicos. O governo americano 
e as Nações Unidas propiciaram os recursos necessários. Dessa 
forma, os recUI'30S financeiros para a reconstrução do país foram 
na maior parte custeados pela United Nations Korean Rehabili­
tation Agency. A magnitude da ajuda externa girou em torno de 
oitenta por cento da Formação Bruta de Capital Fixo Doméstico 
(1953 a 1962). A finalidade da ajuda externa era também preser­
var o status quo político no poder com o objetivo de fortalecê-lo 
diante do regime comunista da outra Coréia. 

Quando o regime Rhee foi instaurado, muitos empresários e 
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a maioria dos engenheiros e técnicos empregados nas fábricas 
eram japoneses, residentes na Coréia. Durantea permanência 
japonesa, os coreanos aprenderam parci~ente a operar as 
máquinas modernas juntamente com os trabalhadores coreanos 
que voltaram da indústria do Japão e da Mâ.nrnúria depois da 
guerra, além dos migrantes do Norte. Isto '. significa que exis­
tia um apreciável contingente de capital huma.ri;o; mas o estoque 
de capital físico estava, em parte, depreciado.;'. ,e era necessário 
repará-lo. Com a expulsão dos japoneses ficoli:..úm vácuo no que 
diz respeito ao espaço da burguesia industriaJ,=.d<:> país. 

O país não tinha mais grandes latifundiários nem um con­
junto significativo de organizações civis populai:es e, de longe, 
era acompanhado pelo exército americano. Na esfera política es­
tavam alguns líderes antijaponeses. A pressão americana forçou 
o governo Rhee a privatizar os ativos, culmi~ndo com priva­
tizações espúrias em benefício de grupos ligados ao governo, de 
forma clientelística. Este processo de "privatiZações" ocorreu 
graças ao fundo de ajuda que o governo americano proporcionou. 
Assim, nasce a primeira geração da burguesia industrial coreana 
sob a égide do Estado centralizado. 

A Federação Industrial da Coréia (Federation of Korean In­
dustry) foi organizada (1960) para coordenar a posição da li­
derança capitalista e proteger o seu direito à propriedade. O 
grande capital montou um programa econômico para o desen­
volvimento industrial do país, além de redigir uma versão do 
primeiro plano qüinqüenal, e se propôs a organizar o par~ue 
industrial de Ulsan. A burguesia industrial tornou-se agente Im­
portante no processo, formando uma aliança estratégica com o 
Estado para concretizar o crescimento econômico. O elemento 
chave dessa aliança Capital - Estado foi o er~dito preferencial 
(sem esquecer dos incentivos fiscais). O fundo .de investimento, 
principalmente de fontes externas, foi alocado. :para estabelecer 
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as empresas industriais voltadas para as exportações. 

O governo Rhee caiu em descrédito pelas suas ações distorci­
das. Sua imagem desgastou-se com a fama de corrupto. Prin­
cipiam as agitações sociais, culminando na revolução estudantil 
(1960) e no gólpemilitar (1961) que, logo depois, instaurou o 
governo militar do Gen. Park Chung Hee (1963). 

A Junta Milit~,. ao assumir o poder do Estado na pessoa de 
Hee, soube ser .extremaÍnente simpática à classe de fazendeiros 
e aos pequenos,'e';médios negociantes. O governo Hee .criou um 
fundo de inves~mentos e colocou-o à disposição para incentivar 
a produção agi-içola(1961-1962). Em 1963 a política agrícola 
começou a ser n~ligenciada devido à fragilidade do regime mili­
tar que, para se legitimar, foi obrigado a se comprometer com os 
empresários industriais. A aliança entre o grande capital e o Es­
tado, por meio de uma mudança na turbulenta política agrícola 
do país, consolidou este vínculo ainda mais. 

O novo regime trouxe mudanças substanciais à economia do 
país, culminando com as reformas monetárias e fiscais adotadas 
em 1964 e 1965,· permitindo o influxo de capital estrangeiro, 
tanto dos Estados Unidos como do Japão, Grã-Bretanha e outros 
países. [20] [24] [27] Foram implementados os planos qüinqüenais 
de desenvolvimento, a. partir da criação do primeiro, em 1962, 
tendo como pano de fundo a promoção das exportações com a 
substituição das importações, sob a ótica da verticalização dos 
ramos industriaisJ21] 

Segundo o Embaixador Amaury Porto de Oliveira é um erro ,. 
afirmar-se que o. progresso sul-coreano veio da transformação 
sumária do país em plataforma de exportações. Para ele, foi um 
processo que veio desde as atividades voltadas para o mercado 
externo, através -da criação das duas zonas de processamento 
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a maioria dos engenheiros e técnicos empregados nas fábricas 
eram japoneses, residentes na Coréia. Durante, a permanência 
japonesa, os coreanos aprenderam parci~ente a operar as 
máquinas modernas juntamente com os trab~adores coreanos 
que voltaram da indústria do Japão e da Manchúria depois da 
guerra, além dos migrantes do Norte. Isto'. significa que exis­
tia um apreciável contingente de capital humaJ:i;o; mas o estoque 
de capital físico estava, em parte, depreciad~;~ ,e era necessário 
repará-lo. Com a expulsão dos japoneses ficá\~ym vácuo no que 
diz respeito ao espaço da burguesia industri~d? pais. 

O país não tinha mais grandes latifundiários nem um con­
junto significativo de organizações civis popula.i:es e, de longe, 
era acompanhado pelo exército americano. Na: esfera política es­
tavam alguns líderes antijaponeses. A pressão americana forçou 
o governo Rhee a privatizar os ativos, culminándo com priva­
tizações espúrias em benefício de grupos ligados ao governo, de 
forma clientelística. Este processo de "privatizações" ocorreu 
graças ao fundo de ajuda que o governo americano proporcionou. 
Assim nasce a primeira geração da burguesia industrial coreana , . 

sob a égide do Estado centralizado. 

A Federação Industrial da Coréia (Federation of Korean In­
dustry) foi organizada (1960) para coordenar a posição da li­
derança capitalista e proteger o seu direito à, propriedade. O 
grande capital montou um programa econômico para o desen­
volvimento industrial do país, além de redigir uma versão do 
primeiro plano qüinqüenal, e se propôs a organizar o par~ue 
industrial de Ulsan. A burguesia industrial tornou-se agente lID­

portante no processo, formando uma aliança estratégica com o 
Estado para concretizar o crescimento econômico. O elemento 
chave dessa aliança Capital - Estado foi o cr~dito preferencial 
(sem esquecer dos incentivos fiscais). O fundo .de investimento, 
principalmente de fontes externas, foi alocadQ :para estabelecer 
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as empresas industriais voltadas para as exportações. 

O governo Rbee caiu em descrédito pelas suas ações distorci­
das. Sua imagem desgastou-se com a fama de corrupto. Prin­
cipiam as agitações sociais, culminando na revolução estudantil 
(1960) e no golpe militar (1961) que, logo depois, instaurou o 
governo militar do Gen. Park Chung Hee (1963). 

A Junta Millt~, ao assumir o poder do Estado na pessoa de 
Hee, soube ser .extremainente simpática à, classe de fazendeiros 
e aos pequenos,-e'~médios negociantes. O governo Hee ·criou um 
fundo de investimentos e colocou-o à disposição para incentivar 
a produção agríçola.{1961-1962). Em 1963 a política agrícola 
começou a ser negligenciada devido à, fragilidade do regime mili­
tar que, para se l~gitimar, foi obrigado a se comprometer com os 
empresários industriais. A aliança entre o grande capital e o Es­
tado, por meio de uma mudança na turbulenta política agrícola 
do país, consolidou este vínculo ainda mais. 

O novo regime trouxe mudanças substanciais à economia do 
país, culminando com as reformas monetárias e fiscais adotadas 
em 1964 e 1965,· permitindo o influxo de capital estrangeiro, 
tanto dos Estados Unidos como do Japão, Grã-Bretanha e outros 
países. [20] [24] [27] Foram implementados os planos qüinqüenais 
de desenvolvimento, a partir da criação do primeiro, em 1962, 
tendo como pano de fundo a promoção das exportações com a 
substituição das importações, sob a ótica da verticalização dos 
ramos industriais.[21] 

Segundo o Embaixador Amaury Porto de Oliveira, é um erro 
afirmar-se que o, progresso sul-coreano veio da transformação 
sumária do país em plataforma de exportações. Para ele, foi um 
processo que veio desde as atividades voltadas para o mercado 
externo, através -da criação das duas zonas de processamento 
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para exportação (Masan e Uri) , com a educação e o treinamento 
eficiente da mão-de-obra industrial, acrescido do fortalecimento 
dos conglomerados (chaebols), a exemplo do Japão. Quanto a 
estes, a sua consolidação foi rápida, pois ocorreu entre os anos 
60 e 70, por decisão do General Park Chun~ Hee. Desses chae­
boIs, os mais importantes (S amsung , Hyundai, Lucky-Goldstar 
e Daewoo) se tornaram bastante conhecidos internacionalmente 
nos anos 80J21] [24] 

Em continuação da estratégia de "substituição de importações 
e promoção de exportações" , foi privilegiada a :IXodução de bens 
intermediários (aço, metais não-ferrosos, petroquímica), bens de 
capital (máquinas, ferramentas, maquinaria. pesada e navios) e 
de automóveis.[24] 

A indústria de bens de capital foi amparada por medidas 
econômicas que garantiram a sua sobrevivência. no período pré­
exportador. Para isso, o governo condicionou a "importação de 
bens de capital à oferta da indústria doméstica e, adicionalmente, 
instituiu um grau mínimo de nacionalização da produção." [19] 

A partir de 1970, as empresas coreanas foram estimuladas 
a se aproximarem das grandes multinaciona.is, s&bretudo do se­
tor siderúrgico, obedecidas, porém, as regras governamentais so­
bre a participação de investimento estrangeiro e autonomia tec­
nológicaJ5] [21] 

o governo estimulou as joint ventures a fàn de permitir a 
assimilação, pelos coreanos, das tecnologias estrangeiras. Esse 
fator foi decisivo na indústria naval, com a participação do capi­
tal japonês, através de acordos de licenciamento. Já no final dos 
anos 70, o Japão deixou de fornecer tecnologia. para a Coréia, 
dado o grau de crescimento desta última, que se tornou a maior 
concorrente do Japão, a nível mundial, no setor de indústria 
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navalJ19J [20J [27J 

De 1972 a 1976, os investimentos das transnacionais na 
indústria pesada representaram 8,6% das inversões totais e a , 
parte delas nas exportações industriais não superou os 30%. O 
PIB per capita cresceu em termos reais, apresentando uma taxa 
média anual de crescimento da ordem de 7,9%. O PNB per capita 
cresceu de US$ 285 em 1971 para US$ 1,605 em 1980.[21] 

Dentro da perspectiva do desenvolvimento industrial da 
Coréia, a partir da implantação dos Planos Qüinqüenais de De­
senvolvimento, um fator se reveste da maior importância: o ca­
pital humano. A carência de recursos naturais forçou o governo 
coreano a investir no seu capital humano, baseado na infra­
estrutura educacional legada pelos americanos e na ajuda que 
esse segmento teve dos Estados Unidos.[7J [24J [27J 

Daí a preocupação governamental com a formação de sua base 
tecnológica, pelo que passou a investir em Pesquisa e Desenvolvi­
mento para manter a sua posição nas indústrias estratégicas. 
Estimulou as empresas coreanas a investirem em P &D e treina­
mento de mão-de-obra. Em 1984, a indústria eletrônica core­
ana gastou 3,5% de seu faturamento em atividades de P&D, 
valor bastante expressivo em comparação com os gastos totais 
da indústria, que foram de 1,01%, também, em relação ao fatu­
ramento. 

Para dinamizar o processo de industrialização, foi necessário 
à Coréia adquirir tecnologia. O padrão adotado pela Coréia foi 
dirigido às formas que permitissem ao país alcançar pleno desen­
volvimento tecnológico, segundo sua importância na industriali­
zação coreana. 

Estudiosos da Coréia apontam como formas de aquisição de 
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tecnologia as seguintes: 

a) formação de capital fixo; 

b) desenvolvimento de recursos humanos; 

c) importação de tecnologia. estrangeira; 

d) investimentos em P &D e outros. 

Na década de 60, o governo coreano estimulou a importação 
de máquinas e equipamentos visando d~sl~ch~ o p~ocesso 
de industrialização do país. Quando as mdustnas lOCaIS pas­
saram a fornecer os produtos antes importados, foi efetuada a 
substituição de importações (indústria leve) 'por partes. e ~eças 
da indústria pesada. A introdução de polítIcas. ~roteclOmst~, 
visando reduzir as importações, a fim de perrmtIr a expansao 
da produção interna do setor de maquinaria, diminuiu, sen­
sivelmente a dependência em relação ao mercado externo, pro-

, . t - [24] [27] 
movendo, ainda, o crescImento das expor açoes. 

o desenvolvimento de recursos humanos foi fundamental no 
processo através de investimentos em educação, tanto em cur­
sos profi~sionalizantes em escolas e nas própri~ fábricas,. como 
nos cursos universitários, notando-se grande numero de Jovens 
coreanos adquirindo formação acadêmica no exterior. Acresce o 
fato relativo à mobilidade de profissionais entre empresas core­
anas, como forma de aquisição de tecnologia, uma vez que ~ 
firmas contratavam mão-de-obra treinada em empresas loca:s 

ou no exterior, que transferiam seus conhecimentos aos demaIS 

trabalhadoresJ5] [27] 

Especialistas da Coréia apontam uma li~ta.da dependên~ia 
em relação a determinadas formas de transferenc1a de tecnolOgIa, 
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tais como acordos de licenciamento e investimentos estrangeiros 
indiretos. Consideram mais importantes as transferências infor­
mais de tecnologia, tais como imitação, aprendizado e assistência 
técnica. Os principais fornecedores de tecnologia à Coréia foram 
o Japão e os Estados Unidos.[20] [27] 

Não resta dúvida que os investimentos em P &D tiveram fun­
damental importânCia para o desenvolvimento tecnológico da 
Coréia. Durante os esforços de industrialização nos anos 60-70, 
as atividades em P &D foram as maiores impulsionadoras do pro­
cesso, permitindo avanço na inovação tecnológica, com vantagem 
inconteste no campo internacional, dando à Coréia condições de 
competitividade no comércio mundial. 

O comportamento dominante na busca do desenvolvimento 
da Coréia foi centrado na industrialização; para isso ela se valeu 
da assistência técnica estrangeira, através dos programas de co­
operação técnica que tiveram fundamental importância no de­
senvolvimento científico e tecnológico da Coréia nas últimas duas 
décadasJ27] 

Convém ressaltar que o desenvolvimento tecnológico é re­
conhecido como fator-chave para o crescimento econômico da 
Coréia. De acordo com o relatório produzido pelo Instituto de 
Desenvolvimento Coreano, a taxa de contribuição de tecnologia 
ao crescimento econômico durante o período de 1966 a 1976 foi 
de 6%. Essa baixa taxa justifica-se pelo fato da economia core­
ana ter sido dominada pelas indústrias leves, nesse período. No 
entanto, no período de 1966 a 1982 a taxa foi de 14,2%, devido às 
mudanças estruturais em direção às indústrias pesada e química, 
requerendo uma maior contribuição tecnológicaJ6]~' 

·"Segundo o relatório citado, no período 1966-1982 o crescimento econômico seriajus­
tificado em 86% através do incremento dos fatores trabalho e capital, e em 14% pelo fator 
tecnológico. 
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Ao findar a década de 70, os setores siderúrgicos, de cons­
trução naval e civil tinham àJ.cançado forte presença relativa no 
mercado mundial. Todavia, o país esteve à beira de um colapso 
com o assassinato de Hee (1979). 

Inúmeras tensões proliferaram no país devido ao estrangula­
mento da demanda interna. Um vultoso volume de investimento 
fora destinado às indústrias química e pesada (maquinaria, aço, 
construção naval e petroquímica). Como este incremento não 
produziu um rápido crescimento da capacidade física, houve "um 
grande hiato no fluxo de recursos internos que exerceu pressão 
sobre o balanço de pagamentos. O sistema de crédito criado 
para assegurar o investimento bruto nos setores-chaves pres­
sionou ainda mais a demanda interna e causou a elevação da 
inflação. 

A elevação da inflação, combinada com a política cambial 
rígida e o alto custo da mão-de-obra ocasionaram crescente de­
terioração das relações de troca no comércio exportador coreano. 
Por isso, o volume das exportações experimentou pequena queda, 
passando de 14% em 1978 para 13% do PNB em 1979. A conta 
corrente que se mantivera em equih'brio (1976-1978) tornou-se 
deficitária em 7% do PNB (1979). 

As autoridades coreanas implementaram um programa para 
contenção da espiral inflacionária e recuperação do crescimento 
econômico, com uma reforma política fiscal e creditícia (flexibi­
lização do câmbio, redução dos gastos correntes e restrição cre­
ditícia). 

O sistema financeiro coreano começou a sofrer reformas para 
desnacionalizar o sistema bancário, visando liberar os mercados 
financeiros e acabar com a dirença entre as taxas gerais e prefe-

renCHlJ.S. 
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o setor energético foi reorientado para buscar fontes alterna­
tivas com vistas a racionalizar os custos e conservar mais energia. 
Uma dessas novas estratégias de racionalização e busca de fontes 
energéticas foi o desenvolvimento da pesquisa para utilização da 
energia nuclear. Foram reestruturadas as principais indústrias 
pesadas e químicas a fim de reduzir a carga de investimento e 
promover maior eficiência. 

Nos anos 80, a política industrial está dirigida à trans­
formação da estrutura industrial para ter uma base de expansão 
da indústria de alta tecnologia, encorajando o desenvolvimento 
da capacidade técnica e intensificação da produtividade. Para 
esse fim, prevê-se que os campos de Ciência e Tecnologia bus­
carão o desenvolvimento e aquisição de cientistas e engenheiros 
de alto nível, pela adoção de políticas de fortalecimento da e­
ducação, expansão de programas de treinamento no exterior e a 
repatriação de peritos do estrangeiroJ6] 

Constituem, ainda, objetivos primordiais, promover a pro­
dutividade de Pesquisa e Desenvolvimento através de: aliança 
na mesma área entre institutos de pesquisas, universidades e 
indústrias; projetos seletivos; programas articulados com outros 
países; desenvolvimento de tecnologias nas indústrias-chaves pelo 
fortalecimento das capacidades nativas e pela introdução de tec­
nologias avançadas do exterior. [6] 
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3. DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E O PAPEL DO ESTA­

DO 

Durante a anexação japonesa (1909-45), a Coréia funcionou 
como mera colônia primária, com algum desenvolvimento in~us­
trial de manufaturados tradicionais, como têxteis, de maquma­
rias, processadoras de alimentos e agricultur~. Durante e~~e 

P
eríodo o investimento estrangeiro direto fluIU para a CoreIa 

, 'b ". A através das subsidiárias dos gigantes "ZaI atzu . J~P?neses.. s 
indústrias que existiam eram controladas pelos mpomcos, .pOIS a 
maioria dos empresários e da mão-de-obra altamente qualificada 
procedia do Japão. Contudo, isto não impe.diu que alguns cor~­
anos aprendessem a trabalhar ou fossem trema~os par~ determI­
nadas especialidades industriais. Com a expuls:w dos J~pones:s, 
os vínculos com as firmas nipônicas foram desfeItos e as mversoes 

. . [1] (7] [27] 
de investimento estrangeIro direto ficaram suspensas. 

O regime Rhee comprometera-se em privatizar os ativos do 
país que o governo militar americano entregara-lhe antes de 
deixar o controle do Estado (1945-48). A transferência dos ativos 
japoneses para o Estado coreano. foi o prir.neiro passo ~ara a 
formação de capital nacional. A ajuda amerIcana respon~Ia por 
80% da formação bruta de capital fixo, no esforç~, amplic:n~o a 
demanda interna e reconstruindo o parque industnal, este últImo 

,. ( 3) [1] [7] [24] [27] 
depois da guerra entre as duas CoreIas 1950-5 . 

A influência americana continuou, através de p~ess~ ~ue 
forçou o desencadear de acelerado processo de. pr~vatIzaçao: 
"mais de 50 das maiores empresas foram pnvatIzadas em 
benefício de clientelas políticas e ex-gerentes e 3 bancos comer­
ciais (1945-57)". O fundo de ~juda, pr~piciado pelos EUA, 
foi considerado "o catalisador da formaçao de uma. c~asse c~­
pitalista". Essa acelerada privatização das ex-estataIs mdustn-
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ais deu origem ao primeiro grupo de capitalistas no pós-guerra 
coreano. [1] 

O regime Rhee utilizou uma estratégia japonesa da Era Meiji, 
segundo a qual o Estado modelaria a estrutura do capital, ao for­
mar uma estreita aliança entre o Estado e o Grande CapitalJ22] 

A década de 60 pode ser dividida em duas fases: na primeira 
permanece a promoção das indústrias-chaves, como cimento, fer­
tilizantes e refinação de óleos. Na segunda etapa foram fomen­
tadas as indústrias promotoras de exportações, enfatizando os 
setores de vestuários" calçados e madeiras compensadas. Estas 
indústrias manufatureiras não envolviam grandes economias de 
escala, nem elevado conteúdo tecnológico. No desenvolvimento 
das indústrias exportadoras o Estado coreano ampliou o sistema 
financeiro, que era lastreado pelo crédito provindo, também, da 
captação e repasse dos fundos externos.c5] [22] [24] 

o Estado concedeu incentivos fiscais, como isenções de impos­
tos para as exportações, uma política tarifária seletiva para as 
importações de matérias-primas, componentes selecionados etc., 
e o sistema de financiamento creditício foi instrumento utilizado 
para induzir mudanças substanciais na estrutura produtivaJ24] 

o investimento estrangeiro direto retornou, a partir de 1962 
depois de 16 anos de proibição (1945-60). As inversões foram d~ 
ordem de US$3,5 milhões (1862-67), de US$20 milhões (1968-
71) e US$110 milhões (1972-76). O volume do IED não tem 
sido muito relevante na Coréia, representando menos de 10% do 
volume global do capital estrangeiro durante 15 anos (1962-76). 
O investimento estrangeiro direto encontrava-se principalmente 
nas indústrias química e eletrônica, têxteis e vestuários. Já a par­
ticipação integral das subsidiárias estrangeiras, durante a década 
de 70, não superou 3%, ratificando a situação de baixa influência 
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do investimento estrangeiro diretoJ9] [24] [27] 

Já as joint ventures são mais comuns, pois representam im­
portan'te veículo de transferência tecnológica. Exemplo disto 
é a parcela participativa das joint ventures na indústria de 
eletrônica, que foi de 19,6% em 1984J20] [27] 

Durante essa época (décadas de 60 e 70), os conglomerados 
surgiram e consolidaram-se. Essas gigantescas empresas core­
anas, réplicas dos "Zaibatzu" japoneses, começaram "trabal­
hando sob contrato para outras empresas, mas hoje seus pro­
dutos já detêm marcas próprias e são escoados para o mer­
cado americano".' Em 1975, 46 dos maiores conglomerados 
eram responsáveis por 37% do valor agregado nas atividades 
sul-coreanas. Neste mesmo período a Coréia tornou-se o maior 
exportador de produtos manufaturados, como equipamentos de 
transporte, sapatos, aparelhos elétricos, têxteis, vestuários e 
madeira compensada)l] [19] [21] [24] 

Os quatro maiores conglomerados coreanos têm, cada qual, 
um produto líder de elevado conteúdo tecnológico, como as fibras 
óticas para os cabos telefônicos, do grupo Daewoo, os chips para 
computadores da Samsung, os automóveis da Hyundai e sistemas 
telefônicos de comutação digital da Lucky-GoldstarJ19] 

Durante a década de 70 os esforços foram dirigidos para 
aprofundar e dotar de crescimento auto-sustentado a estru­
tura industrial através do desenvolvimento da indústria química 
e pesada (metais não-ferrosos, aço, siderurgia, equipamentos 
de transportes, papel celulose, automóveis, maquinaria pe­
sada, construção naval, petroquímica e construção civil) e a 
indústria eletrônica industrial. A indústria de capital foi cer­
cada de privilégios para assegurar sua sobrevivência, enquanto 
as indústrias domésticas asseguravam a demanda interna. 
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_ As empresas coreanas foram estimuladas a buscar aproxima­
çao com as transnacionais, através das joint ventures como forma 
de proporcionar uma participação do capital estrangeiro pela 
tecnologia. [21] 

Dw:ante a década de 70, houve um desânimo mundial diante 
dos dOIS choques dos preços do petróleo, que dobraram os custos. 
No caso coreano, os preços dos derivados petrolíferos refletiram­
se n?s investi:nentos das indústrias pesada e química pelo peso 
das lmportaçoes (as faturas com petróleo cresceram de 2,2% do 
PNB em 1972 para 9,2% do PNB em 1980). As exportações 
corean~, em termos reais, tiveram um impacto inflacionário que 
explodiu nos preços dos produtos. As taxas de juros lastreadas 
em eurodólares dobraram o pagamento dos juros sobre a dívida 
externa para US$2,6 bilhões em 1980. Os desequilíbrios regionais 
a~ravaram-se com a aceleração inflacionária, que durante toda a 
decada de 70 esteve em torno de 15,5% ao ano. 

o tecido industrial coreano era de pouca densidade, apesar 
da gama de produtos industriais que eram produzidos. Grande 
part.e dessa atividade "consistia na montagem de componentes 
sem:processados, adquiridos no exterior", principalmente no 
J apao. A economia coreana urgia por uma melhoria radical na 
produtividade, na qualidade e no desenvolvimento tecnológico, 
frente à competitividade internacionaU4] [15] [21] 

Os anos 80 marcam os esforços para estruturar o desenvolvi­
mento industrial. Para retomar o seu ritmo de crescimento 
foi necessária uma reordenação significativa, cujo cerne fora~ 
a redução da intervenção do Governo na economia a abertura ,. . , 
para :: come~cl~ e~enor e para investimentos estrangeiros, a e-
levaçao no dispendio em Pesquisa e Desenvolvimento e o treina­
m~nto dos recursos humanos. O Governo tem-se esforçado para 
onentar e estruturar as indústrias selecionadas de tecnologia in-
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tensiva como as indústrias de eletrônica industrial e aut~mo­
bilístic~. Os setores considerados prioritários são os de serrncon­
dutores e computadoresJ4] [6] [15] [19] 
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4. PERFIL DA POLíTICA DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

O governo coreano reconheceu a importância da ciência e tec­
nologia para o desenvolvimento do país, razão pela qual formu­
lou e implementou, de forma organizada, políticas para o se­
tor. Desde o primeiro Plano Qüinqüenal de Desenvolvimento, 
em 1962, os componentes ciência e tecnologia foram introduzi­
dos de forma sistemática no planejamento nacional como meios 
pelos quais a Coréia atingirá o desenvolvimento globalJ20] 

Como primeiro passo, foi criado o Ministério da Ciência e 
Tecnologia, em 1967, órgão central responsável pelo desenvolvi­
mento dos programas do setor. Daí surgiram leis que formaram 
a base jurídica necessária ao desenvolvimento daqueles compo­
nentes. Pouco antes, em 1966, fora criado o Instituto Coreano 
de Ciência e Tecnologia (KIST), o primeiro instituto-modelo de 
pesquisas da Coréia. Posteriormente, oito institutos de pesquisas 
foram estabelecidos em áreas especializadas, como maquinaria, 
eletrônica, química, entre outras)5] [20] 

O segundo passo foi priorizar o desenvolvimento da capaci­
dade tecnológica: a formação de cientistas e en.genheiros, in­
cluindo a criação de programas de graduação no KAIST, visando 
treiná-los e a expansão de :erogramas de treinamento no exterior 
para estudo avançado. Ao lado destas medidas, o governo core­
ano estimulou o retorno daqueles que trabalhavam no exterior. 

Como terceiro passo, priorizou-se o desenvolvimento da tec­
nologia industrial adequada, através das habilidades nativas em 
Pesquisa e' Desenvolvimento, bem como de tecnologias avançadas 
importadas, baseadas na idéia de que a adaptação e o aper­
feiçoamento da tecnologia importada tornar-se-ão mais viáveis 
quando existir específica e adequada capacidade nativa em P&D. 
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As indústrias privadas têm dado suporte financeiro e incentivos 
à condução dos programas de desenvolvimento tecnológico. 

Quarto, o governo repensou seu papel de apoio às pesquisas 
nas instituições de P&D, universidades e empresas privadas. 
Para melhorar as dotações tem-se estreitado a cooperação in­
ternacional, ao mesmo tempo fomentando maior integração re­
gional com vistas a melhorar a absorção do desenvolvimento tec­
nológico.[6] 

Quinto, o governo reorientou sua estratégia em direção à au­
tonomia e convivência com o mercado aberto, através de redução 
do controle e das restrições sobre a indústria. Para que isto ocor­
resse o governo promoveu a apropriação tecnológica necessária, 
revisando as medidas protecionistas para beneficiar o empresário 
local e fazendo um exame significativo da legislação relacionada 
com a política de C&T visando aumentar a autonomia. 

Sexto, o governo pretendeu aprofundar a cooperação entre a 
comunidade universitária, a industrial e a classe média, desper­
tando, a nível nacional, novo interesse pela ciência, cujo objetivo 
primordial era criar uma atmosfera que facultasse ao público, 
em geral, aplicar os princípios científicos cotidianamente, e para 
infundir na juventude um comportamento inquiridor diante da 
ciência com racionalidade, eficiência e criatividade. 

Sétimo, o governo incentivou o desenvolvimento da pro­
priedade industrial por parte da iniciativa. privada, através dos 
incentivos diretos em regime de competição. Enquanto isso, a 
tecnologia em geral será promovida através de mecanismos de 
incentivos diretos e indiretos para os setores público e privado 
sobre o princípio de cooperação mútuaJ6] 

No Quadro 1 temos o esboço do plano de longo prazo para o 
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segmento de Ciência e Tecnologia. 

QUADRO 1: PLANO DE C&T EM DIREÇÃO AO ANO 2000 

ÁREAS PRIORITÁRIAS 

1. Areas economicamente viáveis a curto prazo: 
Informática, Mecânica de Precisão, Química Fina, Informação 
Tecnológica; 
2. Areas possivelmente viáveis a médio prazo: 
Biotecnologia, Novos Materiais; 
3. Areas de bem-estar público: Meio Ambiente, Saúde 
etc.; 
4. Areas de perspectivas futuras a médio ou longo 
prazo: Oceanografia, Aeronáutica, Tecnologia 
Espacial; 
5. Areas que incluem a Ciência e Engenharia Básica 
onde, na perspectiva de curto, médio e longo prazo, é 
promovido o desenvolvimento de todos os setores. 

ESTRATÉGIAS 

1. Espacialização dos campos selecionados com base 
nos recursos disponíveis; 
2. Cooperação dentro do sistemas do P&D entre a 
indústria, academia e institutos de pesquisa; 
3. A internacionalização da capacidade de P &D 
ampliando o segmento doméstico, expansão e 
integração da rede de P&D nas maiores cidades do país; 

FONTE: Most 1988 

Este plano de C&T equaciona a natureza dos esforços que a 
Coréia tenciona fazer para alcançar um estágio de desenvolvi­
mento integrado aos ditames das novas relações entre as so­
ciedades industriais. 
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5. POLíTICA DE C& T NO CONTEXTO DA POLfTICA GLO­
BAL DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL 

A política de C&T da Coréia como um segmento instituci­
onalizado surge no limiar dos anos 60, sob a égide do Primeiro 
Plano Qüinqüenal. A partir daí tem estado presente no conjunto 
de políticas governamentais. 

5.1 Criação de uma Base Institucional Orientada para o 

Desenvolvimento Tecnológico 

o governo coreano, rconhecendo a importância da ciência e 
tecnologia para o desenvolvimento do país, formulou políticas, 
relativas ao setor, desde o lançamento do Primeiro Plano 
Qünqüenal de Desenvolvimento Econômico de 1962. 

Começou estimulando e fortalecendo a educação em Ciência e 
Tecnologia, aprofundado a infra-estrutura científic~ e tecnol?gica 
e promovendo a importação de tecnologia estrangeIra, na decada 
de 60. Mas a institucionalização do setor ocorreu em 1967 com 
a criação do Ministério da Ciência e Tecnologia ~MOST) co~o 
o órgão responsável pelo planejamento, coordenaçao e promoçao 
de desenvolvimento científico e tecnológico. 

Desde a criação do Ministério. da Ciência e Tecnologia, os 
planos do setor têm procurado avançar o mecanismo insti~u­
cional para adaptar a tecnologia importada; promover pe~qU1~a 
aplicável às necessidades industriais; formar e. contrat~ cI~ntIs­
tas e engenheiros de alto nível, executar proJ~tos n~clO~aIs. de 
P&D, promover o desenvolvimento de tecnologIas de llldustnas. 
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Inicialmente as responsabilidades de P &D eram implemen­
tadas pelos institutos subsidiados pelo governo. Isso vem mu­
dando, particularmente nos anos 80. As empresas privadas de­
senvolveram seus próprios recursos em Pesquisa e Desenvolvi­
mento, enquanto as universidades têm também aumentado sua 
capacidade na área pela alocação de mais investimentos no setor. 

Ao lado do Ministério da Ciência e Tecnologia, também foi de 
fundamental importância, como política de desenvolvimento tec­
nológico, a criação do Instituto Coreano de Ciência e Tecnologia 
(KIST, em 1966) - o primeiro grupo de pesquisa industrial multi­
disciplinar, com o aUXIllo do governo americàno, que se estabele­
ceu como agência autônoma de inovação, fortemente' orientada 
para a indústria [20] [5] [6] [2]. Faz parte desse importante seg­
mento o Instituto Coreano Avançado de Ciência (KAIS), que em 
articulação com o Instituto Coreano de Ciência e Tecnologia pro­
move treinamento graduado especialmente orientado às necessi­
dades industriais., Em 1981, tentando promover maior eficiência 
operacional, o KAIS e o KIST são unificados passando a consti­
tuir o Instituto Coreano de Ciência e Tecnologia (KAIST). 

Atualmente dezesseis institutos apoiados por várias agências 
estão integrados nos nove maiores institutos subordinados ao 
Ministério de Ciência e Tecnologia. 

No Quadro 2 podemos compreender melhor os campos de 
atuação destes órgãos de Pesquisa & Desenvolvimento)6] 
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QUADRO 2: CORÉIA DO SUL - INSTITUTOS E FUNDAÇÕES DE P&D 
MANTIDOS PELO GOVERNO 

Organização Campos de Pesquisa . 
· Instituto Coreano Avançado de · Projetos Nacionais de P&D 
Ciência e Tecnologia (KAIST) 
· Instituto Coreano de Tecnologia · Estudantes mentalmente dotados, em 
(KIT) , estreita cooperação com o KAIST 
• Instituto Coreano de P&D · Pesquisa básica e aplicada, promovendo 

o uso eficiente dos recursos dO' mar e do 
próprio continente 

· Instituto de Sistemas de · Pesquisa de "software" e treinamento 
Pesquisas em Engenharia (SERI) em desenvolvimento - educação e 

capacitação de Recursos Humanos 
em computação 

· Centro de Pesquisa em · Desenvolvimento e disseminação 
Engenharia Genética de tecnologia em engenharia genética 
· Centro para Política de C&T · Análise da tendência do 
(CSTP) desenvolvimento tecnológico, estudos de 

política e avaliação de 
projetos nacionais de P &D 

· Instituto Coreano Avançado de · Pesquisa da energia atômica e 
Pesquisa'EnerJl;ética (KAERI) regulamento de segurança atômica 
· Instituto Coreano de Energia e · Desenvolvimento da tecnologia de 
Recursos lKIER) recursos e exploração da energia 
· Instituto Coreano dê · Desenvolvimento de tecnologia para 
Maquinaria e Metais KIMM) maquinaria, metais e construção naval 
· Centro de Tecnologia Industrial · Suporte técnico para os 
(ITC) empreendimentos industriais e qualidade, 

inspeção de maquinaria e componentes 
· Instituto Coreano de Pesquisa · Estabelecimento de padrões nacionais 
de Padrão (KSRI) 
· Instituto de Pesquisa Eletrônica · Desenvolvimento de tecnologia 
e Telecomunicações (ETRI) relacionada com semicondutores e 

telecomunicações 
· Instituto de Espaço, Ciência · Desenvolvimento de tecnologia em 
e Astronomia (ISSA) Ciência & Astronomia Espacial 
· Instituto Coreano de Pesquisas · Pesquisa e Desenvolvimento em Química 
de Química TecnolóJcica (KRICT) 
· Instituto Coreano de Pesquisa · Pesquisa a respeito de Ginseng e 
de GinsenJl: e Tabaco (KGTRI) Tabaco 
· Instituto Coreano de Pesquisa · Desenvolvimento da tecnologia 
em Tecnologia Elétrica (KERI) aplicada a potência elétrica 
· Fundação Coreana de Ciência · Suporte a pesquisa básica e 
e EnJl:enharia desenvolvimento de recursos humanos 

FONTE: MOST 1988 

1'5() 

5.2 Perfil dos Planos Qüinqüenais 

5.2.1 Os Primeiros Planos 

O governo promulga o Primeiro Plano (1962-67) que tinha 
como objetivo principal verticalizar alguns ramos industriais sob 
a estratégia da promoção das exportações, garantindo o mais 
rápido crescimento econômicoJ21] 

Até 1945 a Coréia não tinha nenhuma base sequer em educa­
ção de Ciência e Tecnologia. Durante a.década de 60, o governo 
fortaleceu a educação técnica e científica e, depois, lançou os 
fundamentos para o desenvolvimento de Ciência e Tecnologia 
orientada para apoiar a estrutura industrial, através da formação 
de recursos humanos com especialização apropriada e facilitando 
a importação de tecnologias avançadas.[2] [20] 

O Segundo Plano (1968-72) reforçou a estratégia de apoio às 
indústrias voltadas para as exportações. Durante os anos 70 
permaneceu a estratégia de promoção das exportações e substi­
tuição de importações, privilegiando-se a produção de bens in­
termediários e bens de capitaU19] 

O Terceiro Plano (1973-77) e, posteriormente, o Quarto Plano 
(1978-82), foram os sustentáculos para o aprofundamento da in­
dustrialização promotora de exportações: indústrias pesada e 
química, e indústrias de manufaturados leves, mais sofisticadas, 
como a indústria eletrônica. 

Durante a execução destes planos houve crescimento da ca­
pacitação dos Recursos Humanos em áreas científicas e tec­
nológicas-chaves. O governo estimulou a criação de institutos 
de pesquisa dentro das grandes empresas, e de institutos consor-
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ciados para as pequenas e médias, visando a adaptação e melho­
ramento da tecnologia importada.[21] [24] 

5.2.2 Quinto Plano Qüinqüenal (1983-87) 

o Quinto Plano (1983-87) objetivava a expansão da indústria 
de tecnologia intensiva, com adequação da estrutura industrial 

para obtenção de vantagens comparativasJ6] 

As metas para o Quinto Plano foram: 

a) a estabilidade econômica (especialmente dos preços); 

b) a eficiência nas decisões para alocações de investimentos; 

c) esforços governamentais para melhorar a balança de paga­
mentos, através de estímulos ao crescimento das exportações e 
da economia doméstica e do controle do débito; 

d) elevação do investimento em Ciência e Tecnologia, com 
melhoria da eficiência industrial através da inovação técnica; 

e) promoção do desenvolvimento regional equilibrado e 

proteção ambiental; 

f) promoção do desenvolvimento social; 

g) correção da ação governamental quanto à condução do pro­

cesso de desenvolvimento; 

h) manutenção do crescimento pela estratégia de industriali­
zação orientada para exportação e por uma política de abertura 

econômica; 
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i) esforços ~ara desenvolver as indústrias que tenham vanta­
?etns cOI~.paralatlvas, tanto no mercado interno quanto no mercado 
In ernaclOn . 

As áreas consideradas estratégicas em 1983 foram: 

d a) in~ús:ria~' de alt~ tecnologia (semicondutores, computa­
ores e mdustnas de maquinas); 

~) P&D ~a área nuclear para garantir eficiência e racionali­
zaçao das usmas nucleares' , 

c) tecnologias do bem-estar social (transporte comunic -
:~~role da poluição e segurança no process~to de :n: 

Os. principais alvos para o desenvolvimento da Ciência e Tec­
nolOgIa, constantes do plano, são: 

a) expansão do programa de formação de Recursos Humanos 
nos campos de alta tecnologia; -

b) elevação da produtividade dos institutos de P&D' , 

c) introduç~ de tecnologias avançadas que promovam vanta­
gens comparatIvas; 

d) Promoção das indústrias de tecnologias de ponta. 

A av~~ç~ dos resultados obtidos com a execução do Quinto 
Plano Qumquenal pode ser compreendida a partir do cresci­
mento de todo segmento de Ciência e Tecnologia conforme se 
observa na Tabela 1. ' 
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Durante o Quinto Plano Qüinqüenal o governo coreano e os 
institutos privados implementaram o Primeiro Programa N a­
cional de P &D, que realizou estudos específicos para criar os 
centros de excelência para cada campo. 

Os Programas N acionais dão prioridades aos planos 
econômicos de longo prazo e desenvolvimento social; esta classe 
de programa não pode ser executada somente pela indústria. 
Desta forma, o dispêndio governamental nessa categoria de pro­
grama é maior do que o da iniciativa privada. 

TABELA 1: CORÉIA DO SUL: INDICADORES SELECIONADOS DE 
C&T 

Ano 1982 1987 
· Número de Institutos de P&D 446 968 
· Público 138 175 
· Privado 122 455 
· Universidades 186 338 

· Pesquisadores (Cientistas, Engenheiros) 28.448 57.000 
· Pesquisadores por grupo de 10000 pessoas 7,2 13 

· Investimentos em P &D em US$ milhões 701 1930 
· Participação percentual de P&D no PNB 1,9 1,3 

FONTE: MOST 1984 e MOST 1988 
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Na Tabela 2 observa-se a evolução dosinvestíropht '. 
. d & . ~H os naClOn<>'~ para proJetos e P D. ...... .. 

. . 

TABELA 2: CORÉIA DO SUL PLANO DE INVE~IMEN·.r~ AN 
EM P&D .. ~"'. n UAL 

Setor Ano 
1982 1983 B84 1985 1986 1987 '88 Total 

Governo 18 28 ~ 35 58 64 Ó 311 

Indústria 7 17 13 19 53 58 51 218 

Total 25 45 39 54 111 182 133 \~9 -FONTE: MOST 1988 

o investimento em P &D inicialmente apoiado pelo governl. 
vai sendo entregue à inid'ativa privada com e~tímulos dados pelo 
governo para que sejam criados institutos de tecnologia indus­
trial, bem· como aG.uisiç~ assimilação e adaptação tecnológica. 
Na Tabela 3 podemos veriicar a evolução dos investimentos e 
sua composição. 
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II " I: 

TABELA 3: CORÉIA DO SUL INVESTIMENTO DE P&D 

Investimento Ano 
1963 1970 1980 1986 

Investimento P&D 9,5 40,5 480 1768 

. Governo 9,2 31,0 325 460 

. Privado 0,3 9,5 155 1300 

Participação no PNB 0,24 0,48 0,86 1,99 

Razão (Governo: Privado) 97:3 77:23 68:32 26:74 

FONTE: MOST 1988 

5.2.3 Sexto Plano Qüinqüenal (1987-91) 

o Sexto Plano Qüinqüenal (1987-91), que vem sendo imple­
mentado pelo governo coreano, dando continuidade às metas do 
plano anterior, reflete os esforços em direção a uma sociedade 
equilibrada nQ ano 2000. 

As três metas estabelecidas para o Sexto Plano são: 

a) desenvolvimento ordenado para uma sociedade economica­
mente sólida e a promoção da estabilidade social; 

b) manutenção do equib'brio social e elevação do bem-estar 
social pela ampliação da classe média e elevação da qualidade de 
vida das classes de baixa renda; 
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c) elevação da eficiência industrial pela organização da estru­
tura do setor com vistas ao avanço tecnológico, observando o 
desenvolvimento industrial adequado às características de cada 
região do país. 

5.2.3.1 Resumo das Estratégias de Industrialização e do 

Desenvolvimento Tecnológico. 

A combinação das estratégias de industrialização com as do 
desenvolvimento tecnológico adotadas pelo Governo Coreano foi 
essencial para implementar a capacidade técnica necessária à 
concretização da industrialização do país. A integração entre 
estas duas estratégias durante as décadas de 60 e 70, e durante 
a década de 80, foram, e ainda são, fundamentais para a Coréia 
estabelecer-se como uma sociedade altamente industrializada. 

5.2.3.2 População de Cientistas e Engenheiros 

Em 1987 o total de pesquisadores era de 57.000, represen­
tando uma proporção de trezes pesquisadores para cada 10.000 
habitantes (em 1982 este total era de 28.448). A base de recur­
sos humanos nos campos de ciência e tecnologia é baixa; por isso 
o governo, junto com a iniciativa privada, pretende expandir a 
base de recursos humanos ampliando o número' de vagas nas uni­
versidades, promovendo cursos especiais, ampliando o programa 
de cursos no exterior etç. 

Em 1982, a base de recursos humanos em Ciência & Tecnolo­
gia era de 736.000 pessoas (incluindo engenheiros, trabalhadores 
especializados e cientistas). A meta do Sexto Plano Qüinqüenal 
é expandir a base de recursos humanos para 1.044.000. 
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QUADRO 3: ESTRATÉGIAS -DE INDUSTRIALIZAÇÃO 

... :; -
DÉCADA DE 60 

1. Estabelecimento de alicerces para a industriali~ação. 
2. Fomento às indústrias com vistas a substituir lIDpor-

tações. - • 
3. Expansão das indústrias ori~nta.das para ~ expor-
tações (principalmente das industrlas com mao-de-obra 
intensiva e aquelas que produzem bens de consumo). 

DÉCADA DE 70 

L Expansão das indústrias sofistic~das e fo~e.nto às in-
dústrias p'esadas e químicas (bens J.P.termedla.:lO~, 

_ materiais de produção e assistência à produçao). 
2. Mudança de ênfase na política de introdução de 
capital para a introdução de tecnologia. . 
3. Promoção das pequenas e médias indústrias. 
4. Fortalecimento da competitividade das indústrias _no 
mercado internacional (passando de indústrias de mao-de-obra 
intensiva para indústrias de tecnologia-intensiva). 

_ 5. Promoção da industrialização rural. 

DÉCADA DE 80 

1. Melhoramento da qualidade de produtos de eXpor-
tação, inclusive com iilaiordiversificaç~o. . 
2. Expansão dos produtos de exportaçao d: maior 
cGnteúdo tecnológico (indução da exportaçao de 
plantas e serviços de engenharia). . 
3. Promoção das indústrias de alta tecno~ogla. 
4. Fomento à indústria de infórmática. 

FONTE: H.S. OHor 
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QUADRO 4: ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO 

TECNOLÓGICO 

DÉCADA DE 60 

1. Expansão do sistema educacional nos campos da 
ciência e tecnologia e de treinamento especializado. 
2. Estabelecimento de base legal e institucional para a 
promoção da ciência e tecnologia. 
3. Facilitação da importação tecnológica. 

DÉCADA DE 70 

1. Expansão do treinamento tecnológico e científico 
em áreas prioritárias. 
2. Facilitação da adaptação e do melhoramento da 
tecnologia importada, através do estabelecimento de entidades de 
pesquisas nas indústrias privadas. 
3. Melhoramento das atividades relacionadas com a análise e distri-
buição de informação técnica, bem como da assistência técnica. 
4. Fortalecimento da capacidade em P&D da tecnologia 
industrial (cri~do e promovendo centros de pesquisa 
industrial para cada campo espeífico). 

DÉCADA DE 80 

1. _ Promoção de amplo recrutamento no exterior e 
treinamento de Recursos Humanos altamente quali-
ficados nos campos da Ciência e Tecnologia. 
2. Fortalecimento da capacidade de plantas de enge-
nharia e liberalização da importação tecnológica. 
3. Implementação do Programa de P&D de longo 
prazo e grande escala, e ênfase no desenvolvimento de "software" 
(assegurando a pesquisa integrada, incluindo ciência básica). 
4. Preparação para uma "Era de Mudança Tecnoló-
gica" (rumo a uma sociedade orientada para a informação). 

FONTE: H.S. OHor 
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Para o ano 2001 os esforços para ampliar a base de ,Recur­
sos Humanos visam alcançar um total de 150.000 pesquisadores, 
ou trinta pesquisadores por 10.000 habitantes, dos quais 15.000 
serão Recursos Humanos do mais alto nível, aptos para imple­
mentar e coordenar os campos de pesquisa experimental e de 
engenharia . 

5.2.3.2.1 Sistema de Formação de Cientistas e Engenheiros 

o governo tem encetado esforços para a formação de recursos 
humanos na Coréia. O sistema de formação técnica compreende 
cinco institutos ou programas, a seguir indicados: 

. Instituto Coreano de Tecnologia Industrial (KIT) 

O Instituto Coreano de Tecnologia Industrial (KIT) foi criado 
em 1982 para cuidar dos programas especiais em Ciência e Tec­
nologia, na formação de jovens brilhantes. Funciona na Cidade 
Científica Daeduk. 

o KIT representa um esforço em promover a educação de mais 
alto nível sendo um dos órgãos filiados ao Ministério da C&T. 
Sua prop~sta é a de preparar, junto com o KAIST (Institut.o 
Coreano Avançado de Ciência e Tecnologia), os estudantes maIS 
bem dotados. Atualmente, o Instituto recebe 540 estudantes 
em seus cursos a cada ano, e a taxa de alunos por professor é 
10:1 mantendo, assim, seu melhor acompanhamento e orienta­
çãoJ5] [6] 

. Curso de Graduação Especial no KAIST (Instituto Coreano 
Avançado de Ciência e Tecnologia) 

O programa de graduação do KAIST foi organizado durante 
os anos 70, através de uma lei especial para promover cursos para 
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engenheiros e cientistas. A expectativa para o fim do Quinto 
Plano Qüinqüenal era formar 365 doutores e 2.320 mestres, a 
maioria deles do quadro dos vários institutos de pesquisa, uni­
versidades e órgãos industriais. Todavia, no final de 1988, o 
KAIST havia formado 495 doutores e 4.753 mestres, superando 
a expectativa. 

O prognóstico para o Sexto Plano Qüinqüenal (1987-91) é de 
que o curso especial do KAIST forme 1.055 doutores e 3.040 
mestres. 

TABELA 4: cORÉIA DO SUL NÚMERO DE ESTUDANTES DE 
MESTRADO 

Ano 75/82 1983 1984 1985 1986 1987 1988 Total 

Mestrado 1804 371 412 604 548 533 481 4753 

Doutorado 71 49 43 64 72 121 75 495 

Total 1875 420 455 668 620 654 556 5248 

FONTE: Most 1988 

o KAIST projeta expandir seus cursos de mestrado e 
doutorado através de um programa de cooperação com órgãos 
e universidades estrangeiras selecionados. Por isso, o KAIST 
tem acordado com algumas universidades americanas e alemãs o 
intercâmbio de docentes e estudantes, programas de treinamento 
e projetos de pesquisa conjuntos. Os institutos governamentais e 
a iniciativa privada têm participado desses projetos, promovendo 
treinamentos especializados J5] [6] 
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. . d Fortalecimento dos Cursos de Graduação 
. Programa e 

, as de 'cI'e~ncia e enop"enharia . 't" nas are 
Os cursOS UIDverSI anos M" t' 'o da Educaçãõ (MOE). 

. d s através do IUlS en - . d 
serão reVIgora o 1 de graduação e priorizaçao as 

. Expansão do número de esco .as t e concessão de bolsas a 
f 'lid d de tremamen o faculdades, aCI a es. rincipais metas do governo 

nível de graduação constituem as P 

coreano. 

, ' MERO DE ESTUDANTES DAS 
TABELA 5: COREIA DO i~~;~HARlA COM MESTRADO E 

UNIVERSIDADES DE DOUTORADO 

1978 1980 1982 1983 1987 
1976 

Ano 

1010 1427 2890 3699 5337 
Estudantes Graduados 723 

140 197 400 512 738 
Taxa de Crescimento 100 

FONTE: MOST 1984 e MOST 1988 

d 
Repatriação de Cientistas e Engenheiros Core­

. Programa e 
anos no Exterior 

, exterior têm sido convidados a 
Os cientistas e engenheIros no . adoem 1968, até agora 

, d te programa' maugur 'd retornar atraves' es " foram repatnados os 
, genhelros coreanos . 

1.427 cientIstas, e en halhar nas institutições de pesquIsa, 

Países desenvolvIdos para tra t' . omover o retorno do exte-
, d' t ' s A me a e pr , 

universidades e m us na . , 'o de 2 000 cientistas 
, "em caráter permanente ou temporarI , . 

nor, ," [5] [6] 
e engenheIros . 

. Programa de Estudos no Exterior 
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O governo iniciou um programa de estudos no exterior em 
1981, mandando 1.274 cientistas e engenheiros para os países 
desenvolvidos a fim de estudar e absorver tecnologia avançada 
em estabelecimentos industriais, institutos de pesquisas e uni­
versidades, no· período de 7 anos (1981-87), 

A Fundação de Ciência e Engenharia da Coréia (KOSEF) 
tem executado essa função, através de programa governamental 
de bolsas. A Fundação deverá expandir-se até alcançar 10.000 
cientistas e engenheiros para estudos de pós-doutoramento em 
países do primeiro mundo, entre 1986-2001.[5] [6J 

5.2.3.4 Política de Descentralização e Regionalização 

de Ciência e Tecnologia 

A preocupação com o segmento científico e tecnológico para o 
desempenho industrial levou o governo a pensar e a concretizar a 
construção da cidade científica de Daeduk (1974). Como forma 
de descentralização, representando passo significativo neste sen­
tido, a cidade está sendo construída no interior do país, 150km 
ao sul de Seul. 

O governo tem estimulado a criação de institutos de pesquisa, 
públicos e privados, e universidades, para se integrarem em Dae­
duk, O prognóstico para o final do Sexto Plano Qüinqüenal 
(1987-91) é de formação de um complexo de pesquisa com "uma 
população de 50.000 habitantes e 40 institutos de pesquisas", 

As autoridades governamentais e a comunidade científica de 
Daeduk testemunham um esforço exemplar de integração do 
trinômio Governo-Instituto de Pesquisa-Universidade. 

O crescimento da demanda tecnológica deu impulso à es­
tratégia de criação de um segmento infra-estrutural de C&T em 
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da região segundo suas características peculiares, promovendo 
~:na "desc~ntralização racional equilibrada", ao mesmo tempo 

que induz a integração regional. 

A cidade científica de Daeduk está sendo concluída, e outras 
, d [6] 

três, a nível regional, estão sendo constrUI as . 

QUADRO 3: CONSTRUÇÃO DAS _CIDADES CIENTÍFICAS POR 
REGIAO 

Região Principal (Norte): Complexo de P&D e . 
Institutos de P&D em Engenharia Genética na CIdade 

de Suweon. 
Região Central: Cidade Científica de Daeduk ,. 
Região Sul (Lado Leste): Institutos de P&D de QUlilllca 
Fina e Meânica de Precisão na Cidade de Haman 
(Região Industrial) ., . 
(Lado Oeste): Institutos de P&D nas Clenclas dos 
Materiais nas Cidades de Pohang e Ulsan. 

FONTE: MOST 19l:So. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Como se pôde observar, o Estado coreano moderno resultou 
da aliança Estado-Capital, em função do projeto de construção 
de uma sociedade industrial. 

o "Milagre Coreano" não tem sido produto de um processo 
de liberalização irrestrita junto ao comércio exterior, mas orien­
tou para as vantagens comparativas, acompanhadas por redução 
gradual do intervencionismo público e de abertura para o capital 
estrangeiro. 

A ajuda americana no emolduramento do Estado, con­
siderando o contexto internacional e a posição geopolítica es­
tratégica diante da Guerra Fria, deu condições à Coréia de 
crescer, aproveitando-se das fendas no mercado internacional 
para consolidar-se economicamente. 

Todavia, diante das constantes pressões e obstáculos no seu 
atual desempenho no mercado internacional, a Coréia prepara-se 
p~ra maior abertura de sua economia ao mercado externo. 

A ética do desenvolvimento sul-coreano tem mostrado sua 
saga como um país de poucas riquezas naturais, onde seu re­
curso mais abundante constitui-se na mão-de-obra nacional em 
busca do "saber fazer". A Coréia tem investido continuadamente 
em seus cidadãos, pois seu audacioso alvo para o ano 2001 é 
equiparar-se aos países desenvolvidos na aplicação pesada de re­
cursos para construção de uma sólida base humana em áreas de 
alta tecnologia. 

A cooperação internacional tem sido amplamente estimulada 
como fonte de aquisição tecnológica. O governo coreano está em­
penhado em expandir as atividades conjuntas com alguns países 
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do Leste Europeu, Estados Unidos e Japão. Esta participação 
com outros países tem favorecido o intercâmbio de idéias e o 
desenvolvimento de novas tecnologias. 

É importante, todavia, compreender que não se pode fazer 
uma mera transposição sumária do"modelo coreano para o Brasil, 
como tem sido proposto por muitos, em virtude da constatação 
de algumas peculiaridades, como ó rápido crescimento industrial 
em detrimento do setor agrícola. Isto porque as constituições 
histórico-estruturais destes países diferem, modelando-os distin­
tamente, o que dificulta a mencionada solução simplista.. 

No caso da Coréia, destaca-se como aspecto diferenciador a 
ênfase maior emprestada aos mecanismos de política tecnológica, 
sobrepujando as ações empreendidas para o soerguimento da 
política científica até ~ segunda metade dos anos 80. Contudo, 
a mudança deste paradigma vigente começa a ser forçada pelos 
crescentes obstáculos à absorção de tecnologia estrangeira. Neste 
sentido, a política de C&T tem. começado a ser direcionada para 
a "criação" , ao invés da "imitação" , nas áreas de alta tecnologia. 
Outro aspecto significativo e diferenciador tem sido o fator "imi­
tativo" do modelo japonês, orientando-se tanto pelas estratégias 
da industrialização japonesa como pelo modelo de aquisição de 
tecnologia. Evidentemente que a formação histórico-estrutural 
dos setores de C&T no Brasil seguiu orientações completamente 
diferentes, com a formação de um setor científico mais sólido e 
com um modelo de industrialização calcado, até o final dos anos 
70, na substituição de importações, sem maiores preocupações 
com o domínio dos processos tecnológicos. 

Em síntese, há a destacar, como fator importante no contexto 
de C&T, o surgimento em meados da década de 70 da idéia de 
criação das cidades científicas com o advento de Daeduk. Essa 
idéia representa a descentralização da política coreana de C&T. 
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No~~damente nos. anos 80 o país orienta-se para integrar todas 
reglOes com uma Infra-estrutura de C&T através da el ; - d . d d . 'fi ,eIçao e 
CI a es cIe~tl cas, segundo as características distintas de cada 
r~glao .. AS~lm, a Coréia dá um passo para o aprofundamento e 
dissemmaçaodo segmento de C&T em todo país. 
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ISRAEL 

CLÁUDIA DE O. CALABRIA 

ABRAHAM BENZAQUEN SICSÚ 



POLíTICA CIENTíFICA E TECNOLÓGICA EM ISRAEL 

1. INTRODUÇÃO 

o Estado de Israel foi criado em 1948, quando a Organização 
das Nações Unidas (ONU) resolveu acabar com a tutela inglesa 
na Palestina. Está entre os países em processo de industrializa­
ção e, desde a sua criação, tem investido maciçamente em ciência 
e tecnologia. 

A primeira parte do trabalho relata as características gerais 
do Estado, seus antecedentes históricos, sua situação política, 
econômica e social. 

A seguir, analisaremos o setor de C&T, sua estrutura e 
evolução histórica, assim como a importância desse setor den­
tro da economia. Ainda nesta seção, apreciaremos o papel das 
universidades e institutos de pesquisa, suas áreas específicas e a 
importância que a área de formação de mão-de-obra qualificada 
tem dentro das decisões políticas do Estado. Um fato relevante é 
a grande integração entre as instituições de pesquisa e o parque 
industrial israelense. 

No terceiro segmento apreciaremos os instrumentos de 
política de governo para pesquisa e desenvolvimento. Faremos 
uma. descrição detalhada de cada instituição, suas funções, res­
ponsabilidades e a importância de cada uma delas no processo 
. de decisões das prioridades dentro da esfera nacional. 

Na última parte relataremos a importância do apoio do Go­
verno em áreas prioritárias de P&D. Tentaremos fazer uma análi-

173 



se da situação da pesquisa industrial, as dificuldades inicialmente 
encontradas, e como o governo é de vital importância no desen­
volvimento de tecnologia de ponta. A importância da eletrônica 
dentro da política de desenvolvimento é analisada ainda nessa 
seção, bem como a ligação entre o desenvolvimento da política 
de C&T e o setor de defesa. Esse setor é extremamente forte 
dentro do Estado devido à situação política de Israel dentro do 
Oriente Médio. 
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2. CARACTERíSTICAS GERAIS E ANTECEDENTES HIS­

TÓRICOS[3] 

Em 14 de maio de 1948 acabou a dominação inglesa na 
Palestina. Foi então criado o Estado de Israel como uma de­
mocracia parlamentarista. 

Israel situa-se no Oriente Médio, às margens do Mediterrâneo. 
Tem como vizinhos o Líbano (norte), Síria (nordeste), Jordânia 
(leste) e Egito (sul). País pequeno, com apenas 28200 km2

, às 
margens do Deserto de N egev, tem grande parte de seu território 
em zonas áridas e semi-áridas. 

Possuía 4,2 milhões de habitantes ~m 1982, dos quais 80% são 
judeus e 20% são árabes, drusos e outros. 

A maior parte da população (87%) vive nos grandes centros 
urbanos, como Jerusalém, Tel Avive Haifa. 

o Parlamento (Knesset) é formado por 120 membros, eleitos 
por um sistema de representação proporcional. A maioria abso­
luta nunca foi conseguida por nenhum partido, de forma que a 
composição com partidos menores é necessária. 

Não há. constituição em Israel, mas "Leis Básicas" que foram 
aprovadas pelo Knesset, em 1950. Estas dividem o Estado em 
três poderes: Executivo, Judiciário e Legislativo. 

O presidente é a autoridade máxima do Estado, e é eleito 
por um período de cinco anos podendo ser reeleito por idêntico 
período. O primeiro-ministro é o Chefe do Gabiente e, como 
tal, chefe do governo, dividindo a responsabilidade das decisões 
governamentais com o Parlamento. 
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o Poder Judiciário tem sua independência assegurada por lei. 

o nível de desenvolvimento de Israel se compara ao dos países 
da Europa Ocidental. A produção de manufaturados absorve 
25% da força de trabalho, o setor de serviços 33%, e o de 
comércio e finanças absorve 20%; construção civil, eletricidade, 
água, transportes e comunicação com 13%, e agricultura com 5%, 
complementam a estrutura ocupacional da economia israelense. 

As indústrias mais fortes são as de gêneros alimentícios, 
química, metalurgia, equipamentos elétricos e eletrônicos, têxtil 
e vestuário. . 

As exportações cresceram 10% ao ano, nos últimos dez 
anos. O desenvolvimento tecnológico na área de equipamentos 
elétricos e eletrônicos, biotecnologia, eletroótica, robôs, sistemas 
CAD / CAM, imagine technology, sistema de membrana, formas 
alternativas de energia, tecnologia de enzimas e equipamentos 
médicos são os grandes responsáveis por esse aumento. 

A agricultura abastece 90% das necessidades por alimentos 
(só importando carne, forragem e cereais). A irrigação é o ele­
mento principal desse crescimento agrícola, pois permitiu que a 
produção agrícola passasse de US$ 130 milhões em 1949 para 
US$ 2 bilhões nos anos 80. A água é escassa em Israel, (só 1,8 
milhão de metros cúbicos por ano), porém, a iniciativa de usar 
na irrigação água dessalinizada e tratamento de águas servidas 
permitiu o aumento da produção. 

Grandes esforços são feitos pelo governo no sentido de diver­
sificar as fontes de energia do país, pois, em 1981, 98% desta 
eram baseadas no petróleo importado. O carvão tem sido uti­
lizado (55% da necessidade elétrica e 17% do total da energia, 
em 1987) como fonte alternativa. Também se encontra o petróleo 
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de baixa qualidade, e procura-se utilizá-lo na geração de energia 
elétrica e na produção de combustível sintético. 

. A :du,:ação é a segunda maior preocupação do governo (a 
prImeIra e a defesa). A escola é obrigatória e gratuita até o 
primeiro grau (15 anos). Em 1984 mais de 1,2 milhão de estu­
dantes freqüentou as instituições educacionais, não incluídos os 
universitários e os estudantes de instituições postais de ensino. 
Sistemas modernos de educação são utilizados, como televisão e 
computadores. Cursos especiais de computação são obrigatórios 
no currículo das escolas primárias, e cursos em ciências da com­
puhição e processamento de dados, nas escolas secundárias. Cur­
sos especiais em física e matemática também são obrigatórios 
no segundo grau, visando à elevação do nível da mão-de-obra 
necessária às indústrias israelenses . 

A integração entre escolas e empresas é muito importante 
dentro do modelo de desenvolvimento israelense. As universi­
dades são as responsáveis por grande parte da pesquisa científica 
básica realizada pelo Estado. Têm 60% do seu orçamento finan­
ciados pelo Ministério da Educação e recebem, também, recur­
sos do resto do mundo judeu. Estimativas recentes mostram que 
10% do total das pesquisas realizadas nas universidades têm esta 
fonte. 
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3. O SETOR DE C&T: SUA ESTRUTURAÇÃO E EVOLUÇÃO 

HISTÓRICA 

Israel optou por investir em áreas específicas de C&T para 
garantir o retorno destes investimentos. Apesar de gastar 3% do 
PIB em P&D, como os países mais avançados do mundo (Tabela 
1), o volume de recursos não permite grande dispersão por dife­
rentes áreas. 

As áreas de eletricidade e produtos eletrônicos, ao long0 do 
tempo, têm-se caracterizado como prioritárias. As preocupações 
com a defesa levaram o Governo a determinar que os progra­
mas de P &D nessa área seriam de extrema importância para o 
desenvolvimento do Estado. 

Com a criação do Conselho Nacional de Pesquisa e Desen­
volvimento (NCRD), em 1967, objetivou-se estimular indústrias 
que desenvolvessem projetos ligados ao setor de defesa. 
Subsídios, em até 50% de todos os custos apresentados e aprova­
dos, foram concedidos a essas indústrias. 

Foi criado também o Comitê Ministerial de Ciência e Tec­
nologia, com o objetivo de tornar claro quem é o responsável 
pela coordenação, aprovação de orçamento e áreas de interesse 
nacional com o ministério envolvido. 
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TABELA 1: COMPARAÇÃO INTERNACIONAL DOS GASTOS 
BRUTOS DO GOVERNO COM P&D EM 1983 

Percentual 
País US$ Milhões do 

PIB (1) 

EUA 88,329 2,70 

Japão 33,494 2,61 

Reino Unido 12,553 2,27 

França 18,130 2,58 

RFA 18,130 2,58 

Holanda 2,992 2,03 

Canadá 4,992 1,36 

Suíça 1,980 2,28 

Suécia (2) 2,777 2,47 

Israel (2) 707 3,04 

(1) Px:.0duto_ In~e=o, Bruto, exceto para Israel que é Produto Nacional Bruto. 
(2) Nao estao mclUldos P&D na área de Ciências Sociais e Humanas. 
FONTE: Re:ruItados Recentes - Indicadores selecionados de C&T 1981-1986, 
~ECD, Pans; Outubro de 1985 para Israel- Estimativa do Conselho Na­
cronal de Pesquisa ~,De.sen:olvimento. Israel. National Council for Research 
and Development. Screntmc Researc:h in Israel". Jerusalém, 1986 _ 512p. 
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o Fórum dos Cientistas Chefes, que até aquele momento só 
existia no Ministério da Defesa, foi criado também nos Ministé­
rios da Indústria e Comércio, Agricultura, Comunicação, Saúde, 
Educação e Cultura, Energia e Infra-Estrutura, com o objetivo 
de integrar a política de P&D nos ministérios para setorizar res­
ponsabilidades. 

o Conselho Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento (NCRD) 
e os ministérios passaram a. administrar conjuntamente as insti­
tuições de pesquisa. 

o crescimento de gastos em P&D civil e industrial em Israel 
está demonstrado a seguir. A Tabela 2 mostra nas duas primeiras 
colunas o total de P &D e a proporção destes números no total 
de gastos do país no setor. A terceira coluna mostra números 
para P&D industrial, e as duas últimas a evolução dos finan­
ciamentos do Governo. A incrível aceleração que fez com que 
a P&D industrial passasse de insignificantes 11% em 1966 para 
43% em 1978 se deve, sem dúvida, ao apoio dado pelo Governo 
para pesquisas nessa área. 

Esse fenômeno é associado ao crescimento de algumas empre­
sas que foram beneficiadas pelo apoio governamental em áreas 
preferenciais. 

180 

TABELA 2: TOTAL DE GASTOS EM P&D CIVIL E INDUSTRIAL E 
APOIO DO GOVERNO* 

Total de Porção Civil P&D Porção de Gastos do 
P&D de Gastos em Industrial financiamento Ministério 

Ano Civil P&D/ (civil) governamental de Ind. e 
US$ Desempenho US$ emP&D e Comércio 

Milhões no setor milhões Industrial 
produtivo 

1965 34 

1966 42 11% 

1967 1,2 

1968 12 1,5 

1969 2,5 

1970 70 21% 18 3,0 

1971 24 12% 3,5 

1972 14% 3,7 

1973 120 19% 5,4 

1974 127 24% 17% 9,0 

1975 115 23% 23% 10,0 

1976 183 35% 75 22% 20,0 

1977 220 75 25% 25,2 

1978 230 50% 27,0 

1979 apr.50% 32,0 

* Foram usadas várias fontes. Muitos números foram aproximados pelo autor. 
MORRIS, Teubal. The Sciimce and Technology System of Israel: an overview with 
an emphasis in industrial research. [S.nl.], l.V. 
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I A Tabela 3 mostra o aumento do número de estabelecimentos 

que realizaram P&D. Não foram encontrados dados anteriores a 
1969, sabe-se, porém, que a área elétrica-eletrônica experimen­
tou grande aceleração de 65 a 69. Surgiram empresas impor­
tantes como: Opto-eletrônica de Israel, com capital estrangeiro; 
ELBI - microcomputadores, firma do setor de defesa; A.E.L. -
microware, componentes e sistemas de computação, com capital 
estrangeiro; Plaut nQ. 2, firma da Israel Aircraft Industrie, do se­
tor de defesa, Elscit, ligado ao Technion; ELBIT Instrumentos 
nucleares que passa algum tempo depois a produzir instrumen­
tos de medicina nuclear. A metade das firmas de eletrônica que 
existiam em 1971 foi fundada após a guerra de 1967. Muitas 
trabalhavam para o setor de defesa, e outras tantas foram bene­
ficiadas direta ou indiretamente por esse setor. 

A partir de 1971, aproximadamente vinte empresas do ramo 
químico realizaram P&D nas seguintes áreas: Farmacêutica, 
Química Básica, Pesticidas, Química Fina para laboratório e De­
tergentes. O que se observa na tabela é o aumento do número 
de empresas que se dá entre 1969 e 1980, correspondendo a um 
número maior de projetos. Interessante é a flutuação dos dados. 
Por exemplo: o número daquelas que realizaram P &D aumentou 
46% entre 69 e 70, passando de 210 para 308 no período. De­
pois de algumas oscilações chegou-se a 1977 com praticamente o 
mesmo número: 305. A explicação para tal flutuação é que, num 
primeiro momento, todos os projetos foram aprovados com pouca 
seleção, tanto no que diz respeito a áreas prioritárias quanto à 
viabilidade comercial. Após algum tempo essa seleção passou a 
ser mais rigorosa, pelo Estado e pelo mercado, que expurgaram 
produtos não comerciais. Esse processo de seleção foi impor­
tante para o pequeno grupo que sobreviveu ao primeiro estágio e 
teve sucesso para exportar. Esse grupo entrou em outro estágio, 
com um crescimento rápido no meio dos anos 70, que coincidiu 
com uma aceleração das exportações industriais, especialmente 
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de produtos sofisticadosJ5] 

O aumento da mão-de-obra especializada (cientistas e engen­
heiros) é um dado importante para analisarmos o crescimento de 
P &D industrial. 

TABELA 3: EMPRESAS QUE REALIZARAM P&D. QUANTIDADE 
DE PROJETOS E CONTRATOS ENTRE UNIVERSIDADE E 

INDÚSTRIA 

N ~ de empresas N ~de Contratos 
Ano indústrias que Projetos entre Universidades 

rea.lizaram. P &D e Indústrias 
1969 210 

1970 308 

1971 273 

1972 294 

1973 200 2 

1974 216 5 

1975 228 400 10 

1976 289 20 

1977 305 

1978 581 

1979 350 

1980 500 600 

FONTE: MORRIS, Teubal. "The Science and Technology System oi 
Israel: an overview with an emphasis in industrial research". [S.nl], 
1.V. 
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A Tabela 4 mostra que num período de 13 anos (1969-1981) 
houve grande aumento no número de cientistas e engenheiros 
qualificados e no número de engenheiros práticos e técnicos. Vê­
se, também, que a participação em P&D industrial, dessa mão­
de-obra qualificada, teve aumentos consideráveis, devido à alta 
tecnologia usada nas indústrias. 

TABELA 4: MÃO-DE-OBRA ESPECIALIZADA NA P&D CIVIL 
INDUSTRIAL 

Cientistas e Engenheiros Engenheiros Práticos Total de 
qualificados e Técnicos mão-de-obra 

Ano % Total de % Total de especializada 
N~ empregados N~ empregados emP&D 

na indústria na indústria 
1969 886 0,45% 671 0,34 1557 

1970 1013 0,49% 999 0,48 2012 

1971 1141 0,51% 1124 0,51 2265 

1972 1254 0,53% 1259 0,54 2513 

1973 

1974 1438 1105 2543 

1975 1653 0,66% 1410 0,56 3063 

1976 2052 0,79% 1649 0,64 3701 

1977 

1978(1) (1013) (987) (2000) 

1979(2) 2600 3200 

1980 

1981(3) 3000 

NOTA: 
(1) Números para 1978 são equivalentes, vêm "do Fórum dos Cientistas Chefes. 
(2) Números para 1979 vêm do "P&D Industrial e Oportunidades de Israel", pago 4. 
O número para engenheiros práticos e técnicos inclui também a categoria" outros" . 
(3) Estimativa 
FONTE: MORRIS, Teubal. "The Science and Technology System of Israel: an 
overview with an emphasis in industrial research". [S.n.I.],1.V. 
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o aumento do número de cientistas e técnicos em P &D indus­
trial só foi possível através de investimentos nas universidades e 
centro de pesquisas. Alguns investimentos no estado de Israel 
foram feitos, antes de 1948, como é o caso do Instituto Israelita 
de Tecnologia - 1924 e a Universidade Hebraica de Jerusalém-
1926. Podemos comparar a produção científica de Israel com a 
dos países mais desenvolvidos do mundo, como mostra a Tabela 
5. 

TABELA 5: PESQUISADORES QUE PUBLICARAM: LNROS OU 
ARTIGOS EM JORNAIS CIENTÍFICOS INTERNACIONAIS EM 1984 

Autores publicados por 10000 
País Números 

Absolutos C. Naturais C. Sociais Total 
e Engenharia e Humanas 

EUA 370.688 26,2 7,0 33,2 

Japão 59.295 10,0 0,3 10,3 

Reino Unido 75.430 23,3 4,9 28,2 

França 49.131 19,6 1,4 21,0 

RFA 51.965 11,4 1,6 19,0 

Holanda 15.628 24,4 2,8 27,2 

Canadá 39.185 25,8 6,8 32,6 

Suíça 11.007 33,4 2,7 36,1 

Suécia 10.801 22,6 2,2 24,8 

Israel· 8.200 50,0 8,4 58,4 

FONTE: Comunicação dos fndices atuais da Diretoria em Ciência e Tecnologia e 
Ciências Sociais, Artes e Humanas para Informação Científica, Filadelfla, 1985. Is­
rael. National Council for Research and Development. "Scientific RlIBearch in Israel" . 
Jerusalém, 1986. 512p. 
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As universidades israelenses foram das primeiras a tornar 
viável a comercialização dos resultados de pesquisas. A pre­
ocupação em integrar universidades e empresas num conjunto 
de produção único fez com que os parques industriais fossem 
montados perto dos centros acadêmicos. Assim, das 34 patentes 
registradas no ano de 1981, 16% foram desenvolvidas pelas uni­
versidades israelenses (Tabela 6). 

TABELA 6: PATENTES INTERNAS OBTIDAS POR 
UNIVERSIDADES ISRAELENSES E AMERICANAS 

N~de Percentagem do Patentes por 

de total de US$ milhões gastos nas 

País Patentes patentes domésticas Universidades em P &D 

EUA (1980) 325 1 0,05 

Israel (1981) 34 16 0,18 

FONTES: Indicadores Científicos 1982, Conselho Nacional de Ciência, Washing­
ton D.C. 1983, e S. Herslcovic. e S. Shalit, Intenção de Patentes em Israel em 

Israel- Sumário Estatfstico, NCRD, Jerusalém 1986. 
Israel. National Council for Researm and Development. "Scientific Research in 
Israel". Jerusalém, 1986. 512p. 

o Governo tem grande interesse em trocar informações com 
outros países, incentivando, para isso, congressos internacionais, 
além de pós-graduação no exterior. Por outro lado, tem sido 
realizadas pesquisas conjuntas com países como EUA, Japão e 
outros, das quais resultam trabalhos e livros publicados por CI­

entistas israelenses e de outras nacionalidades. 

Existem seis universidades em Israel. A Tabela 7 apresenta 
suas áreas específicas, a quantidade de Mestres e Doutores nelas 
empregada, além do número de professores. 

186 

TABELA 7: UNIVERSIDADES ISRAELENSES E SUAS' 
ATIVIDADES ESPECÍFICAS . 

Universidades N° de Doutores e Principais Áreas Técnicas 
Prof;" ... ores Mestres 

Barr- i1a 883 400 Matemática, Computação, Química 
University· Orgânica, Indução Química, Física e' 

Física Médica 
Ben - Gurion 645 134 Biologia, Engenharia de Produtos Químl~lI, 
University of . Química (Orgânica,Físico-Química., .Biofísica 
Negev etc), Eletrônica,Engenharia da CéllnputaçÍio : 

Mineralogia e Petrologia,Estrutura; e Técnic~, . 
Cinética. Engenharia Mecânica. e Nuclear 

The Hebrew 1929 830 Agricultura, Ciência e Tecnologia 
University of Aplicada, Medicina, Odontologia e Farmácia, 
Jerusalem Energia, Genética Aplicada, Matemática e 

. Ci~ncia da Computação., Química Inorgânica, 
FíSlco-Química, Química Orgânica, 

. Oceanografia, Física,. Química. 
Biológica., Biologia Molecular, Raio 
Laser, Microbiologia etc 

Technion - .1106 336 Engenharia Aeronáutica, Engenharia da 
Israel Agricultura, Biologia, Engenharia Biomédica, 
Institute of Engenharia Química, Química, Engenharia 
TeChnology Civil, Ciência da Comput8ção, Engenharia 

Elétrica, Engenharia Alimentar e 
Biotecnologia, Engenharia Industrial, 
Engenharia 'Material, Matemática,' '.' 
Engenharia Mecânica, Mediciníl, Engenharia 
Nuclear e Física' . . 

Te! Aviv 1646 708 Bio-Engenharia, Mecânica e Estrutura, 
University Fluidos Mecânicos e Transparência Através do 

do Calor, Dispositivo Eletrônico e Radiação 
Eletromagnética, Comunicação de Controle . 
Eletrônico e'Sistem'as de:Computação, 
Engenharia Industrial, Química Orgânica, 
Eletroquímica, Físico-Química', Matemática, 
EstatístiCa, Ciência da Computação, 
Bioquímica BotâIiica, Microbiologia é 
Biotecnologia 

University of 711 5 Psicologia, Psicologia Fisiológica, 
Haifa Arqueologia e Estudos Marinhos, Educação.e 

Trabalho Social 
Weizmann 700 498 Biologia Célular, Imunologia Química, . 
Institute of Genética, Hormônios, Planta Genética, 
Science Virologia, Bioquímica, Biofísica, Polímero, 

Membrana, Neurobiologia,.Química Física,' 
Isótopos, Química Orgânica, Materiais, 
Química Estrutural, Matemática. Aplicada; 
Matemática Teórica, Eletrônica e 
Física Nuclear 

FONTE: Israel. National Council for Researm and Development. "Scientific Researm in Israel" • 
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4. MED1DASRECENTES<PARA05ETOR DEC&T 

No.coIlleço dos ,'~os]30:~' o~Go\TernoTesolveu tomar impor­
tantes deCisõeá,pâLa.:eIi:!Va.r'Q' :oivel de P &D. A primeira, ,em julho 

'i, '''del~80,,;est,agelec~up qómi~ê Minist~rialde Ciência e Tecnolo­
gia;':e'a:,s~gtlp.d~~',e~jul1i(fde'1982, criou o Ministério de Ciência 
e ',D~senvoJvimento,';eiev~d~,:a q~estão de C&T ao nível mi~is-
terial;~':' ,', , '~:'::i'-' -",~ ; '," ", , ' 

'Em 1983, ()'llOVÓ Micistêrio'resolveu estabelecer um coillitê 
para avali~6' sist~~ade 'pesqui~a' dos últimos 15 anos. Os tra­
l:>alho~ for.~'êoo.rderiadôs,:,peloprofessor Shilmon Yilt ach , do 
Comit&:de,' EÍl.~~gjà:Atômica~:qilê, em 1984, entregou relàtório 
contelldo:as segmllt~s rec~menda:ções: 

~ _. ' • .' • , I. .' . .- • -.1, . : .. 

- ." - :" . .-

a) a polÍtica dê 'Ciência e ':(ecnologia, a nível nacional, precisa 
,~eixar'd,itr~'as'p~ófi<;l~9.es:' Clopaís nesta área; 

'\;Y,n.~: ~pi~iãO'do,CorIritê, o' principal obstáculo na expa.nsão 
indu.striaLde'-hight~tech:é:afalta de mão-de-obra especializada 
e e:t;lge:qhêiros:qu.éUificadôS;: no mesmo ritmo do crescimento das 
necessidà;de~da ip,dústria de base; 

',~ .. '. - . . - ' 

'c},a,:pesquisa de'bas~,,'praticamente só realizada pelas unÍ-
"versidadt=;s, pr~cisa ser ,fortal~dda'e difundida: o Comitê sentiu 

que o ~t:ta.~op:~'Rteparação de'bons cientistas deveu-se à falta de 
verbas; ,tanto ,para'absoJ.:ver a nova geração de cientistas, quanto 
para, renovar ,ôs estoquesde,~quipamentos e instrumentos; esse 

":".: '( 

rumo precisasér mudado; ''', ' 
- . .. . . 

',' d) as responsabilidades do Ministéiio de Ciência e Desenvolvi­
mento deverão ser reformuladas no seguinte: 
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-promovere coordenar. mais.~ pesquis8S\:oom ':O:, .a.uxI1iCido 
Comitê de Planejamento e Subsídios e daiAcademia:..de:Ciências Humanas; .' c"" •. ' ., 

.. ~', '~. , .:;'/' ";'~~.i. .. !'.:_, 

- formular a política e estratégia nacional de Ciência e Tec-
nologia a longo prazo; . :.:;; 

- formular ~'polltiêa 'de' infoITná~'riacibhhla~"C&T '~ im­
plantar um banco de dados com as atividades de P&D· 

, , 'i· ,: '" ".',' ",,:',> "~,i;:,: ' 'C;', :,:;.,';." '. 

- planejare responsabilizar,..~e p'or todas as ~tividades ligadas 
a P&D e C&T· ,.' ."'.:': ,"''':' "c: ,"~i>':' . , ' 

! t ,'. ~. 

- preparar relatório anual paraser analisadp pelo Kn~sset. 
• • '; _. '. • • , ". r. :.', , f _ .. '. ~ . ~ _ .... :" :;. .:: , ' ; . , 

O Comitê sugeriu, também, ~ seguintes mudanças org,aniza-•. _, __ , ' . ." ,'"," _., , " .. ,0 .. clonrus:' . 'l',;',,·· ,', 

a) criação do Fórum dos Cientistas 'pre'sldí!dó p~id:MIÍristé:cio 
de Ciência e Desenvolvilllento; 

, ~ - • '. o', 

: ... .' '-. "t'" 

. b) criação deUina uni.dàd~:de t'rlbtiiaçao 'e' :estimÁtívâ':plra 
tecnologia; .. ", :, '<,';' "Cc:,", ,,"'~"":,.r'-' ','",' 

'c) estabele2imento e operaçãod~ :C01i~~iIío N a'dtiriàI'para In-
formação Científica; ... ';' -

e) criação, junto ao Ministério, de pequena unidade do Fórlirll 
dos Cientistas, responsável pela programação e desenvolvimento 
da pesquisa setórizada.' . , :, ,. , -, ',:;' " :'.<. 

, ,',,: ~ ,':- .~ " I' " 

Feitas as reformulações indicadas pelo Comitê Shilmon Yil-
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tach, os órgãos responsáveis pela política de P&D ficaram com 
assegwntesfunções: [5] 

a) Comitê Ministerial para Ciência e Tecnologia (criado em 

1980): 

-.formular,política nacional para o avanço das pesquisas; 

- coordenar a nível interministerial as atividades de G&T; 

- aprovar mudanças nas-organizações e gerências dos estabe­
lecimentos de pesquisas do governo. 

b) Ministério de Ciência e Desenvolvimento (criado em 1982): 

- dar apoio ao desenvolvimento de pesquisa básica aplicada, 
em áreas de interesse nacional, que não sejam da responsabili­
dade de outros ministérios; 

- coordenar a pesquisa e o desenvolvimento de C&T nos 
vários ministérios e promover o avanço científico e tecnológico 
em matérias de importância nacional; 

- promover e desenvolver relações científicas com outros 
países; 

- encorajar o desenvolvimento regional em áreas distantes, 
através da exploração das capacidades científico-tecnológicas de 
Israel; 

- coordenar o Comitê Ministerial para C&T e o Fórum dos 
Cientistas; 
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c) Conselho Nacional para Pesquisa e Desenvolvimento 
(NCRD), vinculado ao Ministério de Ciência e Desenvolvimento: 

- formular a política nacional de Ciência e Tecnologia para o 
desenvolvimento econômico e bem-estar social do povo de Israel; 

- promover relações científicas internacionais através de 
convênios com os governos estrangeiros, agências e organizações 
internacionais de pesquisas; 

- administrar os recursos básicos e coordenar os estudos 
para implementar a pesquisa básica e aplicada em áreas- de im­
portância nacional; 

- coletar e analisar as informações de P &D. 

o diretor do N CRD é designado pelo Gabinete. O plenário, 
pois o NCRD é composto de vários cientistas de todas as áreas, 
recentemente, criou um grupo especial para coordenar pesquisas 
nas áreas de computação, microeletrônica e eletrônica, objeti­
vando priorizar essas áreas de interesse nacional. 

d) Fórum dos Cientistas 

Formado pelos maiores cientistas dos varlOS ministérios, é 
subordinado ao Ministério de Ciência e Desenvolvimento. Foi 
estabelecido depois do Relatório do Comitê Yiltach, para coor­
denar a implantação das recomendações e avaliar os resultados 
da política de Ciência e Tecnologia de natureza interministerial, 
tais como os bancos de dados e, ainda, para avaliar quantitativa­
mente e qualitativamente o pessoal (mão-de-obra especializada) 
para pesqUIsa. 

e) Agência Espacial de Israel 
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Implantada pelo Comitê em 1983,: tem'como objetivo criar 
uma. irifra'-estrut'ur.a do Está.donessa área, A . Agência tem um 
Comitê responsável pelas atividades usuais e sub comitês em 
áreas, especificas. Foram estabelecidas relações com os EUA, 
Alemanha Ocidental e Japão ( orgarnza.ções do mesmo tipo nesses 
países). 

f} Ministério da AgricultUra; 

Neste ministério o Fórum dos Cientistas é responsável por 
toda pesquisa na área agrícola, definições de prioridades, neces­
sidad'es·e programas a serem desenvolvidos., apliéações e resulta­
dos. 

É responsável por' sete Organizações de' Pesquisa Agrícola -
ARO (Tabela 8). 
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TABELA 8: INSTITUTOS DE PESQUISA AGRÍCOLA E SUAS ÁREAS 
ESPECÍFICAS . 

IDstituto N ~de Área de Pesquisa 
,. Cientistas: 

Instituto de' 87 Mecanizasão agi"1~la,. =:genharia do > • 

Engenharia ASrlcola meio ambiente, engenharia da produção 
·e sérViço de téstes é engenharia ' 

Instituto de Ciência 75, Gadoleiteiro,. téCQÍcas de. ., 
Animal administração de ovelhas, ciência 

das aves domésticas, nutriçãO' àninial, 
fisiologia e fertilidade do gado, 
reprodução animal e estudos 

. coin animais lanados 
Instituto do Campo 187 Estudos das colheitas, colheitas 

. e Colheita industriais, colheita de vegetais, 
àproveitamento de forragem Ms 
colheitas, plantas ornamentais, pesquisa 
sobre sementes, genética e 
reprodução das plantas 

Instituto de 88·. 'Reprodução de· árvores .. 
Horticultura . .frutíferas, fisiologia de 

'horticultura:, cultura de frutas 
cítricas e horticultura 
subtropical 

Instituto de 120 Patologia das plantás, virologia, 
Proteção das Plantas entomologia, toxicologia, 

nemablogia e estudos clínicos 
sobre plantas 

Instituto de "80 Química do solo e plantas ' 
Água e Solos nutrientes. fisiologia do meio ambiente . 

e irrigação, fíiüca d;;' solo, . 
metodologia da agricultura, fisico-química 
do solo,pedologia e qualidade 
do solo, meio ambiente 

Instituto para Tecnologia 121 Armazenagem de frutas e 
.e Armazenament~. de, ' :vegetais,. armazenagem de produtos, 
de Produtos. Agrícolas, tecnologia aliment~ e . 

,. tecnologia leiteira. 
, 

FONTE: Israel. National Council for Research and Development. "Scientific Researm 
in Israel". J~além, 1976. . . 
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g) Ministério das Comunicações 

Aqui o Fórum dos Cientistas' funciona como órgão consul­
tivo do Mirrlstério para as áreas de P &D na indústria e nas 
instituições educacionais, sendo financiado pelo Ministério da 
IndústrÍa e Comércio, com mais ou menos US$ 15 milhões por 
ano. Ademais, monitora os projetos de P&D, responsabilizando­
se pelo seguinte: 

- acompanhar o desenvolvimento tecnológico mundial; 

- promover atividades de pesquisa básica e aplicada em tele­
comunicações; 

- controlar o desenvolvimento de atividades, na indústria is­
raelense, no campo de telecomunicações; 

- promover transações com órgãos internacionais de pesquisa 
em telecomunicações; 

promover cursos de telecomunicações em institutos 
acadêmicos especializados. 

h) Ministério da Saúde: 

Este Ministério também recorre ao Fórum dos Cientistas para 
administrar suas pesquisas na área médica e biomédica, para for­
mular a política e determinar as prioridades de P&D, bem como 
para estabelecer contatos com conselhos de pesquisas médicas e 
órgãos similares, além de promover a cooperação internacional 
em atividades de pesquisas médicas. 

o apoio de pesquisas médicas é formado pelas universidades 
e Centros de Pesquisas (Tabela 9). 
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TABELA 9: INSTITUTOS E UNIVERSIDADES QUE DESENVOLVEM P&D 
NA ÁREA MÉDICA 

Centro N° Areas Específicas 
Prof. 

Hadassach Escola 364 Anestesiologia, Medicina Interna, Anatomia, Bioquímica 
de Medicina Engenharia Biomédica, Câncer, Dermatologia, Endocrinologia, 
da Universidade Medicina Experimental, Ginecologia e Obstetrícia, Genética 
Hebraica Humana, Neurologia, Nutrição, Oftalmologia, 

Otorrinolaringologia, Patologia, Pediatria, Farmacologia, 
Fisiologia, Urologia, Meio Ambiente, Ecologia Médica, Educação 
Médica, Saúde Ocupacional, Psiquiatria, Reabilitação, Medicina 
Social, Microbiologia Aplicada, Bacteriologia, Imunologia, 
Microbiologia Médica e Clínica, Microbiologia Química, 
Biologia Molecular Parasitológica, Virologia Molecular. 

Hadass Escola de 54 Antropologia Dental, Odontologia Experimental, 
Odontologia da Microbiologia e Imunologia, Preventivo 
Universidade Químico Dentário e Fisiologia Dentária 
Hebraica 
Escola de 
Farmácia 43 Farmacologia Aplicada, Produtos Naturais, 
da Universidade Química Farmacéutica e Farmácia. 
Hebraica 
Hadass Não Alergia, Anestesiologia, Cardiovascular 1 

Universidade consta Endocrinologia Química, Psiquiatria Infantil, 
Hebraica Bioquímica Clínica, Microbiologia. Clínica, Diagnósticos 
Centro Médico por Radiologia, Gastroenterologia. e Hematologia, 

Imuno-hematologia, Epidemiologia, 
Ortopedia e Urologia. 

Sackler Escola de 
Medicina da 417 Anatomia, Patologia Química, Genética Humana, 
Universidade Microbiologia Humana, Patologia, Fisiologia e Farmacologia. 
de Tel Aviv 
Beilinson Centro Não Medicina Nuclear, Pediatria, Drogas, Menopausa, 
Médico consta Obesidade, Transfusão de sangue, Educação Sexual para 

Adolescentes com Distúrbios, Homossexualidade, Incesto, Pressão 
Sanguínea, Metabolismo, Hipertensão, Doenças Renais, Diabetes 
Estrutura da Membrana Celular, Transplante de Ovário e 
Regulação de Hormônios 

Chaim Sheba 114 Pesquisas Radioquímicas, Avaliação Cardíaca, 
Centro Médico Nutrição, Febre Mediterrânea, Fisiologia do Homem de 

Clima Quente, Epidemiologia, Endocrinologia e Doenças 
do Metabolismo, Citologia, Hematologia e Patorradiologia, 
Nutrição em Regiões Áridas. 

Technion - ABA 89 Pré-clínica, Clínica, Bioeletrõnic31 Biomecã.nica 
Khoushy Escola de Sólidos e Fluidos, Cibernética, 
de Medicina Instrumentação Psicologia e Engenharia do Trabalho. 
Remabam 1200 Endocrinologia, Cirurgia Experimental, Gastroenterologia 
Universidade- Ginecologia, Hematologia, Fisiologia Pulmonar, Fisiologia 
Ho"Eital Patol6gica, Transplantes 
Centro de Saúde Não Cardiologia, Engenharia Química, Medicina Comparativa 
da Universidade Consta Endocrinologia, Medicina do Meio Ambiente, Ginecologia, 
Ben Gurion Hematologia, Medicina Industrial, Nefrologia, Neurologia 

Patologia, Pediatria f PsiquiatriaJ Desenvolvimento 
Humano e Sociologia da Saúde 

Soroka Não Endocrinologia, Gastroenterologia, Hematologia 
Centro Médico Consta Nefrologia Oftalmologia e Pediatria 

FONTE: Israel. National Council for Research and Development. "Scientific Research 
In Israel". Jerusalém, 1976. 
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i) Gabinete de Patentes de Israel [3] 

Este gabinete pertence ao Ministério da Justiça e é responsá­
vel pela proteção legal da propriedade intelectual dos direitos de 
natureza industrial. 

o gabinete oferece uma série de serviços como: 

- garantia de patentes, designs e marca registrada; 

- suprimentos de informações contendo as diferentes áreas e 
campo de ação de propriedade intelectual; 

- publicação de dois jornais mensais - The Patents and Design 
J oumal e o Tmdemarks J oumal. 

- manutenção de uma biblioteca especial contendo todas as 
patentes de Israel, especificações e um número de patentes es­
trangeiras. 

j) Centro Nacional para Informação Científica e Tecnoló­
gica [3] 

No momento, está na esfera do Ministério de Energia e Infra­
Estrutura. Tem como função promover, incentivar e coordenar 
informações de ciência e tecnologia. Suas responsabilidades são 
as seguintes: 

- subsidiar o governo na formulação de uma política de in­
formação de C&T; 

- implantar serviços de informação, não acessíveis a bibliote­
cas, e facilitar informações de C&T em Israel; 
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- servir de fonte para transações comerciais e contratos in­
ternacionais, com referências e informações nacionais e interna­
clOnrus. 
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5. INVESTIMENTOS DO GOVERNO EM ÁREAS PRIORITÁRIAS 

DE P&D 

A descrição do desenvolvimento de high-tech industrial não 
poderia ser completa sem alguns estudos econômicos dentro da 
variedade de produtos e processos que tem sido desenvolvidos, 
das vantagens e desvantagens de firmas locais em comparação a 
concorrentes estrangeiros e no sucesso ou insucesso de pequenas 
firmas. Informações sistemáticas dos resultados desses projetos 
não são encontradas com facilidade. Aqui vão ser estudadas 
algumas informações em áreas específicasJ5] 

A evolução do setor de P&D industrial encontrou dificuldades 
iniciais. A falta de mão-de-obra qualificada e a disponibilidade 
de fundos apresentavam-se como primeiro empecilho para o de­
senvolvimento dos empreendimentos privados. O desconheci­
mento dos mercados e de sua evolução aparecia como outra bar­
reira. Algumas empresas que inicialmente obtiveram sucesso, 
passaram por sérias dificuldades e conseguiram sobreviver com 
combinação de fatores, tais como reorganização e criatividade. 
A ajuda do governo foi vital a partir deste estágio, através de 
subsídios ao processo subseqüente. Segundo o Gabinete dos Ci­
entistas Chefes (Forum dos Cientistas) dezenas de empresas não 
foram adiante no processo industrial de P &D pelas seguintes 
razões: a) insuficiência de investidores que pudessem ocupar-se 
com todos os aspectos da inovação e b) insuficiência de fontes de 
capital de risco. [5] 

Segundo o Ministério da Indústria e Comércio, o número dos 
projetos em P&D que se beneficiaram com subsídios da ordem de 
US$120,OOO por ano, nos anos 74 e 75, foi, respectivamente, 10 
e 25. Esse pequeno grupo de empresas sobreviveu ao primeiro 
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estágio e conseguiu capacitar sua mão-de-obra e reputação no 
mercadoJ5] 

A seguir são listados os projetos em P&D, desenvolvidos em 
1976, . nas áreas de interesse nacional,. que conseguiram comer­
cializar seus produtos como apoio do governo, através do Fórum 
dos Cientistas: [5]. . 

a) agrícolas 

O objetivo nesta área foi, em primeiro lugar, suprir o mer­
cado interno e só depois exportar. Alguns processos e produtos 
foram aperfeiçoados como, por exemplo, sistemas de irrigação, 
incluindo aqueles relacionados à nova técnica de irrigação por 
gotejamento; herbicidas; pesticidas e produtos de proteção à 
plantação; fertilizantes (baseados em recursos naturais); produ­
tos veterinários. 

b) eletrônica 

Nesse grupo estão projetos em eletrônica para várias áreas: 
1- Medicina - instrumentos nucleares de diagnósticos; unidades 
para cuidados da coronária; Laser - instrumentos operatórios; 
H-- Agricultura - controle de irrigação através de computadores; 
HI- Têxtil- máquina microprocessadora de pintura; IV- Desígn 
- sistema computadorizado de Design para indústria têxtiU5] 

c) projetos que respondem a necessidades locais específicas: 

tanques solares e plantas dessalinizadoras;[5] 

d) outros 

É um grupo bem variado e abrange projetos de mi­
crocomputadotes, componentes eletrônicos para máquinas 
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eletroquímicas, sistemas de comunicação, kíts de diagnóstico; 
química fina e pequenas unidades de forçaJ5] 

. É i~portante salientar que o desenvolvimento de high-tech 
mdustrIal em Israel foi muito influenciado pelo setor de defesa . , 
e que a maIOr concentração de P &D civil é na área de eletrônica 
inclusive para atender as demandas do sistema de defesa. Não 
se pode esquecer no entanto que as pesquisas ligadas ao setor 
agrícola também são importantes e tiveram um grande impacto 
no desenvolvimento alcançado nos anos 70J5] 

5.1 A Importância da Eletrônica no Desenvolvimento 

A penetração da eletrônica, em um vasto mercado é de con-
o , 

siderável importância na política de desenvolvimento para os 
anos 80 e 90. Nos países subdesenvolvidos, o desenvolvimento 
do capital interno exige que "setores chaves" sejam capazes de 
absorver e difundir tecnologia internacional. Esse ponto de vista 
baseia-se em observações de transferência de tecnologia durante 
os anos 60 e 70 pelos países mais atrasados. Quando se fala em 
tecnologia não é só mecânica e máquinas, trabalho com metais 
petroquímica e aço. Bons niveis de capital, nesta visão é ~ 
"setor chave" que passa a se adaptar e difundir tecnolo~a es­
trangeira com economias de escalaJ5] 

Partindo da dúvida de que o "setor chave" nos dias de hOJ· e , , 
para absorção e difusão de tecnologia eletrônica seria o setor 
de componentes eletrônicos, particularmente o complexo de cir­
cuitos eletrônicos, especialmente por obter eficiência ainda em 
médio prazo, adotou-se uma política diferente da de muitos 
países europeus que foram por esté caminho. No caso de Is­
rael, considerou-se que as probabilidades de sucesso nesta direção 
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eram menores. Além do mais, a produção de chíps para equipa­
mentos de tecnologia eletrônica nos países em industrialização 
segue o mesmo caminho da produção doméstica de aço, que não 
é vital para absorção e difusão da mais tradicional tecnologia. O 
relevante, num primeiro momento, foi considerado só o setor de 
aplicações eletrônicas como instrumentos e sistemas produtivos, 
engenharia aplicada e empresas de softwareJ5] 

A diferença entre políticas de absorção e difusão de tecnolo­
gia eletrônica e aquelas que absorvem e difundem tecnologia 
mecânica está relacionada com o desenvolvimento da mão-de­
obra especializada. Tecnologia eletrônica também é considerada 
mais ciência de base do que tecnologia mecânica. No entanto, a 
verdadeira razão porque Israel tem preferido investir em tecnolo­
gia eletrônica é que essa mão-de-obra não pode ser importada, 
como o aço ou chíps. O fato é que treinar e preparar técnicos 
especializados em tecnologia de ponta requer grandes investi­
mentos a longo prazo, para que se torne um "setor chave" na 
produção interna. Em síntese, o caminho seguido para evolução, 
em Israel, se deu não só com uma combinação de investimentos 
na área produtiva relacionados com o desenvolvimento de mão­
de-obra especializada, mas principalmente através da busca do 
domínio do uso produtivo do setor e de formação de um setor de 
pesquisa que acompanhasse a evolução tecnológica industrialJ5] 

5.2 Pesquisa Industrial e o Setor de P&D 

5.2.1 Ministério da Indústria e Comércio [3] 

Principal órgão de desenvolvimento de pesquisa industrial do 
Estado, o Ministério conta com o Fórum dos Cientistas neste 
objetivo. 
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o Gabinete dos· Cientistas, responsável pela expansão· da 
pesquisa industrial e financeira, funciona também como medi­
ador entre o Ministério e as indústrias que realizam projetos de 
P&D e instituições de pesquisa no país e no exterior. 

No ano fiscal de 1985/86 o Gabinete alocou mais de US$45 
milhões em projetos de P &D em grandes companhias e institutos 
de pesquisa. 

o Gabinete dá apoio e representa o Governo em nove ins­
titutos que realizam pesquisa industrial e prestação de serviços 
especializados para as empresas industriais~ 

Cada instituto de pesquisa tem um comitê composto de ci­
entistas, representantes industriais e representantes dos minis­
térios. Mais da metade do orçamento dos institutos vem das 
indústrias e de um fundo para projetos especiais. 

5.2.2 O Setor de Defesa 

Desde a criação do Estado de Israel, este setor tem sido o mais 
importante, pois dele depende a existência do próprio Estado. 
Depois da Guerra dos Seis Dias, quando a França se negou a 
exportar armas para Israel,. foi sentida a grande necessidade de 
desenvolver este setorJ3] 
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TABELA lO: CENTROS DE PESQUISA INDUSTRIAL EM ISRAEL 

Centros Cientistas Áreas de Pesquisa 
Centro pl Pesquisa Tecnologia de al.ll:nentos, microbiologia, 
Industrial 105 bioquímica, química, plásticos, polímeros, 

avaliação técnico-ecoDÔmica de processos 
- Unidade de 11 Mycobiotins, antibióticos e produção 
Fermentação de ração de levedura 

Caracterizs<;ão de pedra de ferro, 
Instituto de Cerâmica & fosfato, preparo de borra de CÍl:nento cru, 
Silicato de Israel 12 tijolos refratários, síntese de wollastonita 

-.e nmllite, alta tecnologia de porcelana pl 
utensílios de mesa 
Química e física de poIúneros, 

Instituto de 100 fibras sintéticas e naturais, acabamento e 
Fibras de Israel tintura de tecido, degradação de fibra, 

retardamento da queima, fio da linha, 
dobragem 

Instituto de Fundic;ão do ferro, corrosão, pó 
Metais de Israel 46 metalúrgico, fundição do aço, 

revestimento metálico 
Pesquisa aplicada em óticas, controle 
industrial do meio ambiente, estado 

Laboratório Nacional 38 físico-sólido, suporte e calibração de 
de Física de Israel instrumentos, detectores de m, 

a.cumnladores e identificação 
de caracteres 

AsSociação de Pesquisa de tecnologia básica e 
Pesquisa de 7 aplicada de tintas, desenvolvimento de 
Tintas Ltda. novos processos de produção de tinta 
Associação de Desenvolvimento dos componentes da 
Pesquisa da 9 borracha, revestimentos de borracha, 
Borracha Ltda. plástico e laminação de membrana 
Pesquisa Oceanografia Oceanografia física, biologia 
e Limnológica de 105 marinha, química marinha e 
Israel Ltda. limnologia 

FONTE: Israel. National Council for Research. and Development. "Scientific Researdt 
in Israel". Jerusalém, 1976. 
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o P &D dentro do Ministério da Defesa é coordenado e 
dirigido pela Administração de Armamentos em Pesquisa e 
Produção - MAFAT, cujas responsabilidades são: 

a) constituir umainfra,..estrutura de C&T avançada, que possa 
ser usada no desenvolvimento de alta especialização e sistemas 
de armas; 

b) mobilizar os esforços de P &D em áreas de oportuno poten­
cial tecnológico, criando bases para desenvolvimento de futuros 
sistemas de armamentos; 

c) adquirir serviços de P &D em defesa. 

Porção significativa dos esforços em P&D são desenvolvidos 
dentro do setor civil. Os projetos são desenvolvidos na sua maio­
ria pelos institutos de educação superior. As novas tecnologias 
e os altos graus de controle de qualidade têm grande impacto 
dentro da economia. Por conseguinte o setor de defesa tem es­
timulado produtos e processos na esfera de esforços nacionais. 

o MAFAT está estruturado em três unidadesJ3] 

a) Unidade de Desenvolvimento Armamentista - responsável 
pela elaboração de relatório anual contendo programas a longo 
prazo, preparação do orçamento, escolha das áreas de desenvolvi­
mento e supervisão dos trabalhos; 

b) Unidade de Desenvolvimento de Infra-estrutura para a 
Produção - sua função é preparação anual e a longo prazo 
de programas, a implantação de pesquisa e a preparação tec­
nológica e física necessária para colocar em funçionamento pro­
gramas de desenvolvimento e a produção de armamentos. É 
também de sua responsabilidade preparar infra-estrutura que 
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será requisitada para desenvolver programas de trabalho, além 
de preparar orçamento, escolher os institutos adequados e super­
visionar pesquisa e desenvolvimento nesse campo; 

c) Unidade para Planejamento e Operações - responsável pela 
direção de programas anuais de P &D, que verifiquem a viabili­
dade financeiro-econômica dos projetos desenvolvidos. 

As áreas de responsabilidade da MAFAT constituem o que 
existe de mais avançado em termos de C&T: 

- Eletrônica e Ciência da Computação; 
I 

- Aeronáutica; 

- Tecnologia de Infantaria e Armamentos; 

- Materiais e ProceSSOs Científicos; 

- Ciência da Aerodinâmica e Hidrodinâmica; 

- Química Militar; 

- Engenharia Humana; 

- Medicina Militar; 

- Controle de Produção; 

- Optronics. 

Além da MAFAT, o Ministério da Defesa possui um Insti­
tuto de P &D para desenvolver novos sistemas de armamento, 
o RAFAEL - Autoridade de Desenvolvimento Armamentista, 
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criado em 1950 e que conta atualmente com cerca de 6.500 fun-
cionári~s dos quais,2.500 engajados em P&DJ3] ... 

o sistema de defesa israelense conta com cerca de 50 
indústrias militares que além de produzirem equipamentos e ar­
mamentos, também possuem setores especializados em P&DJ3] 
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6. OBSERVAÇÕES FINAIS 

o Estado de Israel, criado há mais de 40 ànos, nasceu graças 
aos esforços de um povo em instalar-sé territoriamEmte. 

Muito arites de sua criação, o capital judeu internacional fazia 
investimentos em universidades, visandó criar uma base para o 
desenvolvimÉmt6 científico. 

Em vista disso, vemos hoje uma grande integração 
universidade-indústrias. Os maiores parques industriais do' Es­
tado' foram montados' perto das grandes universidades, que são 
responsáveis pela formação de mãO-de-obra qualificada e pela 
realização de pesquisas industriais de base. 

O Estado financia 60% do orçamento das universidades, sendo 
a outra parte financiada por fundos de pesquisa industrial e ca­
pital internacional. 

A cooperação internacional é encarada pelo governo como 
fonte de aquisição tecnológica, e são incentivados projetos de­
senvolvidos com países como EUA, Japão e Alemanha. 

A formação de mão-de-obra qualificada é reconhecida como 
"setor chave" dos investimentos, pois não se pode importar pes­
soal capacitado como se faz com tecnologia. Para o desenvolvi­
mento tecnológico, o mais importante para se atingir padrões 
internacionais é a capacitação da mão-de-obra. 

A análise da evolução de P &D em Israel mostra a grande in­
fluência do setor de defesa, que foi o maior responsável pelo de­
senvolvimento na área de eletrônica. A necessidade de se auto de­
fender levou o governo a incentivar empresas que desenvolviam 
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projetos nessa área. O Fórum dos Cientistas Chefes, no início 
dos anos 70, investiu grandes recursos em P &D civil, dando apoio 
para que empresas entrassem no mercado com projetos e produ­
tos de C&T, em áreas de interesse nacional .. 

No que tange a P&D, o país desenvolveu segmentos es­
tratégicos de sua indústria, podendo competir a nível inter­
nacional em áreas avançadas de tecnologia de ponta, como a 
eletrônica, graças a concentração de informações e recursos nas 
mesmas. No entanto, ainda depende fortemente do exterior em 
significativos setores de sua matriz industrial, os quais são supri­
dos ou por importação direta de mercadorias ou por convênios 
de cooperação na área tecnológica. 
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